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Prefácio

O livro, do latim líber, mais que um objeto social, e para além de suporte 
textual, materializa uma das mais potentes invenções humanas: a escrita. Escri-
tores e escritoras escrevem por diferentes razões, motivados pela intenção de 
serem lidos. Para isso, também são leitores de mundos e (re)criadores de múl-
tiplos sentidos. Essa polissemia existencial e/ou ficcional, sobretudo estilística, 
é o que também chega às suas mãos, leitor e leitora. 

Este projeto, capitaneado pela Academia Espírito-santense de Letras 
(AEL) e realizado em ação conjunta com a Secretaria Municipal de Cultura 
(Semc), da Prefeitura de Vitória, reúne autores e autoras cujas produções são 
singulares. Por essa razão, ao virar as páginas, uma oportunidade imperdível 
de contato com as diferenças e, por conseguinte, com a diversidade que ca-
racteriza o humano e a história da humanidade. 

Há uma expressão atribuída a Tomás de Aquino, não se sabe ao certo, 
que afirma “cuidado com o homem de um livro só” – timeo hominem unius 
libri. Uma possibilidade interpretativa concorre para sugerir que se ultrapasse 
a ideia da existência de uma única verdade como possível e absoluta. Propõe, 
ao contrário, o contato com a pluralidade que marca as culturas e que, assim, se 
manifesta, inclusive e potencialmente, nas Artes Literárias. 

Nessa perspectiva, esta obra se apresenta como um ambiente de trocas 
afetivas, criativas, intelectuais, políticas e sociais que ultrapassa as fronteiras 
do tempo – passado, presente e futuro – no mesmo passo em que se comporta 
como guardiã da memória e das histórias que nossos autores e nossas autoras 
têm para nos contar. 

Considerando que, entre outras coisas, quem escreve, também escreve 
para ser lido ou lida, convido você, leitor e leitora, para um encontro com cada 
um dos escritores e com cada uma das escritoras que, aqui, nos presenteiam 
com as suas produções – sobre nós, os nossos lugares, os nossos modos de per-
ceber, de fazer e de ser – que lidas, tornam-se de todos nós. 

Luciano Picoli Gagno
Secretário Municipal de Cultura de Vitória
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Apresentação

A Academia Espírito-santense de Letras – AEL, com data de fundação em 
4 de setembro de 1921, tem como finalidade o cultivo da língua nacional e das 
belas-letras, dentro do espírito de fraternidade que vincula o Espírito Santo aos 
demais estados brasileiros e países do mundo. Integra sua logomarca o Con-
vento da Penha, símbolo religioso do estado; e seu lema é “Semper  Ascendere”.

Este ano, como vem acontecendo desde 2007, a AEL celebrou outro ter-
mo de fomento com a Secretaria Municipal de Cultura de Vitória – SEMC-
-PMV. Desta vez, na gestão do Prefeito Lorenzo Pazolini e do Secretário de 
Cultura Luciano Picoli Gagno, para dar continuidade a seu projeto “INCEN-
TIVO À CULTURA LITERÁRIA”, com o lançamento de uma revista e quatro 
livros, gratuitamente organizados por um acadêmico nas coleções “Escritos de 
Vitória”, “José Costa” e “Roberto Almada”, sacralizando, assim, uma das suas fi-
nalidades: divulgar a leitura e incentivar a criação de bibliotecas; reeditar publi-
cação literária periódica para oferecer a um público diverso oportunidades de 
leituras variadas e estimulo à produção literária, visando ao desenvolvimento 
literário e cultural do Espírito Santo.

Este ano, a Coleção “Escritos de Vitória” tem como tema “Bairros de Vi-
tória”. Essa produção é resultado de uma idealização do jornalista, escritor e 
acadêmico Adilson Vilaça, para uma obra com uma temática sobre a capital 
do estado. A coleção foi criada em 1993, na gestão de Paulo Hartung e do Se-
cretário de Cultura Joaquim Beato, e proporcionou que centenas de escritores 
capixabas, estreantes ou não, manifestassem em prosa ou verso suas visões de 
mundo sobre a nossa encantadora ilha, capital de um estado de variada produ-
ção cultural.

Para a composição dessas séries, é feita uma chamada por um edital for-
necido pela Academia Espírito-santense de Letras, que abraçou essa idealiza-
ção por intermédio de um convênio anual celebrado com a PMV. E, numa crô-
nica ou poesia, os escritores devem abordar o tema, que se encontra no edital 
da convocatória e que foi previamente selecionado pelo Conselho Editorial, 
composto de acadêmicos e profissionais da PMV. Na publicação deste ano, de 
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nº 37, com o tema “Bairros de Vitória”, quarenta escritores participaram e a 
seleção dos textos coube ao acadêmico Adilson Vilaça.

Na Coleção José Costa, o nº 34 elaborado pelo acadêmico-correspon-
dente Auro Malaquias, sairá publicado o ensaio sobre o patrono da Cadeira 
38, “Manoel Jorge Rodrigues: vida e obra”, e na Coleção Roberto Almada uma 
biografia, a de “Jeanne Bilich: vida e obra”, organizada por Francisco Aurelio 
Ribeiro.

Também para a Coleção José Costa, Fernando Achiamé coordenou o nº 
35 ao recolher textos de diversos escritores que abordam peculiaridades de mu-
nicípios de nosso estado para compor a coletânea “Memórias Capixabas”. Essa 
obra foi sugerida pelo acadêmico Álvaro José Silva, e para ela concorreram com 
poemas, ensaios ou crônicas mais de quarenta autores.

A Revista da AEL, sob a responsabilidade de Francisco Aurelio Ribeiro, é 
uma seleção de textos de acadêmicos e convidados.

A AEL agradece aos escritores que atenderam ao seu convite e enviaram 
seus textos, bem como a todos os que se envolveram para que o projeto “INCEN-
TIVO À CULTURA LITERÁRIA” se tornasse realidade. 

Tanto em “Memórias Capixabas” como em “Escritos de Vitória – Bairros” 
os textos, em quase a sua maioria, são saudosistas. Mencionam acontecimen-
tos de mudanças pelas quais passaram as urbes. Nos textos sobre “Bairros de 
Vitoria”, por exemplo, alguns autores procuraram registrar contextos históricos 
transcorridos no Centro de Vitória, em Santo Antônio, na Praia do Canto, nas 
Caieiras e em outros bairros do município. Registro palavras amáveis sobre 
nossa cidade com uns versos de Jocarly de Oliveira Nascimento Sobrinho, in-
seridos nesta obra: “Desse lugar de tanta beleza, / sabores e inspiração, / Deus 
abençoa nossa cidade / de geração em geração.”

A todos os que têm em mãos estas obras, ou uma delas, desejo uma feliz 
leitura.

Vitória, Dezembro de 2022

Ester Abreu Vieira de Oliveira
Presidente da AEL - ael.org.br

INTRODUÇÃO

Atualmente é uma riqueza para qualquer cidade ter em boas condições fí-
sicas, exemplares de jornais locais impressos no século XIX. Principalmente se 
for o primeiro a ser publicado em seu território. Embora toda cidade brasileira 
tenha, em um momento ou outro, publicado o seu primeiro jornal, nem todas 
possuem o primeiro número da primeira tiragem, símbolo importantíssimo do 
marco inicial da imprensa local. Outras, porém, tiveram a sorte em preservar o 
seu e Mogi das Cruzes é uma dessas.

Em Mogi, o primeiro jornal a ser publicado foi a Gazeta de Mogy das 
Cruzes, na data de 27 de fevereiro de 1881 e seu redator foi João Baptista Mo-
reira da Glória. O exemplar que chegou até nós pode ser comparado a uma 
fotografia da época no sentido de cristalizar parte da realidade vivida naquele 
momento histórico. Analisá-la sob variados aspectos nos proporcionará um 
panorama histórico riquíssimo. É nesse contexto que procuramos conhecer 
melhor a produção literária local. Em um primeiro olhar, fica nítido o prestígio 
dispensado à literatura, pois foi reservado em suas páginas, um espaço para o 
conto e um outro para a poesia. Nosso objeto de estudo foi direcionado especi-
ficamente para a poesia e nessa análise é que surge a figura de Jorge Rodrigues e 
sua poesia intitulada “Nocturno”, escrita em “Mogy”. Ocorre que o nome Jorge 
Rodrigues não figura entre os nomes dos poetas locais, sendo a sua aparição 
restrita a essa única vez. Quem seria então esse poeta? 

Em uma primeira análise, nos apegamos à hipótese de que Jorge seria um 
mogicruzense que, tendo inspiração, resolveu publicar a poesia, sendo essa a 
primeira e última aventura no universo poético. Algo comum até.  Esse livro é 
um levantamento sobre a pessoa de Jorge Rodrigues e nossa intenção foi revelar 
o máximo possível de sua vida para que se conheça quem foi o primeiro poeta a 
imprimir uma poesia em jornal na cidade de Mogi das Cruzes. Oportunamen-
te, reunimos tudo o que nos foi possível encontrar de sua produção poética e 
que foi publicada na imprensa. Convém também esclarecer que todas as poe-
sias e demais transcrições tiveram a sua grafia original mantidas.

Boa leitura.

O autor.
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A ESTAÇÃO FERROVIÁRIA 
DE MOGI DAS CRUZES

A nota publicada no jornal A Provincia de São Paulo no dia 29 de agosto 
de 1879 desabonava a estação da Linha do Norte. Nela, um anônimo passageiro 
chamava a atenção do Chefe do Tráfego para a falta de produtos e de asseio do 
botequim da Estação de Mogi das Cruzes1 . Evidentemente, o Chefe do Tráfego 
teria que dar satisfações ao Inspetor Geral. Mas antes de fazê-lo, iria buscar as 
tais satisfações diretamente com o Chefe da Estação o qual lhe explicaria não só 
essa, mas outras reclamações também e, nessa época, quem ocupava esse cargo 
era Caetano Leme de Lima Marinho.

Figura 1: Estação de Mogi das Cruzes. Início do século XX. 
Fonte: Arquivo histórico “Historiador Isaac Grinberg”, Mogi das Cruzes, SP.

Batizado com o nome de Caetano Lima Marinho anunciou, em 1871, 
nos jornais que “por motivos de conveniencias particulares”2, passaria a assinar 
como Caetano Leme de Lima Marinho. Caetano ocupou cargos importantes 
na cidade de Mogi das Cruzes, onde provavelmente nasceu. Nessa cidade, fora 
Inspetor de instrução em 1872 e Curador de Órfãos em 1873. Além disso, pos-
suía um estabelecimento comercial em que funcionavam um comércio de secos 
e molhados e um hotel.

1 Segundo Grinberg, a Estação de Mogi das Cruzes não contou com água encanada, pelo 
menos, de 1875 à início de 1881, quando a Companhia São Paulo - Rio de Janeiro entrou 
com um pedido junto à Câmara Municipal solicitando permissão para canalizar água 
para a estação. GRINBERG, Isaac. História de Mogi das Cruzes: do comêço até 1954. São 
Paulo: Saraiva, 1961. p.74.

2 Diário de São Paulo, (SP), 24 mar. de 1871, p.4.

Obs.: 
As citações foram mantidas com a grafia original.
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Com a inauguração da Estação de Ferro de Mogi das Cruzes em 06 de 
novembro de 1875, acreditamos que Caetano tenha sido a primeira pessoa a 
ocupar o cargo de Chefe da Estação.  O fato é que no início do mês de março de 
1880, ele foi demitido, causando indignação em diversas pessoas da sociedade 
local e que moveram um abaixo assinado, com mais de cinquenta assinaturas, 
ao Inspetor Geral. Argumentavam que dois subordinados de Caetano, por ini-
mizade, foram os reais responsáveis pela demissão. Os signatários, entre eles 
fazendeiros, comerciantes e autoridades locais, afirmavam que não havia quei-
xa alguma contra o Chefe da Estação. Entretanto, o Inspetor Geral não voltou 
atrás, ficando possivelmente o cargo vago até à ocupação do novo Chefe da 
Estação, Manoel Jorge Rodrigues.

A INFÂNCIA E FORMAÇÃO EDUCACIONAL 
DE MANOEL JORGE RODRIGUES

Natural da cidade de Vitória, no Espírito Santo, Manoel Jorge Rodrigues, 
cujo nome que lhe fora dado em homenagem a seu avô, nasceu em um sobrado 
na Rua Direita3, no dia 29 de maio de 1861. Era o segundo filho do casal An-
tonio Joaquim Rodrigues e de Rita da Costa Rodrigues4. Seu irmão mais velho 
se chamava Antonio Joaquim Rodrigues Junior e a suas irmãs, Maria Adelaide 
Rodrigues e Julia Rodrigues5.

Seu pai era Desembargador e em função desse ofício, sua família mudou-
-se para Sergipe onde Jorge Rodrigues iniciou os seus primeiros estudos. Porém, 
conclui-os no Espírito Santo, na cidade de Vitória, onde estudou no Colégio Nos-
sa Senhora da Vitória, destacando-se frequentemente nos exames, como aluno 
aplicado. Nesse colégio, tanto Jorge como o seu irmão mais velho foram forte-
mente influenciados na literatura e na pedagogia, áreas nas quais iriam futura-
mente se dedicar profissionalmente. Essa influência acrescida de profundo cato-
licismo pode ser creditada à pessoa de padre Antunes6 e sobre o qual o próprio 

3 Segundo noticiado na A Folha da Victoria, (MG), 19 ago. de 1886, na página 1, a resi-
dência ficava no número 26 da antiga Rua da Mangueira e que em 1886 mudara a sua 
denominação para Rua 1º de Março.

4 Falecida no dia do seu aniversário em 16 de fevereiro de 1912 no Rio de Janeiro. (O Paiz, 
(RJ), 19 fev. de 1912. p.3.).

5 É possível que após a morte de Jorge Rodrigues, tenham nascidos os seguintes irmãos: 
Virgílio, Amélia e Emília.

6 Padre Francisco Antunes de Siqueira, natural do Espírito Santo, nasceu em Vitória no 
dia 3 de fevereiro de 1832 e faleceu na cidade de Vila Velha no dia 29 de novembro de 
1897 e sobre ele, a pesquisadora Maryhelena revela aspectos, dos quais ressaltamos al-
guns.  Segundo ela, Siqueira atuou no campo político, sendo Deputado Provincial para a 
legislatura de 1862. Após isso, dedicou-se ao magistério, ministrando aulas de Latim, Li-
teratura e Língua Nacional entre os anos de 1876 a 1891 no Atheneu Provincial, foi pro-
fessor do ensino primário em várias escolas e, ainda, diretor do colégio particular Nossa 
Senhora da Victoria em 1869. No campo literário, foi poeta e colaborou, enviando suas 
poesias a vários jornais. Publicou livros sobre religião, história do Espírito Santo, Língua 
Portuguesa, Latim e poesia. QUIUQUI, Meryhelen Alves da Cruz. Pantheon das victorias 
litterrarias da mocidade: o Atheneu e o ensino secundário na Província do Espírito Santo 
(1873 – 1892). Vitória, ES: 2019. (Dissertação de Mestrado apresentado à Universidade 
Federal do Espírito Santo)

 Disponível em: <http://portais4.ufes.br/posgrad/teses/tese_10739_Disserta%E7%E3o_
Meryhelen.pdf> Acesso em: 7 de maio de 2020.
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Jorge assim expressou: “Fomos ambos, é certo, discípulos do Padre Antunes7, o 
bondoso mestre de quem sempre nos lembramos com saudade.”8

Para ocupar o cargo de Chefe de Polícia, Antonio Joaquim Rodrigues dei-
xou a Província do Espírito Santo e se mudou com a família para a cidade de 
São Paulo em 1872, permanecendo no cargo até junho de 1873, quando pediu 
dispensa sendo então designado para a comarca de Leopoldina na Província de 
Minas Gerais. A família Rodrigues, mudou-se em julho daquele ano, ficando 
em Leopoldina até que em novembro o decreto de transferência para essa ci-
dade foi anulado, passando a valer outro decreto, designando Antonio para a 
cidade paulista de Taubaté9.

TAUBATÉ

A criatividade e a sensibilidade de Jorge Rodrigues, além de sua sólida 
formação educacional e religiosa, acabaram por aproximá-lo das Letras e de 
forma muito precoce, ainda na adolescência, começou a escrever poesias. Ele 
iniciou a sua carreira literária, certamente com o incentivo e orientação daque-
les que o cercavam. Dentre esses, é interessante observar que o pai de Jorge Ro-
drigues, em função de sua profissão, constantemente recorreu à palavra escrita, 
tendo produzido diversos relatórios técnicos. Isso o tornou, provavelmente o 
principal crítico e incentivador dos textos que Jorge escrevia. Esse apoio deve 
ter sido estendido ainda aos contatos na Imprensa, para os quais seriam envia-
dos os textos iniciais de Jorge. Não é de se admirar que os primeiros publica-
dores desses textos, eram da Província do Espírito Santo, onde o pai de Jorge, 
pela profissão, tinha muitos contatos mesmo tendo deixado aquela província.

De Taubaté, no ano de 1874, uma das poesias de Jorge foi enviada, ao jor-
nal capixaba O Espírito- Santense, que a publicou em sua edição número 450. 
A poesia tinha como título, “A minha terra” e versava sobre o amor dedicado à 
Província do Espírito-Santo. Foi essa a sua primeira poesia publicada e a partir 
daí, Jorge Rodrigues tornou-se um constante colaborador de jornais, para os 

7 “Manoel Jorge Rodrigues na sua infancia frequentou a aula do provecto e acreditado 
professor José Francisco de Lellis Horta, e mais tarde foi-me confiado, para preparal-o 
nas noções, mais altas do portuguez e principios de latinidade.” Trecho do discurso de 
Padre Francisco Antunes de Siqueira, proferido nas exéquias à Jorge Rodrigues. (A Folha 
de Victoria, (ES), 22 ago. de 1886. p.3).

8 O Espirito-Santense, (ES), 18 out. de 1883, p.2.
9 Disponível em: <http://almanaqueurupes.com.br/index.php/2016/12/21/21-de-dezem-

bro-de/> Acesso em 18 de maio de 2020.

quais enviava contos e sobretudo poesias. Tinha 13 anos10.  
Os cargos profissionais ocupados pelo pai de Jorge Rodrigues, deram a ele e a 

sua família, prestígio, influência e um salário acima dos padrões da época. Jorge, no 
entanto, buscou desde cedo sair dessa condição familiar e buscar a sua independên-
cia, sobretudo financeira. Essa decisão o fez aventurar-se em dois caminhos distintos. 
O primeiro deles foi por volta dos 15 anos, quando largou os estudos e começou a 
trabalhar na Companhia São Paulo e Rio de Janeiro11, no trecho denominado Estrada 
de Ferro do Norte12  na recém-inaugurada estação de trem de Taubaté em 1876.

O segundo caminho seguido foi o da Imprensa, onde juntou forças com 
Sérvulo Gonçalves, formando uma parceria que resultaria, em 1875, na funda-
ção de um semanário intitulado A Juventude. Aliás, título bastante apropriado, 
pois a dupla era muito jovem. Sérvulo tinha 19 e Jorge 14 anos! Ambos eram 
entusiastas da imprensa nacional, como se pode constatar nas palavras retira-
das de uma carta escrita por Sérvulo à redação do jornal paulistano O Trabalho, 
após ler alguns de seus exemplares em maio de 1876.

Amante do progresso e dos grandes commettimentos artisticos em 
meu paiz, alegro-me infinito por vêr a classe typographica com o seu 
orgam de publicidade, o que muito a honra e a eleva. Filhos de Gut-
temberg, ávante! A'vante, obreiros do progresso! Si a senda que tri-
lhaes no presente é juncada de espinhos e abrolhos, um esplendido 
futuro vos espera com palmas e flôres, aos sons festivos dos hymnos 
da victoria! (O Trabalho, (SP), 21 maio 1876. p. 2-3)

A paixão pela poesia foi outro expressivo fator que uniu os dois jovens13. 

10 Sobre essa passagem, Jorge demonstra todo o seu agradecimento ao redator do jornal O 
Espírito-Santense, o senhor Bazilio Carvalho Daemon. “Ao senhor, meu amigo, sou mui-
to reconhecido. No seu jornal, onde publiquei o meu primeiro versinho – tinha eu então 
13 annos, lembra-se? – teve sempre, e mais de uma vez, phrases de generosa animação e 
de bondoso affecto, para mim.”  (O Espirito-Santense, (ES), 18 out. de 1883, p.2.

11 Em 1890 a Companhia São Paulo e Rio de Janeiro passou para o Governo Federal e 
em 1891 foi incorporada à Estrada de Ferro Central do Brasil. Disponível em: <https://
pt.wikipedia.org/wiki/Companhia_S%C3%A3o_Paulo_e_Rio_de_Janeiro> Acesso em 
13 de maio de 2020.

12 A Estação de Taubaté foi aberta em 1876 pela Estrada de Ferro do Norte como estação ter-
minal da linha. Entre 1876 e 1877 essa linha se juntou à E. F. Dom Pedro II. Disponível em: 
<https://www.estacoesferroviarias.com.br/t/taubate.htm> Acesso em: 13 de maio de 2020.

13 Regina Roussau, membro da Academia de Letras de Lorena, revela que Antonio Joaquim 
Rodrigues, pai de Jorge, apreciou as primeiras poesias escritas por Sérvulo. É possível, 
acreditamos, que tanto o pai de Jorge quanto ao tutor de Sérvulo, no caso o seu tio Major 
Francisco de Oliveira, forneceram apoio, orientação e financiamento para dar início à 
carreira poética e jornalística dos dois jovens.
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Ambos publicaram em 1877, textos e poesias no Almanach Brazileiro Illustrado, 
sendo que um dos textos de Sérvulo, intitulado “A Religião”, foi dedicado ao pai 
de Jorge.14  De forma natural a dupla se desfez. Sérvulo, por volta de 1876, dedi-
cou esforços para a redação do jornal A Imprensa de Taubaté o qual fundou. Já 
Jorge fundou, no mesmo ano, o jornal literário chamado Estrela do Norte onde 
foi redator por poucos meses15  e em 1877 fundou a Gazeta de Taubaté, período 
em que recebeu o apelido de “Manduca do Jornal”16.  Desde cedo, a sua convicção 
religiosa marcou forte presença em seu trabalho. Das duas poesias e um texto que 
publicou entre 1876 e 1878 no Almanach Brazileiro illustrado, publicado no Rio 
de Janeiro por Antonio Manoel dos Reis, abordou, respectivamente, as temáticas 
a respeito da Cruz, da Oração da Ave-Maria e da Fé. A precocidade de Jorge Ro-
drigues realmente impressiona, quando observadas as qualidades desses textos.

Em 1879, novamente, o pai de Jorge foi transferido para a comarca de Juiz 
de Fora para exercer o cargo de Juiz de Direito e imediatamente ele e sua família 
partiram. Porém Jorge Rodrigues permaneceu em Taubaté.

O CHEFE DA ESTAÇÃO DE MOGI DAS CRUZES

Em agosto de 1880, após 5 anos de sua inauguração, a estação de ferro 
de Mogi das Cruzes, como dissemos anteriormente, necessitava de um chefe 
de estação para desempenhar obrigações relativas ao controle de embarque e 
desembarque de cargas, ao telégrafo, à movimentação dos correios, à contabi-
lidade, entre outras responsabilidades. Nessa época, a então Estação do Norte 
já apresentava intenso movimento, sendo transportados em seus trens tanto 
passageiros, como mercadorias variadas. Transportava-se sacas de batatas, de 
farinha, caixas com ovos, entre outros vários produtos hortifrutigranjeiros pro-
duzidos na região. Contando com 19 anos, Manoel Jorge Rodrigues ocupou, 
por nomeação, o cargo de chefe da estação de Mogi das Cruzes. Ante a tanta 
responsabilidade, o jovem chefe da estação, recém-chegado da cidade de Tau-
baté, iniciou as suas tarefas com zelo e competência.

14 REIS, Antonio Manoel dos. Almanach brazileiro illustrado para o ano de 1878. Rio de 
Janeiro: Typ. Do Apostolo, 1877. p. 311-312.

15 Segundo Antonio Mello Junior, na página 84 de seu livro Imprensa Taubateana: contri-
buição à sua história (1861 - 1981), o Estrela do Norte foi fundado em 01 de setembro de 
1876 e no número 17 do dia 21 de dezembro, há uma nota anunciando a saída de Manoel 
J. Rodrigues da redação.

16 Guisard Filho, Felix. A Imprensa Taubateana. In: Correio Paulistano, (SP), 28 nov. 1929. 
p.8.

Do ponto de vista pessoal, assumir o cargo de chefia foi um verdadeiro 
desafio para Jorge Rodrigues, pois, ao que parece, era a primeira vez em que 
ele realmente se afastou do seio de sua família, para trabalhar em uma cidade 
distante e desconhecida. O reflexo disso, pode ser notado em trechos de sua 
poesia publicado no Jornal da Tarde, de São Paulo, em 14 de agosto de 1880 e 
intitulada: “A partida – (fragmento íntimo)”. Em suas duas primeiras estrofes, o 
poeta exprime-se da seguinte forma:

”Adeus, lares gentis onde nasceram
Lindas flores de minha mocidade!

Adeus, oh! Céo azul! Campinas vastas!
Onde eu ia fitar a immensidade!...

Deixa-te o bardo, a suspirar – tristonho
Como o longo accordar de um lindo sonho.

Partir!... quando eu gosava tanto a vida,
Quando o céo me sorria n'um lampejo...
Partir! Quando a ventura me chamava,

E a felicidade me enviava um beijo!
Mas... o dever mandava, e longe, agora
Cobrio a treva toda a luz de outr'ora!”

Diante da realidade tão contrastante ao mundo das musas, nem tudo era, 
digamos – “treva”. Por vezes, a rotina de trabalho da pequena estação ferrovi-
ária alterava-se com a chegada de algum ilustre viajante, que seguindo viagem 
para São Paulo ou para o Rio de Janeiro, fazia sua parada em Mogi das Cruzes. 
Assim, em setembro de 1880 a cidade entrou em rebuliço, quando foi visitada 
por Carlos Gomes, que ali esteve de passagem. Com grande expectativa, Jorge 
Rodrigues, como chefe da estação, recebeu o visitante e o acompanhou a um 
cerimonial dedicado ao músico e que fora preparado em uma das plataformas 
da estação de trem. O maestro recebeu da multidão, que lá compareceu, in-
tensa manifestação de carinho e admiração e que o presenteou com: efusivas 
saudações, presentes, ramalhetes de flores, discursos e músicas da banda local. 
Ao final, Jorge Rodrigues, recitou um poema em homenagem a Carlos Gomes. 

Esse evento, foi noticiado na folha paulistana intitulada Jornal da Tarde 
do dia 14 de setembro, e na capa trazia poesias de diversos poetas, cujo tema 
era em homenagem a Carlos Gomes. Entre elas havia uma, que fora assinada 
por Jorge Rodrigues. Acreditamos, que tenha sido essa a poesia declamada por 
Jorge, naquela ocasião e que aqui reproduzimos, os seus dois quartetos iniciais.
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“Saudai o heroe artista, o filho da harmonia!
Que volta á patria amiga a a luz d'immensa gloria,
Saudai o irmão das musas, que em doces melodias

Tem conquistado um nome no pantheon da história!

Saudai-o, brasileiros, sinceros, fervorosos,
- A'quelle amado filho da deusa Inspiração.

Erguei-vos oh! paulistas em brados delirantes
Mostrai a Carlos Gomes, da patria o coração!

Mas nem só de cerimônias era composta a rotina da estação. Constantes 
contratempos exigiam ações imediatas. Apenas para se ter uma ideia, em de-
zembro de 1880 um imigrante italiano embriagado, caiu ao tentar embarcar no 
trem, que seguiu viagem levando a sua família. Alertado por passageiros, Jorge 
Rodrigues prestou os socorros e comunicou às autoridades locais. Por infelici-
dade, não foi possível a ele comunicar às próximas estações, que o acidentado 
passava bem, pois a linha telegráfica estava em pane. Consequentemente o ita-
liano, somente no dia seguinte, pode embarcar no primeiro trem ao encontro 
de sua aflita família. É interessante notar que esse ocorrido, foi questionado e 
explicado em notas publicadas em jornal, o que mostra a pressão que a opinião 
pública exercia diretamente sobre a Companhia São Paulo e Rio de Janeiro, 
sobre os seus serviços e seus funcionários.

Em suas horas de folga, no entanto, Jorge Rodrigues e seus amigos cos-
tumavam caçar nas cercanias da Mogi das Cruzes. Tinha, porém, o seu íntimo 
inteiramente voltado à poesia. Ao menos, é o que deixou transparecer em um 
dos seus textos publicados em jornal. Nesse texto, intitulado “Cartas Român-
ticas”, publicado no jornal capixaba O Espirito-Santense, o autor dialogou com 
Maria, sua irmã17, deixando transparecer todo a sua sensibilidade à arte poéti-
ca. Escreveu o autor:

Estou feito caçadôr. (…) E' poetico, Maria, correr os prados floresci-
dos ao sôpro bemfasejo das auras suaves das paragens desertas; vencer 
obstaculos, a pé ou a cavallo, saltar fóssos, transpôr barreiras, superar 
difficuldades extraordinarias em busca de uma perdiz ou de uma co-
dorniz que nos foge. (O Espirito-Santense, (ES), 09 fev. de 1881. p. 1.).

Informou, ainda, que ao caçar com seus amigos, nos arredores da cidade, 
tiveram que sair pela madrugada, de modo que ao chegar o alvorecer, estavam 
já no campo. E, enquanto seus amigos tagarelavam despreocupadamente, Jorge 
seguiu quase hipnotizado pelo espetáculo que o alvorecer apresentava:

17 Maria Adelaide Rodrigues.

Tudo é poetico e encantadôr n'essa hora de festa em que o céo, matiza-
do de rosadas e scintillantes nuvens, parece agradecer as saudações da 
terra, n'um sorriso de luz. Não te quero descrever o quadro do romper 
da alvorada, Maria, tú o conheces e, como eu, aprecias esses momen-
tos em que a natureza manifesta os seus thesouros de poesia. (…) Eu, 
porém, hei de vêr sempre e sempre admirar com o mais vivo inte-
resse esses quadros seductôres que nos apresentão aos olhos as obras 
maravilhosas do Creador. O bello, o sublime não enfada. (O Espirito-
-Santense, (ES), 09 fev. de 1881. p. 1.).

Em meio às inspirações poéticas e as responsabilidades de seu trabalho, 
Jorge Rodrigues escreveu primorosas poesias fortemente influenciado pelas 
fases literárias: Romântica e Ultrarromântica. Como todo poeta convicto, bus-
cou uma forma de ser lido pelo maior número de pessoas e a melhor forma e 
a mais barata, para o momento, era lançar mão da imprensa. Isso significava, 
basicamente, enviar para a redação de um jornal, uma ou mais poesias para que 
fossem publicadas. 

Ao enviar poesias ou outros tipos de textos, o escritor se tornava um co-
laborador daquele jornal. Era comum, na época, a impressão de poesias em 
jornais e Jorge havia se tornado um colaborador de vários deles, já em Tau-
baté. Em Mogi ele pode contatar com um número maior de redações, já que 
o cargo de Chefe da Estação permitia tanto o acesso ao serviço postal como o 
acesso aos endereços das redações dos diversos jornais remetidos pelo correio 
à própria estação. Enquanto ocupou o cargo, colaborou, principalmente, com 
jornais das províncias de São Paulo, Espírito Santo e Minas Gerais.

A GAZETA DE MOGY DAS CRUZES

A cidade de Mogi das Cruzes apresentava aspecto colonial, malha urbana 
estreita e reduzida e cercada por imensas áreas verdes. No entanto, na segunda 
metade do século XIX, surgiram gradativamente mudanças que, com o passar 
do tempo, transformaria a cidade, dando-lhe um aspecto mais moderno. Para 
tanto, prevaleceram iniciativas pessoais e coletivas de diversos personagens his-
tóricos, em sua maioria anônimos, porém convictos e perseverantes, na inter-
minável busca de melhorias para sua própria cidade.

Dentre esses personagens, estava o mogicruzense João Baptista Moreira da 
Glória. Nascido em 1842, exerceu as profissões de: professor, contador, músico e 
jornalista. Ligadas ao seu nome estão as seguintes melhorias implantadas na ci-
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dade: estruturação do Largo Alegre, atual Praça Osvaldo Cruz e a criação do Asi-
lo da Sociedade Mogiana de Benemerência, que se transformou posteriormente 
na atual Santa Casa de Misericórdia de Mogi das Cruzes. Fora do campo urba-
nístico e institucional, a ele, pode ser atribuído o título de fundador da imprensa 
mogiana, pois em 1881 publicou o primeiro jornal da cidade e que circulou no 
dia 27 de fevereiro, intitulado Gazeta de Mogy das Cruzes: periodico Litterario, 
Noticioso e Commercial. Continha quatro folhas e circulava aos domingos.

Figura 2: Fonte: Arquivo histórico “Historiador Isaac Grinberg”, Mogi das Cruzes, SP.

Nesse primeiro número, a Gazeta de 
Mogy das Cruzes trazia seções de notícias, 
anúncios comerciais, seção livre, folhe-
tim e literatura e justamente nessa seção 
literária foi que Jorge Rodrigues, apro-
veitando a oportunidade, publicou uma 
bela, triste e enigmática poesia intitulada: 
“Nocturno”. Com uma temática melancó-
lica, Jorge narra em nove quartetos e uma 
sextilha, a triste sorte de uma jovem mu-
lher que perdera o marido, poucos dias 
após o seu casamento, passando então a 
soluçar amargamente18. Essa participação 
de Jorge Rodrigues, tornou-o o primeiro 
poeta, em Mogi das Cruzes, a publicar 
uma poesia na impressa local.

Figura 3: Fonte: Arquivo histórico “Historiador Isaac 
Grinberg”, Mogi das Cruzes, SP.

18 Notamos, perplexos, a similaridade temáti-
ca dessa poesia com a vida do autor.

“Nocturno” foi publicada em Mogi das Cruzes no dia 27 de fevereiro de 
1881 e em 06 de março do mesmo ano, no Jornal da Tarde em São Paulo sendo, 
nesse caso, acompanhada das poesias intituladas: “Lacrimosa” e “Crepúsculo”.19 

Na cidade de Mogi das Cruzes a atmosfera econômica, social e cultural 
estava passando por um processo de criação de meios que fariam as engrena-
gens da cidade se moverem rumo à erudição nas décadas seguintes. Naquele 
momento, porém, não havia teatro, nem escola, nem praças, nem imprensa. 
A intelectualidade local era composta por mogicruzenses educados em outras 
paragens e por forasteiros ilustrados que chegavam à localidade atraídos por 
novas oportunidades profissionais. Poucos se dedicavam às Artes e aqueles que 
assim o faziam, não tinham meios para externar sua produção artística. Dessa 
maneira, a Mogi das Cruzes de 1880, excetuando sua paisagem bucólica, tinha 
pouco ou nada para oferecer no tocante à Poesia. Talvez isso, explique em par-
tes, a adesão de Jorge Rodrigues ao jornal Gazeta de Mogy das Cruzes. Jorge 
tinha poesias prontas, experiência como colaborador em jornais e a vontade 
pura e verdadeira de difundir a sua reconhecida e talentosa poesia.

Era o poeta certo, na hora e lugar certos. Possivelmente o único.
Convém lembrar que, os jornais mogicruzenses que surgiram nas déca-

das seguintes tiveram, de forma gradual, porém muito intensa, a adesão de inú-
meros poetas. Sendo raro uma edição que não publicasse uma poesia em suas 
páginas. Como em outras cidades do Brasil, os jornais foram por muito tempo 
o principal sustentáculo difusor e inspirador da Arte Poética e da Literatura.

Coincidentemente, é pelo Jornal da Tarde publicado no dia 21 de março 
de 1881 que ficamos sabendo, de que foi noticiado pela Gazeta de Mogy das 
Cruzes, a saída de Jorge Rodrigues do cargo de Chefe da Estação, sendo subs-
tituído pelo senhor Luiz Gonzaga de Andrade. Jorge retirou-se para a estação 
ferroviária da cidade de Guaratinguetá para exercer a função de escriturário. 
Devido a isso, acreditamos que o poeta tenha publicado ainda mais algumas 
poesias nos quatro primeiros números no jornal Gazeta de Mogy das Cruzes, 
números esses que se perderam com o tempo. A produção poética escrita no 
período em que Jorge Rodrigues residiu em Mogi das Cruzes, abordou alguns 
aspectos da história local20. Seu lirismo, por vezes, foi ofertado a homens e 
mulheres da sociedade, além da constante referência à exuberante natureza do 
lugar. Sua estadia entre ao mogicruzenses angariou estima e admiração, e que 
se pode constatar ainda no referido jornal paulistano - “A' tão distincto moço, 

19 Jorge costumava enviar a mesma poesia a mais de um jornal.
20 Transcrita nesse livro, a poesia “Queixume de um bravo”, dedicada ao herói mogicru-

zense Carlos Boucault, o poeta alude a um ferimento que aleijou a Carlos, quando lutou 
na Guerra do Paraguai, engajado no Sétimo Batalhão de Voluntários da Pátria. Se tal 
ferimento não for uma figura poética e sim um fato constatado pelo autor, temos um 
relevante detalhe histórico, então desconhecido pelos historiadores locais.
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cujas qualidades e intelligencia são apreciaveis, desejamos tanta felicidade com 
seu novo emprego, quantos são os applausos a que tem direito pelas suas pro-
ducções poeticas.”

GUARATINGUETÁ E LORENA

Se Jorge Rodrigues assumiu o cargo de escriturário para lidar com con-
tas de tarifas, custos e fretes de mercadorias, e de passageiros que circulavam 
na estação de Guaratinguetá, o fez por pouco tempo. Nos nove meses que se 
seguiram, ele abandonou a carreira de funcionário da Companhia São Paulo e 
Rio de Janeiro e abraçou uma nova profissão, a Pedagogia. Transferiu-se para 
Lorena e, possivelmente, buscou contato com seu amigo Sérvulo Gonçalves. 
Nessa cidade, as informações encontradas em nossas pesquisas apresentaram-
-se superficiais, porém apontam para o fato de que Jorge fundou um colégio, no 
qual permaneceu pouco tempo.

O convite para formar uma sociedade, feito pelo irmão mais velho Anto-
nio Joaquim Rodrigues Junior, parece ter sido o principal motivo da saída de 
Jorge das terras paulistas. A vinda para a Província de Minas Gerais, o deixou 
mais próximo da família, já que seu pai havia sido transferido e atuado, como 
Juiz de Direito, em várias comarcas dessa província desde 1879.  Em outubro 
de 1882, Antonio Joaquim Rodrigues Junior se casou e, no mês seguinte, ele e o 
irmão fundaram um colégio na cidade mineira de São José do Rio Preto21. Para 
Jorge, se iniciava uma nova fase de sua vida, não mais como empregado, mas 
como empreendedor em terras mineiras.

COLÉGIO SÃO JOSÉ

Em 1º de setembro de 1882, os irmãos inauguraram o “Collegio São José” 
na, então, freguesia de São José do Rio Preto22. Porém as aulas foram suspen-
sas, voltando somente no dia 09 de janeiro de 1883 e ministradas em uma 
casa melhor adaptada às atividades do colégio. Segundo anúncios veiculados 

21 Há uma cidade homônima no Estado de São Paulo.
22 Pharol, (MG). 31 de ago. de 1882. p.1. São José do Rio Preto, há época, era uma freguesia 

da cidade de Juiz de Fóra.

no jornal mineiro Pharol, o colégio situava-se em um local elevado e em uma 
casa construída para esse fim. Possuía vastos salões para estudos, dormitórios 
arejados, banheiros, latrinas inglesas, recreio espaçoso entre outras melhorias. 
Tal infraestrutura tornava o colégio apto a receber alunos pensionistas, meio 
pensionistas e externos. Seu corpo docente era pequeno, porém idôneo – ga-
rantiam os anúncios. Jorge Rodrigues ocupou a vice direção e o seu irmão a 
direção do colégio e com muito esforço, formaram a sua primeira turma em 
dezembro de 1883.

Em maio de 1884, Jorge casou-se e quatro meses depois, sua esposa Emí-
lia Capanema adoeceu. Isso afastou Jorge do colégio, fazendo com que reduzis-
se ou eliminasse a maior parte de seus compromissos para iniciar um período 
de dedicação quase total à esposa. Em janeiro de 1885 o casal mudou-se para 
a cidade de São João Del Rey e devido a melhora de Emília, passaram a residir 
naquela cidade. Provavelmente, o irmão de Jorge, juntamente com a sua famí-
lia, tenha acompanhado o casal, pois o seu filho padecia de doença semelhante. 
Porém, infelizmente acabou por sucumbir no dia 03 de fevereiro de 1885. Após 
isso, o irmão de Jorge voltou para a freguesia de São José do Rio Preto.

Seu irmão, apesar do luto, manteve as atividades do “Collegio São José” 
até o segundo semestre de 1885. É interessante notar que nesse ano, o senhor 
José Severino da Silva Capanema, então cunhado de Jorge Rodrigues, fazia par-
te do corpo docente e pode ter administrado o colégio na ausência dos irmãos 
Rodrigues.

Não sabemos se o colégio fechou ou se foi vendido. No entanto, dois 
acontecimentos podem ter influenciado fortemente para o encerramento das 
atividades do colégio antes do fim de 1885. O primeiro ocorreu em agosto de 
1885 quando o pai dos diretores do colégio foi nomeado para a presidência da 
Província do Espírito Santo e com urgência, partiu de Minas Gerais em setem-
bro. O outro fator, esse por sua vez bastante triste, deu-se em setembro com 
a morte, por pneumonia, do Dr. José Joaquim Rodrigues, tio dos diretores e 
irmão do comendador Antonio. José, além de atuar como médico em São José 
do Rio Preto, possuía experiência com a administração de colégios, tendo di-
rigido em Petrópolis, no Rio de Janeiro, o “Collegio S. Pedro de Alcantara”, nos 
anos 1870. Com sua morte, o “Collegio São José” pode ter perdido um de seus 
principais apoiadores.

Em outubro de 1885, junto com sua família, Antonio Joaquim Rodrigues 
Junior estava morando no Espírito Santo, onde passou a ministrar aulas de Fi-
losofia e, mais tarde, engajou-se no auxílio ao governo exercido por seu pai 
naquela província.
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MILITÂNCIA NA IMPRENSA
Enquanto ocupou o cargo de vice-diretor do “Collegio São José” basi-

camente, Jorge alternou a sua permanência entre as cidades mineiras de Três 
Ilhas23, São José do Rio Preto, Juiz de Fora e São João Del Rei.  Dividia o seu 
escasso tempo entre lecionar e produzir textos e poesias para enviar às redações 
de jornais. Nos parece que em algum momento do ano de 1882 Jorge tomou 
consciência da importância da literatura nacional, do seu potencial educativo 
e político, bem como do poder ideológico sobre aqueles que usufruíam dessa 
literatura e é nesse momento que ele inicia um embasamento de sua produção 
literária, atuando, defendendo e incentivando a Educação, o Catolicismo e a 
Poesia. Consequentemente, voltou-se à imprensa, principal ferramenta para 
propagar seus valores e atingir os seus objetivos. Dessa forma, colocou em prá-
tica o conhecimento adquirido na imprensa de Taubaté e tornou-se coproprie-
tário e redator do jornal Gazeta de Juiz de Fóra, jornal esse que encerrou suas 
atividades ainda em 1882.24 

Nessa mesma época, o colégio Atheneu Mineiro fundou uma sociedade 
literária denominada “Obreiros do Futuro” e para o cargo de orador oficial, 
convidaram Jorge Rodrigues. Em certo trecho do discurso inaugural, Jorge 
deixou, ao que parece, transparecer certo aborrecimento. “Se não fôra a con-
fiança na benevolencia dos meus distinctos colegas e dos meus jovens amigos 
e discipulos, por certo eu renunciaria a tão honroso lugar”25. Esse sentimento 
talvez tenha sido originado pelo fechamento do jornal. Apesar do inicial laivo 
de tristeza, o discurso mudou para as raias do otimismo e do enaltecimento à 
Educação, às Letras e ao progresso intelectual. Revelando profunda convicção 
na educação escolar.

“Estamos n'uma casa de educação. E' aqui o nosso primeiro combate, é 
aqui o lugar onde fazemos as nossas primeiras armas no grandioso certamen 
do Saber contra o Erro, da Luz contra a Obscuridade.”26 Para Jorge, em seu 
discurso, o engrandecimento das nações assentava-se no progresso intelectual. 
Enaltecia, desse modo, o Atheneu Mineiro, a sociedade literária “Obreiros do 
Futuro” e o jornal estudantil Labarum, fundado pelos próprios alunos e pro-
fessores. Por fim, alertou aos presentes para o lema: “No temor de Deos está o 

23 Tres Ilhas era uma povoação e estava separada da povoação de S. J. do Rio Preto pelo rio 
Parahybuna. (A Província de Minas (MG), 17 ago. 1877).

24 Seu proprietário José Luiz Nogueira, em nota de agradecimento, ressaltou na imprensa lo-
cal a dedicação e o empenho dos redatores Fonseca Hermes e do próprio Jorge Rodrigues.

25 Labarum, (MG), 18 maio de 1882. p.3.
26 ibid. p.3.

principio da sabedoria.”.27 Enquanto lecionou na província de Minas, o profes-
sor Jorge tudo fez para educar e despertar em seus alunos o gosto pelas Letras.

No início de sua trajetória literária em fins de 1870, Jorge Rodrigues abor-
dou em seus textos a temática católica como uma demonstração de devoção. 
Em 1882 ele retornou ao tema, porém com o objetivo específico de despertar a 
consciência e o fortalecimento do papel da imprensa católica na sociedade. A 
exemplo, entre os artigos publicados no jornal mineiro O Apóstolo ele alertava:

Não defendemos e Egreja com armas de guerreiros, (…) devemos trazer 
em uma das mãos a trombeta evangelica para tocar o alarma contra os 
escandalos e os vicios, que são o flagello dos costumes e das famílias, e 
na outra o gladio da verdade para combater as más doutrinas que ten-
dem a perveter os homens. Façamos da imprensa o nosso gladio valo-
roso (...) Pois a imprensa catholica é uma verdadeira missão perpetua.28 

Iniciou, então, um combate contra o que nominou “nova idea”. Os sone-
tos “Sursum corda!” e “Idéa Nova”, são dois exemplos desta fase. 

Pela imprensa, se opôs contra filosofia positivista propagada por Miguel 
Lemos. Para tal, Jorge confrontou um artigo escrito por Miguel Lemos no Jornal 
do Commercio do dia 05 de setembro de 1882, no Rio de Janeiro e de título: “Au-
gust Conte”.  Mostrando sólido conhecimento, argumentou, de modo elegante, 
vários pontos no texto de Lemos. Porém, foi firme e categórico no desfecho: 

E está lavrado o nosso protesto contra o artigo do Sr. M. de Lemos so-
bre Augusto Comte. (…) enquanto elle se interessa tanto pelos destinos 
da humanidade, tomemos nós, os catholicos, as precauções devidas 
para que S. S. e seus dignos sequazes não inoculem, como desejam, a 
duvida nos espiritos mais fracos, que assim, como diz Leão Faucher, 
é que se separa da religião, da família e da vida muitos homens... (O 
Apostolo, (RJ), 13 de set. de 1882. p.3.).

Vale lembrar nesse ponto, que Jorge Rodrigues foi uma, entre as inúme-
ras vozes que se levantaram contra Miguel Lemos, então fundador juntamente 
com Raimundo Teixeira Mendes, da Igreja Positivista no Rio de Janeiro e res-
ponsável pela propagação de ideias positivistas, sobretudo entre os jovens, por 
meio de conferências públicas.

Ainda em 1882, por meio da Gazeta de Juíz de Fóra, Jorge criticou a licen-
ciosidade das caricaturas publicadas no número 282 da Revista IIlustrada, edi-
tada no Rio de Janeiro, “D'esta vez permitta-nos o distincto collega um peque-

27 Pharol, (MG), 16 maio de 1882. p.2.
28 O Apostolo: periodico religioso, moral e doutrinario, consagrado aos interesses da reli-

gião e da sociedade, (RJ). 08 de dez. de 1882. p.4.
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no reparo. Os desenhos da segunda página não estão lá muito... convenientes. 
O collega não deve esquecer que seu jornal vae tambem ás casas de família... e 
por isso...”29. Em resposta, o próprio ilustrador e redator daquela revista, Angelo 
Agostini, porém, sob o pseudônimo EGO, rebateu de forma, digamos, violenta: 

Este pudico censor da Gazeta de Juiz de Fóra, tão ladino em enxergar 
immoralidades (…) é um certo Jorge Rodrigues que, (…) teve de par-
tir um pouco apressadamente de S. Paulo.  Tem medo que a Revista 
Illustrada entre nas casas de famílias, quando elle, Dom Juan escurra-
çado de mais de uma casa pelo seu comportamento indecente, preten-
de entrar! (Revista Illustrada (RJ), v.7, n.284, 1882, p.7).

As depreciações continuaram acentuando-se ao fim do pequeno artigo. Des-
se embate, surge-nos inesperadamente, de modo exagerado ou não, uma faceta da 
vida de Jorge Rodrigues. Teria Jorge Rodrigues deixado realmente às pressas a ci-
dade de Mogi das Cruzes, ou de Guaratinguetá, ou outra ainda e consequentemen-
te abandonando seus cobiçados cargos de Chefe da Estação e Escriturário devido 
a algum caso amoroso? Sabemos que, questões amorosas pendentes, nos idos do 
século XIX, em cidades principalmente as pequenas, eram extremamente defendi-
das pelos pais ou tutores das moças. E sendo Jorge o filho de um desembargador, 
encontrá-lo para um acerto de contas, não seria algo difícil. Acreditamos, pois, que 
o citado “comportamento indecente”, tende ao exagero e à ofensa pessoal.

Fato é, porém, que ao militar na imprensa da província de Minas Gerais, 
combatendo o positivismo e defendendo preceitos morais com viés católico, Jor-
ge não tardou a encontrar críticos. Raramente abordou questões como a abolição 
ou posicionamentos políticos. Manteve-se professando basicamente pelos cam-
pos do Catolicismo, da Educação e da Literatura, principalmente na poesia. Nes-
se último campo, gradativamente passou a restringir suas ações, sendo aí que en-
frentou a maior oposição, principalmente na imprensa da corte do Rio de Janeiro.

Era na corte que se encontrava o auge cultural nacional, sobretudo no 
âmbito literário. Sendo a imprensa o principal canal de comunicação. Era nela 
que se manifestava a opinião sobre literatura, era onde se revelava os lança-
mentos de livros e infelizmente, ocorriam os desentendimentos, ofensas pesso-
ais, entre outros dissabores. Tudo isso, muita vez, travestido de crítica literária. 
Conseguir destacar-se nesse ambiente era um desafio aos escritores da época 
e não tardaria a Jorge Rodrigues perceber que na corte do Rio de Janeiros era 
possível encontrar o destaque, porém manter-se em destaque era quase impos-
sível, devido à saturação, disputas ideológicas e monopólios entre os literatos.

Quando percebeu isso, estabeleceu um bastião literário, publicando o jor-
nal O Domingo, o qual abordaremos mais à frente.

29 Revista Illustrada (RJ), v.7, n.284, 1882, p.7.

O PRIMEIRO LIVRO: FUGITIVAS
Os rendimentos provindos do “Collegio S. José” e, possivelmente, algu-

mas economias pessoais, permitiram com que Jorge publicasse o seu primeiro 
livro em julho de 1883. A obra, intitulada “Fugitivas”, resultou da compilação 
de poesias por ele publicadas em diversos jornais. A impressão se deu no Rio 
de Janeiro, na tipografia a vapor do jornal O Cruzeiro, e disponibilizada nos 
formatos brochura ou encadernada, nos valores de 2$000 e 3$000, respectiva-
mente. Supomos que o título tenha sido retirado da poesia “Di que si...”, a qual 
foi publicada, por Jorge, no jornal mineiro O Leopoldinense na edição do dia 
06 de maio de 1883. Das dez quintilhas que compõem o poema, separamos a 
quinta. Eis o trecho:

Tudo sonho!... - illusões fugitivas...
e eu quizera viver... a sonhar!

Esquecendo estas magoas sombrias,
que me apontam cruéis agonias,

- nem quizéra, meu Deus, despertar...

A definição dada ao termo “fugitivas”, nessa poesia, está plena de signi-
ficados nos quais Jorge profundamente se identificava como poeta. Principal-
mente no constante transitar entre o mundo real, cruel e rude, e o mundo da 
poesia, pleno dos mais puros sentimentos. Título perfeito, pois, enquanto nos 
leva ao questionar30, ao mesmo tempo define muito acertadamente a obra e o 
seu idealizador.

As 137 páginas do livro31 são antecedidas pelo prefácio do senhor comen-
dador Reinaldo Carlos Montóro, influente escritor português, radicado no Bra-
sil e destacado redator do jornal O Cruzeiro, jornal esse que parou de circular 
em maio daquele ano.32

30 O que são fugitivas? As ilusões, pois elas assim como tudo, é sonho. E o poeta quer 
sonhar para fugir das mágoas e das agonias. Quisera Deus, poder ele viver no sonho 
fazendo poesias e nunca despertar; o Parnaso servindo como lenitivo à dor existencial.

31 Não tivemos acesso à obra original. Porém, nossa pesquisa revelou parcialmente as po-
esias que compõem o livro “Fugitivas”. São elas: “Alvorada”, “A tempestade”, “Intima”, 
“Fica”, “Carmen”, “Uns olhos”, “Intermezzo”, “Nocturno”, “A’ morte do Visconde do Rio 
Branco”, “Supplica”, “Di qui si”, “Romantica”, “Tua voz”, “Crepusculo”, “A uma fidalga”, 
“Sorriso”, “Orphã”, “Senza di te”, “De longe”, “No lar”, “Jesus e Maria”, “Sursum-Corda”, 
“Idéa Nova”, “Descrença”, “Vila Nuova”, “Musa dos ermos”, “No templo”, “Liberdade”, “Aos 
fundadores de uma sociedade litteraria”, “Rica!?”, “Estrangeira”, “Mendigo”, “Uns olhos”, 
“Chilosa?”, “As roceirinhas” e “Etelvina”.

32 Crestani, Jaison Luís. Sob o signo da rivalidade: o perfil editorial do jornal O Cruzeiro. 
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Após sete anos divulgando sua produção poética em diversos jornais do 
país, Jorge havia conquistado reconhecimento, sendo as suas poesias aprecia-
das por redatores e leitores.33 Agora, aos 22 anos de idade e com o seu primeiro 
livro impresso, ele se viu diante do desafio de divulgar a sua obra e, principal-
mente, angariar opiniões favoráveis de pessoas reconhecidas e, de certa forma, 
influentes no ambiente literário. Com determinação, iniciou a divulgação en-
viando um exemplar do livro à redação de jornais ou a colunistas com destaque 
na literatura. Junto ao livro, ia uma carta contendo o pedido para que fossem 
divulgadas as impressões sobre ele, além do destaque de uma ou outra poesia 
nele contido34.

Nesse processo de divulgação, havia dois pontos nos quais o escritor tinha 
pouca ou nenhuma participação. O primeiro referia-se às reedições dos comen-
tários em vários outros jornais pelo país, jornais esses que o autor sequer havia 
contatado, porém beneficiava-se pela gentileza entre as redações, que trocavam 
certas notícias entre si, divulgando suas folhas mutualmente no difícil trabalho 
jornalístico de então. O segundo ponto estava ligado às livrarias, que faziam a 
propaganda de venda do livro nos jornais das províncias. No Rio de Janeiro, por 
exemplo, podia-se adquirir um exemplar do “Fugitivas” por 2$000 na livraria 
Faro & Lino, à Rua do Ouvidor, 74, conforme divulgou o jornal Brazil durante o 
mês de novembro de 1883. Em Minas Gerais a propaganda que circulou no jor-
nal Pharol em 1883 e 1884, indicava que o livro era ofertado pelo mesmo preço 
na livraria de Rodrigo Antonio Pereira à Rua Halfeld, 13, em Juiz de Fora.

Assim sendo, quer seja na troca de informações entre as redações, quer 
seja nos anúncios dos livros, a divulgação da obra e do seu autor alcançava não 
só um número maior de pessoas como também um maior número de regiões. 
Porém, de forma descontrolada.

Eis, o difícil caminho trilhado por um escritor do século XIX para conso-
lidar a sua carreira literária, cujo fim, no caso do poeta Jorge Rodrigues, não se 
baseava completamente nas vendas do livro, mas sim na projeção literária nacio-
nal a qual, naquele momento estava em plena, porém desarticulada, formação.

In: Miscelânea, Assis, v. 14, p.162, jul-dez. 2013. Disponível em: < http://seer.assis.unesp.
br/index.php/miscelanea> Acesso em 05 de jul. de 2020.

33 Paralelamente criou uma rede de contatos com nomes e endereços atualizados e prontos 
para receberem qualquer nova produção literária.

34 Jorge não foi o primeiro e nem o último escritor a utilizar a sua rede de contatos para 
divulgação de sua obra. Esse recurso foi empregado pela maioria dos poetas iniciantes 
e obstinados em galgar os difíceis e concorridos degraus da fama para figurar ao lado 
de reconhecidos e aclamados escritores como Castro Alves, Casimiro de Abreu, José de 
Alencar e outros literários daquele momento. Essa forma de uso das redes sociais forma-
das pelos correios e pelos jornais, talvez fosse a mais adequada maneira de garantir as 
maiores chances para consolidar o seu espaço na literatura nacional.

Não se sabe quantos livros ele despachou pelos correios, mas é certo que 
o fez nos anos de 1883 e 1884.

Em relação à obra o autor expôs, na apresentação, trilhar um caminho 
diferenciado das correntes poéticas daquele momento. Explicou que sua fonte 
de inspiração se encontrava no bucólico, na exuberância das matas, na alegria 
dos animais silvestres, no apoteótico céu, enfim, na natureza.

De longe contemplo as continuas evoluções da intelligencia ardente, 
ousada, impetuosa dos poetas da nova geração... e sinto que não me 
é dado seguil-os... Elles sóbem muito alto! (...) Fóra do sertão minha 
lyra modula, tímida e receiosa, uns accordes luctuosos e tristes, e 
minh’alma não se inspira jubilosa de sua liberdade, como nas campi-
nas desertas. (Pharol, (MG), 19 jan. de 1884.).

Já o prefaciador, ressaltou as seguintes observações sobre o autor e sua obra.

A sua poesia não podia ser realista, porque não a inspirou o aspecto 
da luta social. O seu berço e as alheias terras por onde peregrinou o 
mancebo, campinas do norte e alcantis do centro, só inspiram a vaga 
tristeza que prende a alma á eternidade. (...) E’ uma poesia natural, 
toda de percepção e de sensações espontâneas (...) Tem consciencia de 
sua fé, e só por ella se guia. E’ esta a maior segurança do seu êxito. (O 
Apostolo, (RJ), 24 ago. de 1883. p.2).

Com o passar do tempo, não demorou a surgir na imprensa os comen-
tários sobre “Fugitivas”. Muitos deles eram superficiais, porém, elogiavam o 
estreante, exortando-o para continuasse à sua obra. Eis alguns exemplos que 
selecionamos e dos quais ressaltamos alguns trechos.

“(...) além de transcendental idealismo possui certa porção de catholi-
cismo que, como toda crença sincera, nos deve merecer e merece respeito.” (A 
Provincia do Espirito-Santo, (ES), 03 de ago. de 1883. p. 2).

“Uma pequena, mas selecta collecção de versos, que revelam vocação e 
bom gosto litterario, qualidades estas que, si o autor não se descuidar em de-
senvolvel-as, hão de leval-o por bom caminho a lisongeiro futuro.” (Brazil, (RJ), 
09 de ago. de 1883. p.3).

“Folheando esse livro, lendo e relendo (…) damo-nos parabens por ver-
mos que, quando tantos talentos se perdem nessa escola litteraria chamada rea-
lista, haja ainda filiados da velha douctrina que sacrifiquem em suas haras.”. (O 
Mercantil, (RJ), 18 de ago. de 1883. p. 1).

“(...) poeta Lyrico (…) canta a família, a mulher, as creanças santas que 
nos suavisam as agruras da vida. A' formosura do estylo allia a pureza das idéas 
(...)” (A Justiça, (SP), 09 de mar. de 1884. p.3.).
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“Lemos os seus versos com muito gosto, e com a benevolência que se 
deve aos que começam. São versos de estréa que promettem um poeta. E note o 
auctor que este não é um cliché que convenha a todos os casos: há muitos livros 
que não promettem, mas dão logo um tolo acabado.”  (A Estação, (RJ), 15 de 
abr. de 1884. p.18.).

Houve, porém, críticas mais aprofundadas e equilibradas, apresentando aná-
lises de pontos fracos e fortes na obra, ressaltando trechos e, por vezes, transcre-
vendo uma ou outra poesia na íntegra. Frederico Salgado, por exemplo, destacou.

Escreve muito e escreve bem. Que continue na senda trilhada, que não 
desanime, e sobretudo que ponha de parte uma timidez que lhe é pe-
culiar, um certo receio de que os seus versos não agradão e uma mal 
entendida modestia com que se apresenta aos leitores, - como poeta 
sertanejo – é o que de coração lhe desejo que faça. (Pharol, (MG), 18 
ago. de 1883).

O processo de exposição do livro à crítica, marcou uma etapa importante 
na carreira literária do autor, pois foi o momento em que demonstrou à socie-
dade a demarcação do seu espaço no campo literário e para Jorge Rodrigues 
essa etapa se mostrou turbulenta. 

ASSOCIAÇÃO DOS HOMENS DE LETTRAS DO BRASIL

No Brasil do século XIX, para fazer frente às inúmeras dificuldades, di-
versos setores profissionais recorreram ao movimento associativo. A ideia da 
proteção mútua espalhava-se entre os mais variados setores profissionais atin-
gindo gradativamente cada província. Entre os literatos, o movimento asso-
ciativo foi tentado mais de uma vez, sendo que as primeiras tentativas conso-
lidadas, tiveram existência efêmera. Uma dessas tentativas recebeu o título de 
Associação dos Homens de Lettras do Brasil.

Em 30 de agosto de 1883, o escritor Franklin Távora coordenou um mo-
vimento associativo que culminou na Associação dos Homens de Lettras do 
Brazil, uma protoacademia de letras brasileira, segundo Max Gehringer.35  A 
associação tinha como objetivo primeiro em seu estatuto de: “animar a profis-
são litteraria, reunindo e utilizando no interesse commum e de lettras, activida-
des intellectuaes que o isolamento traz dispersas; promovendo vantagens para 

35 Max Gehringer. Quem mexeu no meu trema.  2014. Disponível em: <https://books.goo-
gle.com.br> Acesso em: 11 de maio de 2020.

os associados e sustentando os seus direitos.”36 
Havia três formas para se tornar sócio, a associação efetiva, a correspon-

dente e a honorária. A associação efetiva era reservada a quem morasse no Rio 
de Janeiro, a correspondente era para quem morasse em qualquer província do 
Império português ou país estrangeiro e, por último a associação honorária era 
reservada ao literato estrangeiro de mérito reconhecido.37  Uma das exigências 
para se tornar sócio era primeiramente, ter publicado uma obra sobre Litera-
tura, Ciências ou Belas Artes. Jorge naquele ano havia lançado o seu livro de 
poesias, no qual se enquadrava no quesito Belas Artes e morava na Província 
de Minas Gerais. Tudo isso, possibilitou a sua associação na qualidade de só-
cio correspondente em novembro de 1883. Esse ato revela, realmente, o seu 
propósito em destacar-se na literatura nacional e de fortalecer o movimento 
associativo dos escritores.

EMBATE LITERÁRIO

De uma forma geral, as opiniões sobre a obra “Fugitivas” foram favoráveis 
e a maioria ressaltou o fato da pouca idade do autor em contraponto ao seu for-
te potencial literário. Valentim Magalhães, escritor carioca, foi um dos críticos 
do livro de Jorge e que se tornou, posteriormente, um adversário ideológico e 
literário do escritor capixaba.

Jorge enviou no início do mês de agosto de 1883, pelo correio de Três 
Ilhas, um exemplar de “Fugitivas” juntamente com uma carta e cuja parte do 
teor, nos revelou o próprio Valentim: “(...) julgarme-hei imensamente feliz se 
merecesse do illustrado Sr. Valentim Magalhães um juízo na Gazeta de No-
ticias, em que externasse o distincto critico a impressão que lhe causar este 
modesto e despretensioso livrinho.”.38 

Gozando de destaque na literatura e na imprensa o advogado, jornalista 
e escritor Valentim Magalhães estreou, no jornal carioca Gazeta de Noticias do 
13 em novembro de 1883, uma coluna em primeira página e denominada “No-
tas à Margem” na qual tecia comentários “... dos factos, dos livros e dos aconte-
cimentos que, dia a dia, vão apparecendo e desapparecendo.”39 . Em suas notas, 
não poupava críticas e ironias a diversos assuntos, principalmente à imprensa 

36 Revista Amazônica: segundo anno – tomo II. n. 8 e 9, jan. e fev. Pará, 1884. p.95.
37 Gazeta Litteraria, (RJ), 15 de out. de 1883. p. 18-19.
38 Gazeta de Noticias, (RJ), 21 de jul. de 1884, p.2.
39 _______________, (RJ), 13 de nov. de 1883. p.1.
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ou a literatos e apesar de que a suas críticas tivessem o intuito construtivo, con-
sequentemente, lhe renderam não poucas polêmicas.

Ante a demora do escritor Valentim Magalhães em publicar sua opinião, 
Jorge lhe envia outro exemplar do livro ”Fugitivas” no mês de novembro, refor-
çando sua pretensão. Escreveu Jorge, então: “Principiante ainda, e, como todo 
principiante, cheio de aspirações, procuro refugiar-me á sombra da protecção 
dos que já alcançaram um logar distincto entre os laureados.”.40. Dessa vez, Va-
lentim atendeu ao pedido, publicando sua crítica:

Agora, para terminar as notas de hoje, deixarei uma na margem das 
Fugitivas, volume de versos, de que o seu auctor, o Sr. Manuel Jorge 
Rodrigues, me fez a honra de offerecer um exemplar. Creio que este 
livro é a estréa do jovem poeta. Se assim é de facto, felicito-o sincera-
mente. Raros estreiam tão bem. A forma é, por enquanto, um pouco 
descurada, mostrando não conhecer ainda o poeta, todos os segredos 
da arte do verso. Mas ha no livro espontaneidade, viço, calor. Corre-
-lhe pelas paginas um sopro fresco de inspiração.  Trabalhe e não de-
sanime. Estude os nossos poetas modernos: aprenda nas Fanfarras, 
nos Cantos tropicaes, nas Symphonias, nos Nocturnos, os bellissimos 
segredos da poetica moderna, evitando, comtudo, as imitações.  E, se 
m'o permitte, dou-lhe um conselho: Fuja do exclusivismo das escolas 
do parti-pris. Cante o que sentir, e sómente o que sentir, sem se pre-
ocupar se o assumpto é velho ou está fóra das convenções modernas; 
não procure ser realista, socialista ou humanista. Conserve-se sempre 
espontaneo e natural. A fórma é quasi tudo em poesia. Aperfeiçoe a 
sua o quanto puder. E dê-me o prazer da sua visita, mais vezes, muitas 
vezes. (Gazeta de Noticias, (RJ), 25 nov. de 1883. p.1.).

Por fim, Valentim, ao acaso, transcreveu da obra, o soneto “Etelvina”. “Fu-
gitivas” tornou-se então, o primeiro livro analisado na seção “Notas à Margem” 
de Valentim Magalhães.

 Jorge, em missiva, agradece a Valentim e, ainda, como forma de gratidão 
escreveu um conto para o jornal carioca Gazeta Litteraria e que foi publicado a 
24 de dezembro de 1883 com o título de “O domingo no arraial” dedicando-o 
ao escritor carioca.

É, ainda, através da coluna “Notas à Margem” que ficamos sabendo que 
nos três primeiros meses de 1884, Jorge enviou novos sonetos para que fossem 
apreciados e publicados obtendo, dessa forma, o maior apoio literário. Entre-
tanto, novamente perante ao silêncio de Valentim, Jorge entendeu que tal apoio 
não viria. Então, escreveu pedindo a devolução dos seus sonetos e rompeu a 
diplomacia com Valentim. Informando-o, ainda, que iria buscar a proteção de 

40 ______________, (RJ), 21 de jul. de 1884, p.2.

outro escritor às ordens de outro jornal mais honroso, não precisando de ob-
séquios. Evidentemente, por imaturidade ou frustração ou ambas, Jorge ficou 
profundamente magoado ante ao que entendeu ter sido descreditada a sua obra 
e a si mesmo, como escritor e como poeta.

Jorge Rodrigues voltou a contatar Valentim Magalhães em abril de 1884 
por meio do jornal Pharol, da cidade de Juiz de Fora e para tal, conseguiu uma 
coluna chamada “Cartas Litterarias”, onde iniciou a correspondência. Usou 
para isso, o pseudônimo Georgino para si e reservou o pseudônimo de Orestes 
a Valentim, garantindo anonimato de ambos.

Georgino escreveu cinco cartas e Orestes quatro, durante o mês de abril até 
julho daquele ano. O teor das cartas continha um misto de amabilidade, anta-
gonismo cortês e versava a respeito de literatura, filosofia e crença religiosa. Po-
rém transformou-se em discórdia entre os missivistas, quando Georgino realizou 
acusações pessoais a Valentim Magalhães, por desvalorizar, principalmente, aos 
novos escritores e consequentemente contribuir, dessa maneira, à inferiorização 
da literatura nacional através de suas constantes críticas literárias carregadas de 
parcialidade e exclusivismo, isolando e valorizando somente a um pequeno gru-
po seleto de literários que se perpetuava através do elogio mútuo.

Todo esse esforço por parte de Jorge Rodrigues, não nos parece ter sido 
originado apenas pela firme crítica feita por Valentim ao livro “Fugitivas” ou 
pela não publicação de suas poesias no jornal Gazeta de Noticias. O motivo nos 
parece outro, algo muito mais aviltante, entre os dois e suficiente a ponto de 
Jorge engendrar a uma planejada ação nos meios jornalísticos.

Um fato interessante ocorreu após Jorge haver enviado seus livros pelo 
correio aos, como dissemos, destinatários previamente escolhidos com base 
em suas capacidades em oferecer divulgação e apoio ao livro. Trata-se de uma 
poesia sarcástica, que foi publicada na edição do jornal mineiro Pharol, em 
sua edição do dia 20 de setembro de 1883 e cujo título era “Parodia humoris-
tica”, desprestigiando um soneto que Jorge havia publicado nove dias antes, o 
qual retribuía e dedicava ao amigo escritor Eloy de Araujo, redator do jornal 
estudantil Labarum da sociedade literária Obreiros do Futuro e composta por 
alunos do Atheneu Mineiro.

A “Parodia humorística” contém detalhes interessantes, capazes de re-
velar parcialmente informações sobre quem a escreveu e que transcrevemos a 
seguir ao lado do soneto escrito por Jorge.
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Assassinato e Roubo    Parodia Humoristica
(A' Eloy de Araujo)    (Hononi soit qui mal y pense)

Teus olhos... o que direi   Meu Georgino... o que direi
dessas estrellas azues?   dos teus sonetos... azues?
Teus olhos são... meu Jesus!  Teus versos são... ai Jezus!
o que são elles?... nem sei!   Alambicados?... nem sei!

No dia em que os encontrei  Quando eu os lia, encontrei
travessos, vivos, tafues41 .   Dous poetastros tafuzes42,
Doida minh'alma lancei   sobre os quaes, prestes, lancei
n'esses abysmos de luz.   das Fugitivas... a luz!

Que máos! - parecem divinos  Que versos! - quasi divinos!
e irrompem-lhes dos clarões  - que rutilantes clarões!
uns sarcasmos tão ferinos   - são mordentes! - são ferinos!

- que matão-me as illusões...  Minhas pobres illusões!
Crueis! - e alem de assassinos  Estes versos – assassinos
roubão-me a paz, os ladrões!  matarão-me o gosto... ladrões!...

Georgino.    VIRGINIO.

Nova Thebaida, 83.

(Pharol, (MG), 11 de set. de 1883. p.1.) (Pharol, (MG), 20 de set. de 1883.)

O soneto assinado com o pseudônimo de Virginio, possui detalhes que 
chamam a atenção. Primeiramente ele desqualifica a verve poética de Georgi-
no usando para isso as palavras pejorativas, “alambicados” e “poetastros”. Na 
sequência, revela que recebeu um exemplar da obra “Fugitivas” de onde esteve 
“prestes” a publicar em jornal. Ou seja, ele foi um dos destinatários que rece-
beu um livro enviado por Jorge, com capacidade de publicar em um jornal ou 
em uma coluna literária.  A expressão abaixo do título, foi publicada com um 
erro tipográfico. O modo correto seria Honi soit qui mal y pense, lema ligado à 
Ordem da Jarreteira43 . Por último, relaciona, ao mencionar “Fugitivas”, o pseu-

41 Festivos, jubilosos.
42 Aqui, usado mais no sentido do sarcasmo: Janota.
43 Significa: Envergonhe-se quem nisso vê malícia. Lema da Ordem da Jarreteira ou Ordem 

da Liga fundada na Inglaterra no século XIV. Entendemos que o uso desse lema como 

dônimo Georgino a Jorge Rodrigues.
Após a publicação do soneto “Parodia Humoristica”, Jorge inquiriu ao edi-

tor do Pharol, cinco dias depois saiu publicada a resposta na secção – Recados:
“O que quer? Então por ser tola a crítica, julga que a devíamos esconder? 

Ora, pense bem. No quadro brilhante que o cerca não havia um ponto negro... 
porque recusar este toque que vem realçar a beleza do todo?”.44  A “tolice” atri-
buída ao soneto, não teve a mesma atribuição dada nem por Jorge Rodrigues e 
nem por quem a leu. Seu caráter provocador era aviltante e por essa razão, na 
mesma seção, respondida pelo editor, um certo Sr. L. A. pediu à redação que 
declarasse não ser de sua autoria o soneto publicado e assinado sob o pseudô-
nimo, Virginio.

A “Parodia Humorística” foi publicada após Valentim ter recebido o 
primeiro livro enviado por Jorge em 10 de agosto. Portanto o livro estava em 
poder de Valentim por volta da segunda quinzena daquele mês. Sabemos que 
Valentim Magalhães, costumava assinar seus textos com a letra “V”, ou outros 
pseudônimos45 quando lhe convinha. Sabemos também que Jorge angariou 
desafetos durante a sua constante defesa à “imprensa católica”. Porém, cabe o 
questionamento: seria Valentim Magalhães o autor do soneto “Parodia Humo-
ristica”? Ou seria de uma outra pessoa desafeta de Jorge Rodrigues?

A Gazeta de Noticias, jornal carioca, publicou no dia 25 de março de 
1884, uma edição homenageando a Província do Ceará, por ser a primeira a 
declarar a abolição da escravidão no Brasil. Em sua primeira página, entre tex-
tos, havia poesias de Generino dos Santos, Alberto de Oliveira e Valentim Ma-
galhães. Valentim escreveu uma poesia com onze quartetos intitulada “Canção 
do Ceará”. Quatro dias depois, no jornal mineiro Pharol, um certo Homero da 
Silva dedicou um texto contendo uma severa e ao mesmo tempo jocosa crítica, 
somente à poesia escrita por Valentim.

Com sarcasmo, Homero da Silva pontuou versos da “Canção do Ceará” 
questionando diretamente a capacidade poética de Valentim. Homero termi-
nou a sua crítica com a frase católica: “Et ne nos inducas in tentationem; sed 
libera nos á malo. Amen.”46

subtítulo nesse soneto, está ligado a uma provocação direta aos artigos publicados em 
jornais por Jorge Rodrigues defendendo o catolicismo e contra a Ideia Nova e a Filosofia 
Positivista.

44 Pharol, (MG), 25 de set. de 1883. p.2.
45 Marcos Valente, Vicente Mindello, Victor Malin, Piff, José do Egypto, Fischio, Mares-

quino e Valério Mendes eram pseudônimos utilizados por Valentim. (MAGALHÃES, 
Valentim. Flor de sangue. Rio de Janeiro: Globo, 1974, p.11.)

46 Frase em latim retirada da última parte da oração ensinada por Jesus Cristo, o Pai Nosso. 
Sua tradução é:  “E não nos deixei cair em tentação, mas livra-nos do mal. Amém.”
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É possível, porém, fazer um paralelo entre o texto de Homero da Silva e o 
soneto “Parodia Humoristica” escrito por Virginio. Ambos utilizam o sarcasmo 
para criticar a capacidade poética, tramitam em torno da análise de uma pro-
dução literária – “Fugitivas” e “Canção do Ceará” e, por fim, utilizam uma frase 
evocando uma ordem secreta e outra evocando uma frase católica, enfatizando 
o seu antagonismo.

Não há informações ou poesias ou textos de um poeta chamado Homero 
da Silva em outros jornais. Suas aparições estão limitadas unicamente ao jornal 
Pharol, sendo uma em março de 1884 e outra em julho do mesmo ano. Ambas 
criticando Valentim Magalhães.

Por que a crítica de Homero da Silva foi dirigida apenas à poesia de Va-
lentim? Seria a frase final em latim, uma alusão católica contra a postura ideo-
lógica ou literária de Valentim? É possível que Jorge Rodrigues tenha obtido do 
redator do jornal Pharol a real identidade oculta sob o pseudônimo – Virginio? 
E sendo esse pseudônimo usado por Valentim, seria, pois, Homero da Silva um 
pseudônimo adotado por Jorge Rodrigues?

Essas dúvidas, cuja falta de informações infelizmente não nos aproxima 
da verdade, apontam apenas a suposições que explicam parcialmente as farpas 
trocadas pelos jornais entre os escritores Jorge Rodrigues e Valentim Maga-
lhães e que se seguiram ao longo do ano de 1884 começando no jornal mineiro 
Pharol e terminando no jornal carioca Gazeta de Noticias.

Em fins de abril de 1884, como dissemos, o jornal Pharol lançou a se-
ção “Cartas Litterarias”, espaço destinado ao debate literário e onde, ostentan-
do pseudônimos, escreveram: Georgino, Orestes, Sylvio, Alcino, Solis e outros 
dois pseudônimos homônimos – Sylvio. A estreia desse espaço se deu por meio 
da carta de Georgino a Orestes, nos quais nos deteremos a transcrever especifi-
camente alguns de seus trechos. 

CARTAS LITTERARIAS – Georgino á Orestes
Georgino:
Falei-te de Deus, admirando as grandezas da omniciencia do supre-
mo artista, quanto tratamos das opulências da natureza tropical. Foi 
nisso que divergimos. (...) Adversarios em crenças (...) mas alentados, 
ambos pela mesma aspiração (...) – saber. (Cartas Litterarias Georgino 
á Orestes, Nova Thebaida, abril de 1884. Pharol, (MG) 22 de abr. de 
1884. p.2).

CARTAS LITTERARIAS – Orestes á Georgino

Orestes:
Não discuto Deus; só o conheço por tudo quanto nos rodeia e impres-
siona os nossos sentidos. Estudando os fenômenos da natureza, ob-
servo causas e efeitos, que se encadeião de modo a constituírem o que 
chamamos – circulo da matéria. (...) No estudo daqueles fenômenos 
descuro leis preestabelecidas... Aqui para a inteligência do homem por 
falta de elementos, que a conduzão ao porto desejado, á essencia dessas 
leis! (Cartas Litterarias Orestes á Georgino, Parahybunopolis, abril de 
1884. Pharol, (MG), 23 de abr. de 1884. p.2).

CARTAS LITTERARIAS – Georgino á Orestes II

Georgino:
Pois sejamos materialistas (...) Elle ordena que se despreze o Bello, que é 
o Idéal, o Idéal que é o Bem? – Pois desprezemol-os: sejamos do nosso 
tempo. Si somos poetas cantemos as podridões, os vícios do corpo, o 
lado feio de tudo o que nos fere a retina. (...) Não posso admitir a poesia 
sem o Bello, que constitue o Ideal. O poeta ha de, forçosamente, ser ide-
alista, utopista, sonhador, para ser verdadeiro poeta. (Cartas Litterarias 
II Georgino á Orestes. Pharol, (MG), 08 de maio de 1884. p.2).

CARTAS LITTERARIAS – Orestes á Georgino II

Orestes:
Muito bem, concede me apenas a transcripção aqui de alguns perío-
dos, que tive a honra de traçar na primeira pagina do teu álbum: ‘Não 
se podem aliar a poesia e a fé’. (...) “A poesia adora a razão, canta a 
liberdade e crêa homens livres.’ (...) ‘A poesia e a fé não podem viver 
juntas.’ Deixemos pois a metaphysica e admiremos o – ente supremo 
– nas maravilhas que nos circumdão... (...) E fique encerrada a questão 
espiritual. (Cartas Litterarias – Orestes á Georgino II. Pharol, (MG), 13 
de maio de 1884. p.1).

CARTAS LITTERARIAS – Georgino á Orestes III

Georgino:
Não é a fé que se não póde associar á poesia, Orestes, - é a descrença, o 
positivismo, o materialismo que se não conseguem aliar á inspiração. 
(...) Nas mais elevadas concepções da Arte, hoje como outr’ora, a fé 
aparece illuminando o cérebro dos artistas, rasgando-lhes novos hori-
zontes de inspirações e provando à humanidade que todos os arrojos 
com que o Genio tem arrancado applausos da historia – são filhos da 
verdadeira Crença... (Cartas Litterarias, Georgino á Orestes III. Pha-
rol, (MG), 27 de maio de 1884. p.1-2).
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CARTAS LITTERARIAS - Orestes á Georgino III

Orestes:
(...) ainda nos não narraste aquelles contos; quando não tardão á escla-
recer os horizontes da Patria aquellas formosas manhãs de estio! – Ora, 
mudemos de assumpto. (...) Poesia e fé. Insisto na incompatibilidade das 
duas. Se a verdade revelada podesse ser discutida e acceita livremente 
pela razão, seria uma crença racional e conseguintemente respeitável. 
Mas... não póde ser discutida a revelação... é mysterio... é dogma... crê, 
ou vae para o inferno! He contra esta tyrania que minha razão se revolta 
indignada. A crença racional é perfeitamente compatível com a poesia 
e póde elevar os vates ás mais sublimes alturas do idealismo... Idealismo 
e mysticismo não são synonimos. Uma ideia ha de forçosamente expe-
rimir alguma couza que nos impressione os sentidos. Todos os nossos 
conhecimentos entrarão por essa porta: fechada ella, o homem transfor-
ma-se em verdadeiro authomato. (Cartas Litterarias Orestes á Georgino 
III. Pharol, (MG), 29 de maio de 1884, p.2-3).

CARTAS LITTERARIAS – Georgino á Orestes IV

Georgino:
Eu acho até o realismo puro, tão preconizado pelos nossos moços da 
idéa-nova, - incompativel com todo o escritor que se preza... (...) Eu 
não desejo, certo é, o reaparecimento do romantismo piegas da ultima 
época. Quero, porém, que o naturalismo sem affectação sem imitação, 
mereça de preferencia, a consagração dos novos poetas. Que eles, em 
vez de arremedarem os estrangeiros, cantem os próprio sentimentos, o 
que lhes inspirar expontaneamente o coração. Em vez de irem buscar 
inspiração nos tétricos bordeis, nos antros tenebrosos onde se esconde o 
vicio e a crápula – vão buscal-a nos primores da nossa natureza tropical, 
nos feitos dos nossos heroes, no livro da nossa historia; ou, então, nas 
sublimes recordações do passado da humanidade (...) (Cartas Litterarias 
Georgino á Orestes IV. Pharol, (MG), 12 de junho de 1884, p.1).

CARTAS LITTERARIAS – Georgino á Orestes V

Georgino:
Prosegue em bem triste caminho a critica entre nós, meu caro Ores-
tes. (...) Tenho mesmo que os nosso grandes talentos, os nossos ho-
mens privilegiados por elevada mentalidade (...) pouco depois de se-
rem apontados como valente campeões nas pugnas do pensamento, 
retrahem-se desconfiados á penumbra da tranquilidade (...) depondo 
a penna, desencordoando a lyra, (...) é sempre por efeito de um jus-
to ressentimento, ou de natural revolta, pela parcialidade ou injustas 

preterições desses críticos que indebitamente apoderão-se das secçõs 
literárias de alguns diarios da corte, blasonando-se petulantemente de 
– echos da opnião geral. (...) Assim é que vêem-se esquecidos por esses 
membros da grande sociedade do Elogio Mutuo, (...) é por isso que a 
litteratura nacional tende a sucumbir, (...) Qualquer folheto que nos 
venha de Portugal, sejam os novos romances indigestos do Sr. Castello 
Branco, ou os alexandrinos cheios de enxofre e petróleo e vasios de 
metrificação perpetrados pelo Sr. Gome Leal – os noveis commen-
tadores, arvorados em órgão da publica opinião, entram a fazer uns 
grandes elogios pomposos, (...) Entretando, lanção-se ao domínio pu-
blico, entre nós, livro bem bons que passão desapercebidos quando 
não escarnecidos pelos pseudo-coripheus da nossa critica actual. De-
paramos um bello dia com Sr. V. Magalhães, um talento bonito, mas 
uma ilustração ainda bem exígua, jovem e, digamol-o francamente, 
um principiante – criticando com altiva pose de abalisado mestre (...) 
E é assim, meu Orestes, que se critica, entre nós. A literatura nacional 
morre porque anda entregue aos cuidados desses novos sacerdotes que 
não têm bastante força e nem bastante coragem para reergel-a á altura 
em que já se ostentou nos seus dias primévo, e que lhe agourava outro 
porvir. O desanimo que lavra enervando as concepções e desalentan-
do os reaes talentos de quem as lettras podião esperar auxilio e prote-
ção, - é consequencia natural dos aplausos com que recebem na corte 
os audaciosos que se ommiscuem na collectividade do jornalismo a 
força de mais reclames, aplausos que repercutem nas provincias, assus-
tando aproveitáveis principiantes, provocando inevitável indignação 
naqueles que, merecendo mais, por maiores esforços na elaboração e 
no estudo, vêem-se menosprezados e que, por isso, fogem do comba-
te onde triumphão os que mais gritão e não os que mais trabalhão! 
(Cartas Litterarias Georgino á Orestes V. Pharol, (MG), 21 de jun. de 
1884. p.1-2).

CARTAS LITTERARIAS – Orestes á Georgino IV

Orestes:
Será ignorancia minha; mas suponho que uma ideia nenhum valor póde 
ter se não exprime a realidade, presente ou futura. A ideia photografa 
um facto real ou aspira transformar em realidade um facto realizável. 
Tudo o que se não realiza, nem é realizavel, não passa para mim de uma 
palavra vazia de sentido... é nada! (...) Meu Georgino, o vicio deve ser 
estudado em todas as suas faces afim de que o reconheçamos facilmen-
te e evitemos seu contacto maléfico; devemos tambem levantar o véo 
que encobre o brilho da virtude (...) a fim de buscarmos seu contacto 
seduzidos pela sublimidade do exemplo. (...) A ultima carta, que me es-
creveste, achei-a explendida. Manejas perfeitamente as armas da critica 
nobre contra essa sociedade do – Elogio Mutuo – installada na imprensa 
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da côrte, da qual é principal commanditario Valentim de Magalhães, 
um bello talento, ninguem o nega; mas tão orgulhoso, que só toma em 
consideração aquelles a quem destribuio diplomas de sábios. Ainda há 
poucos mezes li neste mesmo jornal uma critica humorística, assignada 
por Homero da Silva, de uns versos seus, por ocasião das festas aboli-
cionistas, intitulados – Canção do Ceará... Gostei realmente da critica e 
procurei em balde nos numeros subsequentes da Gazeta, uma resposta! 
Pois um príncipe da literatura, distribuidor de diplomas literários, hade 
descer do seu pedestal para responder a uma critico sertanejo? Seria 
rebaixar-se muito! (Cartas Litterarias Orestes á Georgino IV. Pharol, 
(MG), 15 de jul. de 1884, p.1).

Pelo menos desde maio, Orestes já sabia que quem estava por trás do 
pseudônimo Georgino, era Jorge Rodrigues. Isso fica visível na “Carta Littera-
ria III” quando citou as “manhãs de estio”, livro que Jorge estava trabalhando 
e havia anunciado o seu futuro lançamento. Desde então, por motivo de saúde 
ou por não querer, não respondeu as duas seguintes cartas de Jorge, ou seja, as 
cartas literárias IV e V. Especificamente na carta V, Jorge critica firmemente a 
Valentim Magalhães, citando-o nominalmente. 

A resposta de Orestes foi imediata e em “Carta Litteraria IV, respondendo 
as duas cartas enviadas por Jorge. Porém, ataca “Homero da Silva” dizendo que 
Valentim Magalhães, não deve responder a crítica feita por Homero à poesia 
“Canção do Ceará”, pois “Seria rebaixar-se muito!”. Diante disso, Jorge direcio-
nou o embate para a imprensa carioca. Pois um embate literário publicado na 
longínqua província de Minas Gerais tinha um peso entre os leitores mineiros. 
Porém, se esse mesmo embate fosse publicado na corte, local de destaque lite-
rário nacional, a coisa seria outra. Jorge então, enviou ao jornal carioca Brazil a 
cópia da “Cartas Litterarias V, assinada sob o pseudônimo de “G”.

Valentim não tardou em responder e em sua coluna no Gazeta de Notí-
cias, ele ironizou a postura do jornal Brazil, por ter publicado uma cópia de um 
artigo escrito inicialmente em um jornal do interior e sem nem citar o nome 
desse jornal. Depois, dirigiu sua crítica a Jorge Rodrigues, revelando-o como a 
pessoa por trás dos pseudônimos Georgino e G., além de acusá-lo por ingra-
tidão após os comentários sobre o livro “Fugitivas”. Por fim o desafia a negar 
publicamente tais acusações.

Jorge, em nota, respondeu pelo jornal Brazil47, identificando-se como o 
autor da “Carta Litteraria” publicada nesse mesmo jornal e baixando o tom, 
arrematou dizendo que, em relação ao Valentim Magalhães, não se devia tomá-
-lo muito a sério.

Como dissemos, as informações, embora imprecisas, nos fazem ponde-

47 Brazil, (RJ), 01 de ago. de 1884. p.3.

rar no campo da suposição. E nesse, aventuramos em afirmar a possibilidade 
de Valentim Magalhães ter escrito o soneto “Parodia Humoristica”, usando o 
pseudônimo Virginio e quando Jorge Rodrigues descobriu isso, usou do mes-
mo estratagema sob o pseudônimo de Homero da Silva para atacar a poesias 
“Canções do Ceará”.

A exposição de ambos à imprensa da corte parece ter posto termo ao em-
bate entre eles. Seguiram, no entanto, as suas vidas, mantendo as suas trajetó-
rias não muito distantes uma da outra. Já que no fundo, suas ambições literárias 
eram semelhantes. Na cadência dos acontecimentos, talvez tenham notado ou 
intuído essa similaridade, certo é que seguiram seus penosos caminhos rumo a 
difícil construção de nossa literatura nacional.

O MATRIMÔNIO

O espírito jovial de Jorge Rodrigues, afeito à companhia das musas ins-
piradoras, esteve continuamente exercitando a própria sensibilidade através de 
sua verve poética. Evidentemente não via o mundo sobre um prisma ingênuo 
onde tudo é cor-de-rosa, antes sim, buscava o lirismo oculto nos fatos da reali-
dade. No campo do amor, deteve-se por mais tempo. Explorou-o, como pode, 
todos os aspectos sobre a relação homem e mulher. Suas poesias condensam 
venturas e desventuras entre casais, o que nos faz pensar quantas vezes o cora-
ção do jovem, do poeta e do apaixonado, envolveu-se nas tramas do flerte, nas 
garras da paixão, nas buscas pelo amor, entre outras aventuras.

Se considerarmos que nos conteúdos de sua poesia estão contidos por-
ções de situações realmente vividas pelo poeta, poderemos concluir que a desi-
lusão, por vezes, o acompanhou bem de perto. 

Quando Jorge, questionou a conveniência de algumas ilustrações da Re-
vista Illustrada, já que ela circulava pelas casas de família, Angelo Agostini, 
como dissemos anteriormente, sob o pseudônimo EGO rebateu as críticas, po-
rém revelou um aspecto, digamos, mais pessoal sobre Jorge: 

Jocrisse da moralidade, elle não passa d’um Dom Juan mal acabado, re-
pelido por todas, que ainda namora pelo pé. Como jornalista, é tolo; como 
namorador, sem ventura; como discípulo da arte do padre Vieira, é infeliz. Um 
caipora! (Revista Illustrada (RJ), v.7, n.284, 1882, p.7).

É claro que neste comentário o escárnio encobre o fato e se o poeta teve 
reveses no amor, em terras paulistas, o mesmo não se deu na província de Mi-
nas Gerais. Lá ele conheceu a senhorita Emília, com quem enamorou-se e se 
casou. A dimensão do significado de Emília na vida do poeta, foi expressa por 
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ele mesmo, em versos na seguinte forma: “estrella a me guiar ridente / da vida 
em sombras na ignota estrada. / - luz de virtudes, que adorei fremente, / - radia-
ção da esfera immaculada...” (A’ Minha esposa (De Manhãs de Estio)48

Em maio de 1884, Jorge casou-se com Emília Capanema Rodrigues, filha 
do Dr. José Xavier da Silva Capanema e senhora Emília Xavier da Silva Capane-
ma. Finalmente o poeta encontrou o equilíbrio existencial na pessoa de Emília, 
sua amada.

No Brasil, em fins do século XIX, a tuberculose afligia indiscriminada-
mente e sendo doença mortal e transmissível, causou inúmeras baixas por onde 
grassou. Além disso, provocou e exílio de muitas pessoas às regiões cujos cli-
mas podiam reestabelecer a saúde do infectado. A tísica, como era chamada, 
cruzou o caminho da família Rodrigues, vitimando, em fevereiro de 1885, um 
sobrinho e em setembro do mesmo ano, um tio de Jorge. E não parou por aí.

Quatro meses após o seu casamento, Emília contraiu uma pneumonia 
dupla que ocasionou em tuberculose. Devido a isso, segundo Blacke49, Jorge 
deixou o Colégio São José, bem como suas outras atividades para dedicar-se 
inteiramente ao tratamento de saúde da esposa. Em janeiro 1885, Jorge trans-
feriu-se para São João Del Rei na tentativa de que os ares daquela cidade pu-
dessem restabelecer a saúde da esposa e com a melhora, resolveu residir, ali, 
definitivamente.

O gradativo reestabelecimento de saúde de Emília, possibilitou a Jorge 
retomar a vida social e pôr em andamento novos projetos. Em maio, ocorreu 
um exemplo de reconhecimento da verve poética de Jorge quando a Compa-
nhia Dramatica Julieta dos Santos se apresentou duas vezes no Theatro Perse-
verança, onde, nessas ocasiões o ator Augusto Maia recitou as poesias “Amor 
hespanhol”, na primeira apresentação e “O Andaluz”, na segunda. Em setem-
bro, juntamente com José Braga, editou o jornal O Domingo. Animado, Jorge 
iniciou a reunião de suas poesias com o propósito de lançar o seu segundo 
livro, “Manhãs de Estio”. 

Por outro lado, do ponto de vista pedagógico, Jorge formou um corpo do-
cente com professores conceituados na cidade e montou uma escola denomina-
da Externato Santa Emília que sob a sua direção, oferecia os cursos primário e 
secundário com ênfase nos cursos preparatórios para as academias do império. 
As aulas foram iniciadas em janeiro de 1886. Além disso, teve a nomeação confir-
mada para lecionar, inglês e francês, tanto no Externato, como na Escola Normal.

No período de um ano o estado de saúde de Emília oscilou entre melho-
ras e recaídas e enquanto cuidou da esposa, Jorge contraiu a tuberculose, que 

48 Diario de Minas, (MG), 16 ago. de 1888. p.2.
49 BLAKE, Augusto Victorino Alves Sacramento. Diccionario bibliographico brazileiro. Rio 

de Janeiro: Imprensa Nacional, 1900. Sexto volume, p. 133.

lhe tomou um dos pulmões com certa rapidez. Em uma carta endereçada em 
04 de março de 1886 a Alfredo Pujol e publicada integralmente no jornal A 
Provincia do Espirito-Santo50 , Jorge relatou que acreditava que o seu estado de 
saúde havia se agravado devido ao intenso ritmo de trabalho que dedicava ao 
Externato e à Escola Normal, onde lecionava Francês e Inglês e, também nas re-
dações dos jornais Gazeta Mineira e O Domingo. Descreveu a piora de saúde da 
seguinte forma: “Noites mal passadas, sem dormir, completo fastio, profunda 
magua a minar-me o coração, um desalento enorme avassalando todo o meu 
espirito... tudo isso me enfraqueceu o corpo, brutificando-me até o cerebro.”.

Em fins de fevereiro de 1886 o estado de saúde de Emília piorou, o que 
a fez ficar acamada e vindo a falecer à meia noite e meia do dia 26 de março 
daquele ano. 

A enfermidade da esposa não significou o isolamento e abandono duran-
te o período de convalescência. Ao contrário, o casal Rodrigues recebeu, até o 
desfecho fatídico, toda a atenção, auxílio e gentilezas possíveis. Essa demons-
tração de apreço fica evidente na nota de agradecimento publicada por Jorge no 
jornal O Arauto de Minas de 01 de abril de 1886.

Agradeço profundamente penhorado as eloquentes demonstrações de 
estima e immerecido apreço que de grande parte do povo desta cida-
de hospitaleira recebemos, eu e minha cunhada Faustina Capanema 
(...) com a perda da nossa querida Emilia, a idolatrada esposa e irmã 
extremecida. Sem que haja maior ou menor somma de gratidão em 
nossas almas reconhecidas, devemos, por justo dever, especialisar os 
nomes (...) Luiza de Campos, (...) Marianna de Carvalho, Mecias Maia, 
Agueda C. da Cunha, Maria de C. Mourão, Luiza Andrade, Rosalina 
de Castro, Virginia; (...) José Braga, Herculano Maia e Pedroso (...) Dr. 
Antonio Moreira Bastos (...) Aos meus illustres colegas do Externato e 
Escola Normal desta cidade (...) Rev. Sr. Conego vigario Paula Nunes, 
(...),  Revms. Padres José Maria, Custodio Sabino, João B. de Castro e J. 
B. do Sacramento (...) A’ sociedade musical Lyra S. Joannense (...) bem 
como ao Sr. Daniel Antonio de Paiva.

Contudo, arrasado pela tristeza o estado de saúde de Jorge Rodrigues co-
meçou a se agravar.

50 A Provincia do Espirito-Santo. (ES). 25 de set. de 1887. p.1.
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JORNAL O DOMINGO

Buscando a melhoria de saúde para a sua esposa, como aludimos, Jorge 
Rodrigues mudou-se para a cidade de São João Del Rei na provincia de Minas 
Gerais, onde atuou como professor. Nessa época, intensificou a sua atuação 
na imprensa, trabalhando como redator em algumas folhas. Paralelamente, 
empenhou-se na edição de um jornal, batizado de O Domingo, em sociedade 
com um jovem poeta de nome José de Andrade Braga e que, em pouco tempo 
tornou-se uma das ferramentas mais significativas que Manoel Jorge Rodrigues 
empregou na árdua luta pela construção da literatura nacional.

O ponto de partida para a edição do jornal O Domingo foi a observação 
do lançamento e trajetória do jornal A Semana, publicada por Valentim Ma-
galhães no Rio de Janeiro e que reuniu entre os seus colaboradores escritores 
renomados51 e capazes de oferecer aos leitores, uma programação variada e de 
qualidade. Segundo Valentim a finalidade principal do jornal era:

O seu fim unico será este: - fazer a historia completa e fiel da semana 
decorrida, dando a nota do dia. Para isso terá secções em que se occu-
pará com tudo quanto tenha sido feito na semana em sciencias, artes, 
letras, commercio, industria, costumes, religião, etc., offerecendo aos 
leitores uma curta noticia, satisfatoria e imparcial, de todos os factos 
que em todos esses ramos de actividade se tiveram realizado nos sete 
dias decorridos. (A Semana, (RJ), 03 jan. de 1885. p.1)

A ampla gama de assuntos era distribuída nas 12 páginas que compu-
nham o jornal.

Um ponto destacado por Valentim Magalhães foi que aceitaria publicar 
qualquer trabalho literário de talento e em consonância com a política do jor-
nal. Seu autor receberia um pagamento prefixado e, principalmente, se usasse 
pseudônimo, deveria revelar à redação o seu nome completo. Com essas ações, 
Valentim esperava incentivar novos e talentosos escritores. Possivelmente, esse 
foi o detalhe que chamou as atenções de Jorge Rodrigues e José Braga, que vi-
ram a possibilidade de criar um jornal eficaz na propagação e fortalecimento da 
literatura, servindo diretamente como um bastião literário.

Dessa forma, nove meses após o lançamento do jornal A Semana, Manoel 
Jorge Rodrigues e José de Andrade Braga fundaram, na cidade de São João Del 
Rei então província de Minas Gerais, o jornal O Domingo. O primeiro número 
saiu no dia 20 de setembro de 1885 e contava com apenas oito páginas.

51 Aluizio Azevedo, Filinto de Almeida, Alberto de Oliveira, Alfredo de Souza, Arthur Azeve-
do, Luiz Murat, Pedro Americo e Urbano Duarte, além do próprio Valentim Magalhães.

Com menos recursos e mais adversidade O Domingo direcionou o foco 
à Literatura, com uma abordagem recreativa e com textos menos rebuscados, 
porém proveitosos aos leitores. Inovou, ainda, abrindo espaço para a colaboração 
de uma escritora que se encarregaria de textos abordando o universo feminino52.

A estratégia dos editores, apoiou-se em duas partes. Primeiro, na quebra 
do monopólio intelectual da corte, que funcionava como polo centralizador 
intelectual. O Domingo, de forma pioneira deu os primeiros passos para a cria-
ção de um polo intelectual literário na província mineira. Caso o exemplo se 
multiplicasse haveria polos em diversas províncias e, consequentemente, a tão 
almejada consolidação da literatura nacional. O segundo ponto da estratégia se 
apoiava no incentivo e na valorização da produção literária.

(...) vai se desenvolvendo progressivamente e energicamente entre nós o 
gosto litterario, prova-o a grande quantidade de contos e de versos bons 
e máos que apparecem diariamente, como manifestações inequívocas 
de tendencias naturaes, ou de esforços sobrehumanos. Os poetas, não 
no sentido rigoroso da palavra, já não constituem um grupo distincto 
– a classe dos privilegiados – na sociedade. Mais ou menos artisticos, 
caprichosos ou descuidados na forma, fazem-se milhares de versos, 
traduzem-se em quadras e sonetos milhares de impressões delicadas ou 
extravagantes; e a idéa da poesia, que outr’ora se restringia a um peque-
no grupo, vai grangeando adeptos entre os quaes, si alguns desanimam e 
depõem a penna ante as primeiras decepções, encontram-se muitos que 
se entregam ao estudo e ao trabalho, os grandes factores do desenvolvi-
mento intellectual. Ser poeta, eis o ideal da época! (...) Ao trabalho, pois, 
poetas! (O Domingo, (MG), 20 set. de 1885. p.2.).

Pelo exposto, cremos que a edição do jornal O Domingo, não foi um plá-
gio invejoso e vingativo da parte de Jorge Rodrigues, mas sim uma inspiração 
com base no jornal criado por Valentim Magalhães. Vale aqui lembrar que, 
como citamos em capítulo anterior, Jorge Rodrigues e Valentim Magalhães ti-
veram um atrito ideológico e literário que culminou em acusações na imprensa 
da corte no começo de 1884. Tudo indica, porém, que reataram relações em 
função da publicação dos jornais A Semana e O Domingo. Deixaram de lado 
as farpas e aparentemente se conscientizaram de sua paixão comum – a Litera-
tura. A partir daí, iniciaram um processo de gentilezas que enriqueceu aquelas 
folhas, entretanto, mantendo antagônicos pontos de vista.53

52 O Domingo, (MG), 20 set. de 1885. p.1.
53 Concidentemente ou não, o título do jornal parece ter sido retirado de “O domingo no 

arraial”, título do conto escrito por Jorge Rodrigues e oferecido ao Valentim Magalhães 
quando publicado no jornal carioca Gazeta Litteraria do dia 17 de fevereiro de 1884, 
antes de iniciarem o conflito nos jornais. Já nesse conto é possível perceber a fina ironia 
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O terceiro número do O Domingo, publicado em 04 de outubro de 1885, 
traz a transcrição de apreciações manifestadas na imprensa pelas redações de 
vários jornais. Um novo alento arrebatou os editores Jorge Rodrigues e José 
Braga, à medida que surgiram opiniões favoráveis, afinal estavam apreensíveis 
para saber a repercussão de seu trabalho.

“Estamos profundamente desvanecidos com as animadoras opiniões, 
que sobre O Domingo têm externado alguns colegas da imprensa – justamente 
aquelles cuja apreciação favoravel nós mais ambicionávamos.”54  Revelam.

Encabeçando a lista surge a opinião de Valentim Magalhães, a mais ambicio-
nada ao menos para Jorge Rodrigues e cujo trecho, “laços de igualdade de intuitos 
e de fins”, teve forte significação de reconhecimento como pessoa e como escritor.

Começou a publicar-se em S. João d’El-Rei, na provincia de Minas, um 
periodico com o titulo O Domingo. (...) É um jornal que tomou por 
modelo A Semana, (...) Este facto desvaneceu-nos profundamente, e 
não temos senão que felicitar-nos por havermos inspirado uma tão 
bella idéa, que realisada agora, muitos e fecundos resultados promette. 
(...) Enviando ao collega, ao qual já nos ligam estes laços de igualdade 
de intuitos e de fins, os nossos sinceros cumprimentos, desejamos-lhe 
vida prolongada e feliz. (O Domingo, (MG), 04 out. de 1885. p. 2.).

Foram publicados 23 números do jornal, sendo a sua interrupção ocor-
rido devida à tuberculose contraída por Jorge Rodrigues e por sua esposa. No 
início de 1886, ambos estavam muito debilitados fisicamente. Apesar do pro-
blema de saúde, Jorge propôs a José Braga que o jornal deixasse de ser sema-
nal e passasse a ser quinzenal. Braga, amigo e sócio, respaldado na opinião do 
médico que atendia Jorge, não aceitou e propôs o seu fechamento. O jornal foi 
então fechado seis meses após o seu lançamento, sendo a sua última publicação 
na data de 21 de fevereiro de 1886.

“O Domingo, porém, reapparecerá; e só não succederá assim si, antes de 
completar ao menos um anno de publicação, se eu tiver desapparecido do nu-
mero dos vivos.”55 . Escreveu Jorge em carta endereçada a Alfredo Pujol.

Em março a sua esposa faleceu e seus amigos o ampararam por dois me-
ses. Jorge Rodrigues deixou a cidade de São João Del Rei na companhia de seu 
irmão e seguiu para a cidade de Vitória no Espírito Santo.

 O Domingo, nunca mais reapareceu.

estabelecida no conflito entre o tradicional – posicionamento de Jorge e novo – posicio-
namento de Valentim.

54 O Domingo, (MG), 04 out. de 1885. p. 2.
55 Trecho de carta escrita por Jorge em 04 de março de 1886 e reproduzida por Alfredo 

Pujol no jornal A Provincia do Espirito-Santo, (ES), 25 set. de 1887. p.1.

RETORNO AO ESPÍRITO SANTO  

Com a morte de sua mulher, o estado de saúde de Jorge Rodrigues piorou. 
O médico que o tratava56 recomendou que ficasse junto a seus familiares e dessa 
maneira, em fins do mês de maio Jorge telegrafou a seu pai para que sua mãe 
viesse vê-lo, no entanto, quem veio foi o seu irmão, que o levou para cidade 
de Vitória no Espírito Santo no começo de junho. Jorge foi instalado na casa 
de campo de propriedade do Dr. Florêncio Francisco Gonçalves, em um local 
chamado Porto Velho, onde pode ficar aos cuidados de sua família57.

No aconchego familiar, Jorge seguiu uma rotina de vida sob os cuidados 
médicos. Ainda assim, a doença debilitou gradativamente a sua saúde e estando 
o seu corpo desgastado, manteve suas faculdades mentais preservadas. Isso, 
permitiu que mesmo acamado, trabalhasse na revisão das provas de impressão 
do seu livro até os primeiros quinze dias de agosto. Porém, por volta das seis 
da tarde do dia 16, cercado por seus familiares, perdeu os sentidos, sendo a sua 
última palavra proferida, "Pai". Faleceu as sete horas e vinte minutos do mesmo 
dia. Tinha 25 anos. 

O passamento de Jorge não pegou ninguém de surpresa. Ao contrário, 
todos estavam se preparando para aquele momento. O próprio Jorge, frequen-
temente deixou claro isso em suas correspondências. A Alfredo Pujol, por 
exemplo, escreveu em 04 de março de 1886: "Vou mal; eis tudo. Quando vi-
verei ainda... não sei. Seja o que Deus determinar!"58  Quando o seu amigo de 
infância, Torquato Malta, morreu de tuberculose59 , Jorge lhe rendeu homena-
gem na forma de poesia, terminando com a seguinte quadra: "Adeus! Dorme. 
Qu'eu sinto inda commigo / tu'alma immaculada como a neve. / - Na estrada, 
que seguiste... eu tambem sigo. / Caro amigo, até breve..."60  Para aqueles que 
acompanhavam a situação de longe, as esperanças de melhoras não eram uma 

56 Possivelmente o Dr. Antonio Moreira Bastos.
57 Junto a sua bagagem, Jorge levou nove volumes do livro “Histoire de la poesie” escritos 

por L’Abee A. Henry, e que posteriormente foram doados à Biblioteca Pública de Vitória. 
(O Espirito-Santense, (ES), 11 maio de 1887, p.3.)

58 Pujol publicou integralmente a carta que recebera de Jorge, um ano após a morte desse. 
A Provincia do Espirito Santo, (ES), 25 set. de 1887. p.1.

59 Naquele mesmo ano, Antonio Joaquim Rodrigues, pai de Jorge, oficializou a saída do 
cargo de presidente da província do Espírito Santo para cumprir o período de nojo pelo 
falecimento do filho. Em seu lugar assumiu o coronel Manoel Ribeiro Coutinho Masca-
renhas, cujo filho Torquato Malta, havia morrido do mesmo mal meses antes. (O Espiri-
to-Santense, (ES), 21 ago. de 1886. p.1.).

60 A Folha da Victoria, (ES), 08 jul. de 1886. p. 3.
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constante:  "O seu estado não admittia uma sombra de illusão"61. "E' doloroso 
vêr no moço a desilusão, o desespero e a resignação do infortunio."62. 

A “resignação” de Jorge encontrava forças na sua fé, sendo que antecipa-
damente pediu e recebeu os sacramentos da igreja.  Além disso, a vontade de 
ver o seu segundo livro publicado forneceu o alento necessário para dedicar-se 
nessa tarefa literária até o fim. 

De madrugada, o corpo de Jorge Rodrigues foi levado para Vitória, sendo 
velado na Capela Nacional. O padre Francisco Antunes de Siqueira realizou 
o cerimonial de passamento e proferiu um discurso comovente.  Na sequên-
cia, fez uso da palavra o redator do jornal A Provincia do Espirito-Santo, o se-
nhor Muniz Freire63 . O enterro ocorreu no dia 17 às cinco horas da tarde nos 
claustros do Convento de São Francisco, no cemitério de São Benedicto de São 
Francisco, sendo acompanhado pela Irmandade de São Benedicto, o clero, re-
presentantes da imprensa, autoridades civis e militares, comerciantes, artistas, 
membros do funcionalismo público e populares. Como sinal de pezar, os chefes 
das repartições fecharam as portas. A cidade de Vitória parou.

HOMENAGENS PÓSTUMAS

No lançamento de seu primeiro livro Fugitivas em 1883, Jorge Rodri-
gues acreditou que tivera melhor receptividade entre os mineiros e paulistas. 
Ressentia-se pela indiferença que os capixabas dispensaram à sua obra e prova-
velmente à sua trajetória literária. Em uma carta endereçada a Basílio Carvalho 
Daemon então redator do jornal O Espirito Santense ele deixa transparecer seu 
ressentimento em vários trechos. 

Não appelle mais para os meus patrícios em favor de minha obrinha 
(...) O coração sente, por força; é duro ser assim menosprezado por um 
povo irmão (...) Ninguem é profeta em sua terra... (...) Irei aqui por estas 
plagas heroicas, como filho engeitado, recebendo a hospitalidade cordial 
e franca dos mineiros, como cordial e franca foi sempre a que recebi dos 
paulistas. (...) A minha terra – uma lagrima de saudade... e de justo res-
sentimento. (O Espirito Santense, (ES), 18 out. de 1883. p.2).

61 A Provincia do Espirito-Santo, (ES), 18 ago. de 1886. p.2.
62 A Provincia do Espirito-Santo, (ES), 29 jul. de 1886. p.2.
63 José de Melo Carvalho Muniz Freire nasceu em Vitória, 13 de julho de 1861 e faleceu no 

Rio de Janeiro em 03 de abril de 1918. Foi advogado, jornalista e político.

A mágoa que Jorge sentia naquele momento estava quase que inteira-
mente restrita ao campo literário, pois amava sua terra e a teve como referência 
constante em sua vida. 

Após a morte de Jorge, inúmeros correspondentes telegrafaram para as 
suas redações, inclusive no exterior64, comunicando a triste notícia, que reper-
cutiu nos jornais de várias províncias, sob a forma de artigos, de homenagens 
poéticas e de notas de pesares à família enlutada.

Na seara do catolicismo a qual Jorge teve uma ligação muito forte, as ho-
menagens consolidaram-se na forma de missas. Na capital paulista o reverendo 
Cônego vigário Bento de Almeida celebrou uma missa na matriz, ou seja, a Sé. 
Na cidade mineira de São José do Rio Preto, a missa de sétimo dia foi a pedido 
do Delegado Literário Antonio Fernandes da Silva Leite que, ainda, fechou as 
escolas como homenagem e respeito já que o poeta havia lecionado naquela 
cidade. Em São João Del Rei houve missa com réquiem e discursos. 

A cidade de Vitória, representando naquele momento todos os capixabas, 
acolheu Manoel Jorge Rodrigues como a um filho querido. Reconhecido como 
pessoa e como jornalista e, principalmente, como defensor e entusiasta das le-
tras nacionais e cuja existência promissora foi tolhida de forma tão dolorida e 
em plena juventude. Alfredo Pinto V. de Mello resumiu tudo na frase: “(...) a 
terra que lhe serviu de berço e que também lhe serviu de túmulo.”65. 

Quando estava quase completando um semestre de morte, a redação do 
jornal A Folha da Victoria, à memória do poeta, colocou uma placa na casa 
onde ele nasceu, com os seguintes dizeres:

Aqui nasceu a 29 de Maio de 1861 o distincto poeta espirito-santense 
Jorge Rodrigues, autor das “Fugitivas” e das “Manhãs d’Estio”, filho do 
desembargador Antonio Joaquim Rodrigues e da exma. Sra. d. Ritta 
Rodrigues. A 16 de Agosto de 1886, pelas 7 horas e 20 minutos da 
noite, finou-se o illustre, poeta na situação denominada “Porto Velho”, 
próximo á esta capital – Tributo de amizade da redacção d’A Folhada 
da Victoria. (A Folha da Victoria, (ES), 05 jan. de 1887. p.3.).

Essa placa comemorativa pontuando o lugar de origem, a biografia e o 
parentesco, acreditamos, buscou sinceramente eternizar o orgulho e o verda-
deiro sentimento paternal que os capixabas devotavam poeta.

64 A notícia de sua morte foi divulgada na França através do jornal Le Brèsil (O Espirito-
-Santense, (ES), 20 out. de 1886. p. 3.).

65 A Provincia do Espirito-Santo, (ES), 18 ago. de 1886. p.3
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O SEGUNDO LIVRO: MANHÃS D’ESTIO

“Manhãs” é uma poesia alegre e que une a vontade de viver à grandiosi-
dade da natureza. 

Seu tema central são as manhãs de estio e a capacidade de oferecer um 
espetáculo divino do nascer do sol, quando os raios solares dão uma tonalidade 
avermelhada ao céu. Momento único e impressionante para aqueles que param 
e observam a grandiosidade desse fenômeno matinal. É arrebatante, é divino 
e nos enche das melhores expectativas para o dia vindouro. Jorge Rodrigues a 
publicou em fins de outubro de 188366  e parece tê-lo motivado a escrever o seu 
segundo livro. Ao menos serviu, quer nos parecer, de inspiração ao título do 
seu segundo livro.

Destacamos suas estrofes principais.

MANHÃS

Nas rubras manhãs d'estio
Eu ouço accordes nos mares,

Canções alegres no rio
E dithyrambos nos ares.

Da luz o divino thema
Por toda a parte se vê,

O céo é um grande poema
Que a immensidade relê.

Têm uns lampejos... olhai-os
Como vos fallam de Deus.
- Ha no vibrar d'esses raios

Alguma cousa dos ceus.

Por sobre nós – expandi-o
Que elle à força nos conduz,
Oh! claras manhãs d'estio,
Vida, amor, perfume, luz!

Em março de 1884 Jorge anunciou no jornal Pharol o lançamento do seu 
segundo livro. Seu título? Manhãs d’Estio. O mesmo jornal, em maio, repro-

66 Brazil, (RJ). 20 de out. de 1883, p. 3.

duziu uma nota publicada no jornal Província de Minas em que relatava que o 
livro teria uma introdução escrita pelo escritor português Julio Cezar Macha-
do67. Possivelmente a intenção fosse a publicação no mês de julho, momento 
em que o lançamento do seu primeiro livro completaria um ano. Ainda nesse 
mês a Gazeta de Taubaté68, anunciou que brevemente o livro seria lançado. No 
entanto, nada mais foi noticiado e o livro não foi impresso. Qual seria o motivo 
desse adiamento?

A obra “Manhãs d’Estio” surgiu um pouco antes da vida de Jorge se tor-
nar conturbada pela Tuberculose, que cruzou o caminho do poeta após o seu 
casamento, vitimando a sua esposa. Ele lutou para recuperar a saúde dela e 
para tal abandonou praticamente tudo para se dedicar a esse fim. Nesse tempo, 
gradativamente, foi conquistando vitórias ao fundar o externato Santa Emília 
e o jornal O Domingo. Recebeu a permissão para lecionar nas escolas pública e 
particular, entre outras conquistas. Dessa forma, a publicação do livro Manhãs 
d’Estio, ao que parece, foi sendo postergada talvez para constar novas poesias 
e assim ganhar corpo, ou estivesse apenas esperando uma situação econômica 
favorável à impressão. 

Com a morte de Emília, Jorge, também infectado, perdeu não somente a 
esposa, mas a sua própria saúde. Consciente de seu estado cada vez mais de-
bilitado e prevendo o seu fim, direcionou suas últimas energias em um único 
objetivo, a publicação do livro.

O ESFORÇO PARA A CONCLUSÃO DO LIVRO

Carinhosamente Jorge apelidou o seu livro de “meu adorado tesouro”.69  
Debilitado fisicamente e passando boa parte do tempo deitado, ele revisou to-
dos os detalhes para que o livro ficasse pronto para a impressão. O seu empe-
nho e determinação influenciaram o jornal A Provincia do Espirito-Santo, que 
assumiu o projeto. Em suas oficinas, os profissionais trabalharam o mais rápido 
possível para a publicação do livro. Uma verdadeira corrida contra o tempo, 
tendo em vista a combalida saúde do autor. Terminar a obra foi um triste dile-
ma conhecido de todos, porém velado. Por um lado, buscava-se dar um alento 

67 O português Júlio César Machado nasceu em 1835 e morreu em 1890. Foi escritor, jor-
nalista, romancista, cronista, tradutor e escritor de peças teatrais. Foi um dos mais desta-
cados escritores da segunda metade do século XIX. (https://pt.wikipedia.org).

68 Essa notícia foi reproduzida no jornal Pharol, (MG), 01 jul. de 1884.
69 (A Provincia do Espirito-Santo, (ES), 18 ago. de 1886. p.2).
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ao autor e consequentemente melhorar-lhe a saúde e, por outro, infelizmente 
soava como a satisfação do último desejo concedido a um sentenciado à morte.

Em julho de 1886 a obra entrou no prelo. Jorge acompanhou e corrigiu as 
provas tipográficas, possivelmente uma a uma. Os trechos de sua missiva, escri-
ta em 27 de julho de 1886, revelam um autor otimista, ao menos na tarefa em-
penhada. O alento renovou o ânimo, porém Jorge estava realista e resignado.

Illustres redactores d’A Provincia. Agradecer-vos? Mas, é impossivel! 
(...) Sois mais do que altruístas, sois muito complacentes. (...) ai de 
mim! – talvez bem breve repousar meu corpo victimado pela serpente 
funesta da tisica pulmonar. (...) no emtanto, devo falar aos colegas no 
tom da gratidão, que é um tom alegre. Creiam no meu reconhecimen-
to e recebam as expressões do meu apreço e da minha estima. (A Pro-
vincia do Espirito-Santo, (ES), 29 jul. de 1886. p.2.)

Em um ritmo ditado pela saúde precária do autor, os trabalhos avança-
ram gradativamente a ponto de a obra estar praticamente pronta. No entanto, 
antes da conclusão, Jorge Rodrigues faleceu.

AS ANÁLISES DA OBRA

O livro “Manhãs d’Estio” fui concluído no final do mês de agosto70, quase 
quinze dias após a morte de seu autor. Sua exposição ao público se deu na pri-
meira quinzena de setembro de 1886 e em comparação com o primeiro livro 
“Fugitivas”, teve menos críticos. 

Quem travou contato com o livro, não deixou de perceber a contradição 
entre a proposta da obra e o seu conteúdo. Embora o título exultasse a vida, o 
conteúdo seguiu, de certa forma, em compasso com a difícil realidade enfren-
tada pelo autor. Pontuando bons e maus momentos, registrados em poesia.71 

As Manhãs de Estio, não obstante a alegre claridade que nos promette 
o titulo, tem muitas tristezas e revela espirito mais affeito ás scismas 

70 A Provincia do Espirito-Santo, (ES), 29 ago. de 1886. p.3.
71 Assim como ocorreu com o livro “Fugitivas”, não tivemos o contato com “Manhãs 

d’Estio”. O conteúdo parcialmente levantado, consta com as seguintes poesias: “Ultimo 
asylo”, “Amigo”, “Distante”, “A’ minha esposa”, “Enferma”, “Desanimo”, “Terribilis”, “Anda-
luza”, “Aquella mulher”, “Viver”, “Transições”, “A ilha”, “Virgem martyr”, “Adeus”, “Segre-
do”, “Noites de inverno”, “Dia de núpcias”, “Travessa”, “Triste”, “Flôr funesta”.

do crepusculo verspertino, do que aos alvoroços de radiante madru-
gada... Por isso mesmo já a segunda parte do livro, que todo suporía-
mos illuminado de jubilosos e cálidos raios, tem como subtitulo Pelos 
túmulos, e na secção ultima lugubremente escurecem umas Noites de 
inverno. (...) Percorrão-se os versos de Jorge Rodrigues e ter-se-ha no-
ticia aproximada de sua modesta e curta existencia (...) ouviremos as 
endechas dos seus amores, sinceros e castos (...) De vez em quando 
salteião n’o estranhos presentimentos que a sorte se encarregou de jus-
tificar... Aponta uma phase de placida e ineffavel ventura (...) Mas eil-a 
que desmedra e fenece, (...) Na poesia emferma, antipenultima do livro 
e do autor, reconhecem-se os acentos da verdadeira e pungente magoa 
que o cruciava ante os soffrimentos da esposa... Morre ella – e lê-se 
ainda um Desanimo, de que transuda – a nostalgia estupida da morte... 
Depois a Flôr funesta... Depois – fecha-se o livro e a vida do poeta! (O 
Espirito Santense, (ES), 22 set. de 1886. p.2)

O destacado poeta Raymundo Corrêa reforçou essa característica ao ana-
lisar o segundo livro de Jorge. “A tristeza, uma indizivel e apaixonada tristeza 
é a nota caracteristica de todo o seu livro, onde, em cada pagina, e de estrophe 
a estrophe, respira-se o grato e singelo aroma da mais genuina poesia.” (O Vas-
sourense, (RJ), 25 dez. de 1886. p. 2.).

José Braga escreveu um artigo dois anos após a morte de Jorge, onde res-
saltou algumas condições enfrentadas pelo autor quando estava em São João 
Del Rey. 

(...) colleccionava elle as poesias, que deviam constituir o volume das 
Manhãs de Estio, (...) Cada uma dessas composições poeticas, muitas 
das quaes foram escriptas quando o queimavam os ardores de febre in-
tensíssima, (...) vendo morrer a idolatrada e virtuosa esposa e soffren-
do tambem os dolorosos transes de afflictiva e pertinaz enfermidade. 
D’ahi os lúgubres véos de tristeza, que se estendem pelo ultimo livro 
do poeta, mais propenso a fúnebres descantes do que a alegres e enthu-
siasticos dithyrambos. (Diario de Minas, (MG), 16 ago. de 1888. p.1.)

Segundo Braga, Jorge escreveu a poesia “Enferma” condoído pelo sofri-
mento da esposa e relembrando o período difícil, o qual testemunhou, desta-
cou o seguinte trecho:

Nem tu sabes que dor me rasga o peito,
que enorme angustia me conturba a vida,
ao ver-te assim prostrada em nosso leito,

minha pallida esposa estremecida...
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Braga relembra ainda, que:

Na véspera de sua partida para a cidade de Victoria, aonde o chama-
vam os cuidados e carinhos maternos, encontrei-o á mesa de trabalho, 
soluçante e lacrimoso, tendo concluido os dois sonetos (...) que abrem 
a 2ª parte – Pelos túmulos... das Manhãs de Estio (...) (Diario de Minas, 
(MG), 16 ago. de 1888. p.1.)

Com o título “A’ minha esposa” Jorge iniciou a segunda parte do livro, 
cuja divisão foi inspirada no seu infortúnio. A partir daí, a melancolia causada 
pelo sofrimento da enfermidade e, ainda, o luto, passa a determinar o teor da 
obra, contrastando com alterando a proposta inicial idealizada por Jorge Ro-
drigues.

Tendo concluído a sua pesquisa em 1907, Affonso Claudio72 enfrentou 
por cinco anos certos reveses na obtenção do apoio necessário para custear a 
impressão de sua obra. Em 1912, finalmente, conseguiu publicar o importante 
livro “Historia da litteratura Espirito-Santense: subsidios para a historia da lit-
teratura brasileira”, onde reuniu informações biográficas de escritores73 e suas 
produções literárias. Com esse trabalho, estruturou a base da gênese da litera-
tura capixaba. Affonso Claudio dividiu a formação literária do Espírito Santo 
em duas fases: a primeira abrange o período que vai de 1770 a 1870 denomi-
nando-a de Período de Agregação. A segunda fase abarca os anos de 1871 até a 
data em que publicou o livro, ou seja 1912. A essa fase, denominou de Período 
de Expansão Consciente. É nela que se encontra a biografia e a produção literá-
ria de Manoel Jorge Rodrigues.

Analisando o livro Manhãs d’Estio, o autor transcreveu na íntegra as po-
esias “A minha esposa”, “Andalusa” e “Terribilis”, adjetivando essa última como 
único “primor” da obra. Transcreveu ainda, trechos de “Aquella mulher”74 e 
“Viver”75.  Criticou certas técnicas literárias usadas por Jorge Rodrigues, como 
a repetição de frases e o uso de artifícios da escola Romântica acarretando, por 
vezes, superficialidade nas poesias. Por último, não deixou de destacar o tom 

72 O advogado e escritor Afonso Cláudio de Freitas Rosa nasceu em Santa Leopoldina, 
Mangaraí, Espírito Santo em 1859 e faleceu na cidade do Rio de Janeiro em 1934. (Dis-
ponível em <http://www.ael.org.br/patronos_e_academicos/cadeira_27.html> Acesso 
em: 01 maio de 2021.

73 Entre os biografados está o antigo professor de Jorge Rodrigues - o Padre Francisco An-
tunes de Siqueira.

74 Transcrevemos essa poesia no jornal A Provincia do Espirito-Santo, (ES), edição do dia 07 
de agosto de 1884, p.3.

75 Transcrevemos essa poesia no jornal A Provincia de Minas, (MG), edição de 29 de no-
vembro de 1883, p.2.

de tristeza que o livro passa ao leitor. “Contrastando com o colorido brilhante, 
a vivacidade e a harmonia dos versos lidos, seguem-se ás poesias melancolicas, 
sentimentaes, espasmodicas, diluídas em tanta tristeza que causa um máo-estar 
indefinivel.”76.

E não mais se escreveu sobre “Manhãs d’Estio”.

ALGUMAS CONCLUSÕES

Foi-nos de imensa satisfação pesquisar sobre o poeta Manoel Jorge Ro-
drigues. Sua biografia nos permitiu conhecer uma pessoa que antes de qualquer 
rótulo foi um brasileiro convicto no progresso do Brasil e dos brasileiros. Entre 
as suas inúmeras qualidades, encontramos um otimismo à toda prova. Oti-
mismo esse que o fez determinado na busca de seus ideais. Causou-nos forte 
espanto a intensa vida que levou, contrastando com a sua curtíssima existência. 
Esse trabalho de pesquisa foi também uma homenagem ao poeta que, desde já, 
faz parte da história da literatura de Mogi das Cruzes, onde, doravante, servirá 
como um marco. O mesmo ocorrendo em relação à história ferroviária local, 
da qual participou.

Observamos que a literatura brasileira não é somente composta de auto-
res consagrados e eternizados a ponto de não lembrarmos de mais nenhum ou-
tro nome além. Mas, ao contrário, quantos escritores há e sobre os quais desco-
nhecemos quase totalmente as suas vidas e os seus legados literários? Quantos 
escritores estão ainda encobertos pelo esquecimento do passar dos anos? Urge 
resgatá-los para fazer justiça aos seus talentos literários e para entendermos 
melhor a formação de nossa literatura brasileira.

Os esforços de Jorge Rodrigues em divulgar a sua poesia não diferem 
dos esforços que um escritor iniciante encontra hoje em dia. Possivelmente, a 
diferença esteja na avançada tecnologia editorial que nos rodeia. Assim como 
Jorge, muitos escritores ainda lutam para obter o reconhecimento na sua cida-
de, no seu estado, no seu país. Ainda se luta contra a concorrência de autores 
estrangeiros que sequer pisaram em solo brasileiro e, no entanto, são lidos e 
conhecidos em grande parte do território nacional. E olha que as dificuldades 
enfrentadas pelos escritores novatos permanecem quase inalteradas a mais de 

76 CLAUDIO, Affonso. História da Litteratura Espirito-Santense: subsidios para a historia 
da litteratura brasileira. Porto: Officinas do “Commercio do Porto, 1912. p.265. Disponí-
vel em: < https://ape.es.gov.br/Media/ape/PDF/Livros/sndt30cb.pdf> Acesso em 01 maio 
de 2021.
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cento e trinta anos! Esperemos que a vida de Jorge Rodrigues sirva de inspira-
ção às novas gerações de escritores.

Nossa pesquisa, nos levou a um triste flagelo que assolou impiedosamente a 
sociedade da época e que foi denominada popularmente como o Mal do Século, 
ou... Tuberculose. Quantas anônimos perderam suas vidas ante esse mal, no qual 
a vida de Jorge foi apenas mais uma? O quanto o Brasil perdeu com a morte de 
homens e mulheres que tinham tanto a contribuir com o progresso nacional? 
Jorge Rodrigues, como alguns poetas, não contraiu essa doença frequentando a 
boemia, fumando e se alimentando precariamente, por exemplo. Não! A tuber-
culose pegou o poeta de roldão, assim como pegou também mulheres, crianças e 
velhos. Uma doença que atravessou os séculos XIX e XX, aterrorizando mais de 
uma geração, sem ser percebida socialmente como epidemia.

A extensão da literatura brasileira como a entendemos nos dias atuais, com 
seus expoentes e seus clássicos, demorou muito para se tornar assim. Sua ori-
gem, poucas vezes estudada mais detalhadamente, expõe um trajeto composto de 
percalços, retrocessos e muita determinação. Muito esforço foi despendido para 
estabelecer a demarcação de seu espaço, a imposição de suas características, a 
criação de uma identidade e a consciência de si própria. Quem olha para a litera-
tura brasileira hoje, não vê isso. Desconhecem a maioria dos homens e mulheres 
que atuou como editores, tipógrafos, escritores, livreiros, professores, estudantes, 
entre outros responsáveis pelo desenvolvimento literário nacional. Manoel Jor-
ge Rodrigues estava entre esses desconhecidos e o trouxemos à luz do conheci-
mento. Porém, quantos outros aguardam serem resgatados? Quanta informação 
aguarda por pesquisas, esperando para nos fazer conhecer melhor nossa história 
literária? Uma coisa afirmamos sem medo de errar, por trás de cada profissional 
havia uma determinação altruísta e transformadora visando um Brasil melhor.

Ficou para nós evidente a fundamental participação da imprensa na 
construção da literatura nacional, tendo como exemplo a forma com que Jorge 
Rodrigues publicava suas poesias.  Raros, para não dizer nenhum, foram os 
poetas que começaram publicando um livro. Antes, pois suas poesias passaram 
pelas páginas dos jornais e graças a isso, é possível haver mais poesias nos jor-
nais do que livros publicados pelos poetas no século XIX, por exemplo. Afinal 
nem todos puderam reunir sua obra e publicá-las em um livro, quer seja por 
desistir da poesia, quer seja por questões econômicas.

Outro ponto interessante mostra que houve um momento em que os jor-
nais buscaram uma aproximação entre as redações de modo a romper o isola-
mento geográfico das províncias brasileiras. Essa aproximação se deu através 
das permutas que faziam entre si. As vantagens de tal ato estavam na variação 
de informações a serem publicadas em suas folhas e a formação de uma rede 
entre redações com ideais semelhantes. Não podemos deixar de notar a impor-
tância do colaborador nesse processo de aproximação. Em estudos oportunos, 
possivelmente muito mais se saberá sobre essa técnica da imprensa. No entan-

to, pode-se adiantar que os escritores foram parte integrante desse sistema de 
permutas, uma vez que se beneficiavam ampliando os canais de divulgação de 
seu trabalho. A título de exemplo, transcrevemos o diálogo entre duas reda-
ções, uma da província de São Paulo e outra de Minas Gerais.

PHAROL
Com essa epigraphe lemos na Imprensa, folha que se publica na provin-
cia de S. Paulo inteligentemente redigida pelo professor Olympio Ca-
tão, a seguinte noticia que muito agradecemos: “Temos recebido este 
excelente jornal, que se publica em Juiz de Fora. E’ distincto entre o jor-
nalismo, especialmente pela sua redacção criteriosa e illustrada. Nelle 
collabora activamente o nosso amigo e collega Jorge Rodrigues, litterato 
dos mais festejados actualmente. Faremos ponctual remessa da nossa 
folha ao Pharol, cuja permuta nos honra. (Pharol, (MG), 01 jul. de 1884).

A citação do nome de Jorge Rodrigues, nesse caso, nos parece servir como uma 
referência de valor às duas redações e um motivo a mais para a realização da permuta. 
Essas permutas eram físicas, pois cada redação recebia exemplares de suas folhas e 
eram também informacionais à medida em que reproduziam uma notícia já publica-
da. As folhas, com mais variedade, vendiam e a literatura era, pois, propagada.

Durante sua curta existência Jorge Rodrigues dedicou-se à educação dos 
jovens, defendeu a religião católica e majoritariamente lutou, até o último mo-
mento de sua vida, pela poesia genuinamente brasileira. Desejava ser poeta re-
conhecido, mas desejava também ver fortalecida a poesia e, consequentemente, 
a literatura nacional a qual ajudou a construir. Sua memória estaria fadada ao 
ostracismo, não fosse resgatada gradual e lentamente. 

De um modo geral, após a sua morte, as suas poesias foram escasseando 
dos jornais. E quando publicadas, muita vez, era por um ou outro velho redator 
possuidor do livro “Manhãs d’Estio”. Em 1907, o pesquisador Affonso Claudio 
incluiu em seu livro

 “Historia da litteratura Espirito-Santense: subsidios para a historia da lit-
teratura brasileira” uma suscinta biografia de Manoel Jorge Rodrigues e anali-
sou parte das poesias do livro “Manhãs d’Estio”, citando, ainda o primeiro livro 
“Fugitivas” o qual provavelmente não teve acesso. Com esse ato, se fez justiça ao 
resgatar um escritor que tanto trabalhou pela literatura nas províncias de São 
Paulo, Minas Gerais e na corte do Rio de Janeiro, situando-o definitivamente 
na formação literária da província do Espirito Santo e, por extensão, no tão 
almejado Parnaso do Brasil do século XIX.

Por último, trazemos ao público essa obra, que longe de esgotar o assunto, 
buscou informar o mais que pode. Mesmo tendo sido escrita dentro de uma 
outra pandemia, a Covid-19, que nos restringiu ao ambiente virtual. Espera-
mos, contudo, que nossa obra inspire novas e mais aprofundadas pesquisas.
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SUMÁRIO POR TÍTULOS DE JORNAIS

ALMANACH BRAZILEIRO ILLUSTRADO (RJ)
A CRUZ

ALMANACH DO DIARIO DE NOTICIAS (BA): 1884
RICA!?
ABYSMO

O APOSTOLO (RJ)
NO CALVARIO
IDÉA NOVA (Dedicada ao distinto católico Gabriel Antonio de Barros)
SURSUM CORDA!
REDEMPÇÃO
JOSÉ E MARIA (O ENCONTRO)

O ARAUTO DE MINAS (MG)
BELLO-HORRIVEL (Dedicada a Luiz Delfino)
NOVA AURORA
DESDITOSA
ALMA DE NEVE (A’ ...)
A’ MODESTO DE PAIVA
NOCTURNO (DEDICADO A MEMORIA DE PEDRO LUIS P. DE 

SOUZA)

BRAZIL (RJ)
MANHÃS

DIARIO DE MINAS (MG)
A’ MINHA ESPOSA (De Manhãs de Estio)

DIARIO DE NOTICIAS (PA)
IGNOTA IDÉA

O DOMINGO (MG)
AUSENCIA (Dedicada ao Dr. Joaquim Ribeiro)
EXORTAÇÃO
A ILHA (Dedicada a Soares de Sousa Junior)
D’APRÈS NATURE (Dedicada a José Braga)
VATICINIO

FLOR FUNESTA (No álbum da generosa amiga D. Mecia Maia)
O ESPÍRITO-SANTENSE (ES)
A MINHA TERRA (Dedicada à Província do Espírito Santo)
INNOCENCIA. (A UMA MININA)
MINHA TERRA (Dedicada ao padre mestre Francisco Antunes de Si-

queira)
A FLOR MARINHA (Dedicada a J. J. de Oliveira)
AVE-MARIA
THIERS
ANJO CAHIDO
MUSA DOS ERMOS
CHROMO (Dedicada a Luiz Delphino)
LOUCA!
TURCO
RECORDAÇÃO (NO DIA DOS ANNOS DE MEU QUERIDO PAI)
PRIMEIRO ANNIVERSARIO NUPCIAL (Dedicada ao mano e amigo 

Antonio J. Rodrigues Junior)
SEMPRE JUNTOS
A RAINHA DE PORTUGAL
OUTR’ORA E HOJE (Dedicada ao Dr. Teixeira de Mello)

ESTADO DO ESPIRITO SANTO (ES)
MENINA E MOÇA

A FOLHA DA VICTORIA (ES)
A’ MEMÓRIA DO AMIGO DE INFANCIA TORQUATO MALTA.
ISAURA

GAZETA DE MOGY DAS CRUZES (SP)
NOCTURNO

GAZETA DA TARDE (RJ)
QUANDO EU MORRER... (Dedicada a C...)

O HORIZONTE (ES)
A ENGEITADINHA

JORNAL DA TARDE (SP)
ROSA NO SEIO
DESEJO (Dedicada a Elias da Silva)
MINHA VIZINHA
TU E EU
EU E TU (Dedicada à Feliciana Rodrigues)
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UMA HORA ALEGRE (DEDICADA A MACEDO PAPANÇA)
MENINA E MOÇA
PRANTOS DE VIRGEM
UM BEIJO (A...)
MÃE
TEU RISO
ROSA BRANCA
FOLHA INTIMA (FRAGMENTO)
AMOR
ALVORADA
A PARTIDA (Fragmento íntimo)
VEM!
TEUS OLHOS (Dedicada à M... A...)
CARMEN (Dedicada a A. M. Cardoso Junior)
A’ CARLOS GOMES
LONGE... (A’...)
QUEIXA DE UM BRAVO (Dedicada a Carlos Baucoult)
TEMPESTADE
A***
HONTEM E HOJE
POETISA (Dedicada à Eugenia Bertrand)
REMEMBER...
DE LONGE... (A’...)
LYRA (Dedicada à Amelia de Oliveira Carvalho)
1880
FRANÇA (Dedicada a Eugène Bertrand)
FORGET ME NOT (A’...)
RESPONDE!
LACRIMOSA...
CREPUSCULO
QUANDO EU MORRER (Dedicada a C...)
PARNAZO

O LEOPOLDINENSE (ES)
LEMBRANÇA (A’...)

MERCANTIL (RJ)
A CAIPIRINHA

PHAROL (MG)
CANDIDEZ (No album de minha irmã Julia.)
NOCTURNO (Dedicada a Raphael Bueno)
DE LONGE... (Dedicada a mãe)

ORPHÃ
AS ROCEIRINHAS
LIBERDADE (Ao Conselheiro M. P. de Souza Dantas)
A CRISE (Dedicada a Alfredo P. da C. Lima)
PARTIDA (Dedicada ao pai, o desembargador A. J. Rodrigues)
UNS OLHOS (A’***)
SADRIESS (A’ E...)
A’ UMA FIDALGA
SPLENN (Dedicada a João de Carvalho Almeida)
TUA VOZ
NO INTIMO...
DISTANTE... (De Manhãs d’estio)
AQUELLA MULHER
TRANSIÇÕES
DESTINOS... (A’ A. Moreira de Vasconcellos)
REMINISCENCIAS

POESIAS DEDICADAS A JORGE RODRIGUES
VOO
SONETO (Ao poeta M. J. Rodrigues)
A’ JORGE RODRIGUES (Homenagem ao livro Fugitivas)
A M. JORGE RODRIGUES
REVELAÇÕES (A Jorge Rodrigues)
O VIUVO (A Jorge Rodrigues)
AO MEU AMIGO O ILLM. SR. MANOEL JORGE RODRIGUES
A’ MEMORIA DO MAVIOSO POETA MANOEL JORGE RODRIGUES
JORGE RODRIGUESa
JORGE RODRIGUESb
A VERDADE. (Uma lagrima sobre o tumulo de Jorge Rodrigues)
JORGE RODRIGUESc
AO DISTINCTO POETA MANOEL JORGE RODRIGUES
SOBRE AS “MANHÃS D’ESTIO” DO FALLECIDO POETA JORGE RO-

DRIGUES.

A PROVINCIA DE MINAS (MG)
Á MORTE DO VISCONDE DO RIO BRANCO
AO CREPUSCULO
ROSITA
PERFIL... ROMANTICO
SEGREDO
A’ MEU PAI
AIL-ME
ULTIMO ASYLO
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MUDANÇA (A’ T...)
IMAN DO SOL
PRIMEIRO BEIJO
DESVARIO DA CRENÇA
MODERNA

A PROVINCIA DE SÃO PAULO (SP)
SADRESS (Dedicada a Adolpho B. Caldas)

A PROVÍNCIA DO ESPÍRITO-SANTO (ES)
NO SEMINARIO
A’ MINHA IRMÃ (Maria Adelaide Rodrigues) (No dia de suas núpcias)

SOB PSEUDÔNIMO
JUNTOS...
BENÇÃOS
LYRIO PERDIDO
CREANÇA MORTA
LYRIO PENDIDO
INVEJA
AEROLYTOS I
AEROLYTOS II
ELLE E ELLA
ELLA E ELLE
RISONHAS
NO CONCERTO. (A...)
MAIS UM! (Ao anniversario do amigo A. Lima)
DEVANEIO (AO MINEIRO ITABIRANO)
ODIO DE AMOR
VIVER!
LUNGI!..

A SENTINELLA (RJ)
LEMBRANÇA

POESIAS PUBLICADAS EM LIVROS
CLAUDIO, Affonso. História da Litteratura Espirito-Santense: subsi-

dios para a Historia da litteratura brasileira. Porto: Officinas do “Commercio 
do Porto, 1912.

TERRIBILIS
A MINHA ESPOSA (um mez depois)
ANDALUSA

ALMANACH BRAZILEIRO ILLUSTRADO (RJ)

A CRUZ.

Só ella nos mostra da gloria o caminho
Só ella nos falla das leis de Jesus.
Abilio.

Salve! oh madeiro sacrosanto,
Glorioso tropheu do Redemptor
Onde as santas crenças de minh’alma
Tenho sempre gravado com amor.
– Salve! astro de luz e de verdade
Doce abrigo de toda a Christandade.

Os teus raios de luz, por sobre a terra
Espalhando as doutrinas de Jesus,
– Faz-nos esquecer as nossas dores
Fitando a felicidade em ti, oh! Cruz!
Faz-nos cessar os prantos de amargura
Esperando no céo doce ventura.

Quer o templo enfeitada, graciosa,
Quer no ermo caminho ahi plantada,
E’s bella, santa Cruz, és sempre bella!
Por grandes e pequenos venerada,
Espalhando essa terna e doce luz,
Que ás glorias do P’raizo nos conduz.

Oh! encerras em ti, o que ha de bello,
De sublime, de puro, e de verdade;
Propagando as doutrinas do Senhor
Nos mostra a luz da Eternidade.
Salve! oh Cruz, do mundo Redemptora
Esperança de minh’alma peccadora.

– Salve madeiro, tropheu sanguinoso
Das glorias celestes, do Deus Redemptor
As crenças tão santas que tenho no peito,
As leis q’eu adoro do meu Creador,
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Oh! tu m’ensinastes com a candida luz
Das santas verdades q’espalhas, oh! Cruz!

M. Jorge Rodrigues
Taubaté, (S.Paulo) Agosto1876.

REIS, Antonio Manoel dos. Almanach Brazileiro Illustrado para o anno de 1877: 
contendo muitos e variados assumptos de interesse geral e uma parte Scientifica, 
Litteraria, Noticiosa e Recreativa. Rio de Janeiro: Typ. do Apostolo, 1876. p.372.

ALMANACH DO DIARIO DE NOTICIAS (BA)

RICA!?

E’s linda... linda e mimosa
E a tua face morena
Tem uns longes côr de rosa
Que me fascinam... E’ pena
Seres assim tão vaidosa.

Desse olhar a chamma pura
Tem scintillas de uma estrella...
Mas eu temo a côr escura
Que elles tem, gentil donzella,
- Sem um raio... de ternura.

Teu candido rosto é bello,
E’ bello mesmo a valer,
Mas.. olha, eu não posso vel-o
Pois n’elles não sabes ter
Um certo arzinho singelo...

Falta-lhe um quê de meiguice,
P’ra ficares mais formosa...
Por que tanta soberbice?
Tens medo de ser bondosa
Por seres rica? – é tolice!
Sendo orgulhosa a belleza

A’s vezes não tem valia;
Desculpa a minha franqueza,
- Se tu não tens sympathia
De que te vale a riqueza?

- Sou rica! – é a frase contida
No teu livro de ambição...
Que prosaismo de vida!
Pudesses do coração,
Dizer antes: - sou querida!...

Uma vez te ouvi dizer
Que no mundo nunca amaste;
- A que louco padecer
Teu coração condemnaste?!...
- Como o triste ha de soffrer!...

Desse teu seio a vaidade
Se apossou com todo o ardor,
E não cede... (oh! crueldade)...
Um caminho ao deus do amor!
- Na aurora da mocidade!...

Não, não te julgues feliz...
E’s rica, formosa, nobre,
Dos pobres talvez te riz...
- Mas – sem amor – és bem pobre,
E além de pobre – infeliz!...

M. Jorge Rodrigues

(Almanach do Diario de Noticias (BA): 1884 edição 4).



68  // Auro Malaquias dos Santos Manoel Jorge Rodrigues  //  69

ABYSMO

Esses teus olhos ardentes
como as lavas das cratéras
- têm o instincto das féras
e o veneno das serpentes...

Ha n’elles certa expressão,
que a belleza não reprime,
- de quem não tem coração
de quem nasceu para o crime.

Ha promessas fascinantes
de ventura sem egual,
n’esses traidores brilhantes,
n’esses abysmos do mal...

E eu temo-os, porque descubro
no seu volver seductor
um odio profundo e rubro
por tudo o que diz – amor!

Teus olhos tentam sómente
por desejarem... matar,
sereia, a quem imprudente
te ouvír o trédo77  cantar...

Não lhes perturba o soffrer
de alheias e amargas penas,
não sabem se commover...
 - são crueis como as hyenas!

A tu’alma -  jubilosa
ante os que morrem de amor –
um prazer do inferno gosa
ao vêr um transe de dor...

77 Traidor, traiçoeiro.

Por isso vives assim
arrastando os corações
dos que não sabem o fim
das tuas negras tenções;

- d’aquelles que não te fitam
sem fataes deslumbramentos,
por não saberem que excitam
no teu peito os sentimentos

uns desejos impiedosos,
de vêr em doidos pezares
a turba dos descuidosos,
que te acompanham os olhares.

E eu que sei tudo, mulher,
me esforço – por te fugir;
nem o teu nome siquer,
onde eu passar quero ouvir...

Não te receio... – és formosa
como o rir dos claros dias,
- e o teu primor, caprichosa,
não me rouba as energias...

Se uma vez te olhei, - esquece!
- Na febre do idealismo
a gente sempre padece
de um mal: - a attracção do abysmo.

Mas... a teus pés não me viste,
prostrado... humilde e contricto...
Oh! flôr, que um dia surgiste
de algum barathro78  maldito!

Longe de mim a magia
d’esse olhar tão falso... e terno,
que rivaes encontraria
- se houvesse vestaes... no inferno!

78 Abismo. No sentido figurativo, inferno.
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Longe! – esses olhos ardentes
como as lavas das cratéras,
que tém o instincto das féras
e o veneno das serpentes...

Jorge Rodrigues.

(Almanach do Diario de Noticias (BA): 1885 edição 5).

O APOSTOLO (RJ)

NO CALVARIO

Prostrai-vos, oh! peccadores,
Com sincera devoção
Ante os martyrios e dores
Do Senhor da creação,
Do nosso amado Jesus! ...
Prostrai-vos, filhos do crime,
Fitai os olhos no céo...
Que é hoje o dia sublime
Em que Jesus por nós morreu
Nos braços da Santa Cruz.

Vinde... fitai o Calvario,
Tão cheio de tradições,
Nesse triste sanctuario
De ternas recordações.
Vêde, alli está o cordeiro,
O Redemptor adorado,
Morto no santo madeiro,
O rei que o nosso peccado
“Com seu sangue apagará”.

Curvai-vos, tristes... sentidos
Ante as dôres do supplicio.
Vinde... com vossos gemidos
Renunciar o negro vicio
Que o remorso faz lembrar.
– Nessas almas corrompidas
Caia o sangue ardente em bagas
Para tornar esquecidas
Do peccado as vivas chagas
Que Jesus veio levar.

Oh! vamos soffrer... sentindo
O gume de atroz cilicio,
Nos cinja o craneo, ferindo
A c’rôa do sacrificio,
Com as dôres da expiação.
Vamos chorando... soffrendo
Agradecer ao Senhor
As dôres que padecendo
Elle teve em nosso amor
P’ra salvar a creação.

Curvai-vos, oh! penitentes,
Curvai-vos resignados;
Se padeceis tristemente
E’ em prol dos vossos peccados,
P’ra irdes á eternidade...
Passemos agros rigores,
O que soffremos chorando
Não é nada ao ver as dôres
Que Jesus soffreu penando
Cheio de amor e bondade! ...
              
M. Jorge Rodrigues.

Taubaté – 1877.

(O Apostolo, (RJ). 30 de mar. de 1877. p.4).
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IDÉA NOVA

Ao distincto catholico Gabriel Antonio de Barros79 

Brada a sciencia mentirosa, insana,
Contra a pureza de eternaes doutrinas,
- Como se acaso a intelligencia humana
Póde a força quebrar leis divinas!

A serpente feroz da Impiedade
Vem silvando a morder-se enraivecida,
Mas na treva s'envolve, e cáe vencida
Pelo braço possante da Verdade!

Oh! pensadores, se a sciencia é esta,
Que encontra o Christo a guerrear se presta,
Desprezando o clarão da Eterna Luz;

Se o saber é – o escarneo ter nos labios,
Rir da crença, do céo, de Deos, oh! sabios,
- Deixai-me ignorante... aos pés da Cruz.

M. Jorge Rodrigues.

(O Apostolo, (RJ). 20 de out. de 1882. p.3)80 .

79 Gabriel Antonio de Barros era casado com Anna Lucia e proprietário da Fazenda São 
Gabriel localizada em São José do Rio Preto, município da cidade de Juiz de Fóra, em 
Minas Gerais. Nessa propriedade, iniciou em 1880 o Mês Mariano de devoção, o qual 
ocorreu ao menos por cinco anos consecutivos. Em seu município, colaborou com a de-
molição e construção da igreja matriz, auxiliando na colocação de um cruzeiro na capela 
mór. Através de doações financeiras, apoiou constantemente na publicação do jornal O 
Apóstolo.

80 Poesia publicada também no jornal O Paiz, (MA), na edição do dia 27 de agosto de 1885, 
p.8 e no A Folha da Victoria, (ES), na edição de 18 de março de 1888, p.2.

SURSUM CORDA!

Descem da noite os véos por sobre os montes
E além pela amplidão...
E o archanjo da treva abrindo as azas
Encobre toda a luz. - Nos horizontes
Nem um tibio clarão!

Depois surge da limpida alvorada
O fulgido arrebol,
Que traz á natureza a força e a vida,
Rompendo a escuridão que amedrontada
Vai fugindo do sol...

Assim, quando imperava o paganismo.
A fera impiedade,
- Cobrindo a treva o coração dos homens -
O Evangelho surgio n'aquelle abysmo
Como esplendida aurora da Verdade.

E o Christo -o sol da Redempção – brilhava
Afugentando o crime
Com preceitos de amor e de humildade,
E a crença despertando – Elle ensinava
A doutrina do Bem, pura e sublime.

E hoje contra Vós blasphema, e tanto!
- O livre pensador...
Pobre, infeliz! que as vossas leis despreza
Por que o divino, o grandioso, o santo
 - Nunca aprendeu a venerar, Senhor!

Oh! desditoso, a chamma do peccado,
Que destóe e que mata,
Queima-te o coração... e vais, perdido,
Rolar nas trevas repetindo o brado
De audaz revolta perfida, insensata!
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Mas... enfraquecem, morrem teus clamores
Ao pungir d'amargura
Como o balar81  de ovelha desgarrada
Que o lobo accommetteu, e que os pastores
Gemer não ouvem na floresta escura.

Irmã da treva a negra impiedade
Sorrindo engana e passa...
E com tredos82  ardis lança o veneno,
Que só a fé em Vós, Deos de bondade,
Póde salvar de uma infernal desgraça!...

Os arautos do mal clamam, fugindo
Do facho luminoso da razão...
Segue-os a esmo a turba ignorante,
Como doidos que alegres... proseguindo...
- Nem sabem onde vão!

Roguemos nós, que amamos a Verdade,
Nós, soldados da Cruz,
Pela horda infeliz da Idéa-Nova,
Que naufraga no mar da infelicidade
Sem crença, nem amor, sem fé, sem luz!

Elevemos ao céo, cheios de preces
E de clemencia – os nossos corações;
- Oh! pensador que zombas da virtude
Já te damos bem mais do que mereces
- As nossas orações!...

S. J. do Rio Preto.

M. Jorge Rodrigues.

(O Apostolo, (RJ). 19 de nov. de 1882. p.4).

81 Soltar balidos.
82 Falsos, infiéis, hipócritas.

REDEMPÇÃO

Eu vi sorrir-me uma esperança amiga
Quando a Virgem Maria contemplava
No altar modesto da capella antiga.

Como estrella divina Ella raiava
Despedaçando aquella noite immensa,
Que todo o meu futuro circumdava.

Foi como o sol por entre a sombra densa
- Mostrou-me o cé o, e n'alma enfraquecida
Fez renascer-me a fé, a luz – a crença!

Oh! Virgem Mãi de Deos, santa e querida,
Meigo auxilio da pobre humanidade
Que naufraga nos mares d'esta vida.

- O vosso olhar – scintilla da bondade -
Nos anima e conforta, - illuminando
O horizonte infinito da Verdade.

Suave, protector, limpido e brando,
Nos falla de esperança... E se a desgraça
Vai a força, a coragem nos roubando,

- Elle nos mostra a Cruz que se realça
No cimo no Calvario, onde mais dôres
Soffreu Jesus da infrene83  populaça...

Alli sentistes Vós os amargores
De cruel desalento ao vêr o crime
E o barbarismo atroz dos oppressores...

E o vosso peito o soluçar comprime
N'aquella angustia!... Oh! dôr resignada
Serves de exemplo, e de lição sublime...

83 Desenfreada.
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- Minha razão confusa e assoberbada
Pela idéa de Deos – não conhecia
Do livro do Evangelho a lei sagrada,

O erro em tréva horrivel m'envolvia,
- Não me inundára a deslumbrante luz
Da eterna, pura e sã philosophia.

- Quando o destino a um templo me conduz,
E ahi vos fito, oh! Virgem – tristemente
Junto ao Christo expirando sobre a cruz,

E então, humilde, fervoroso e crente,
Orei perante a vossa dôr, Senhora,
Chorei comvosco a morte do Innocente.

E minh'alma christã, n'aquella hora,
Feliz e commovida repetia:
- Oh! Rainha do mundo, astro d'aurora,
Salve, rosa do céo, - ave, Maria!

S. José do Rio Preto (Minas).

M. Jorge Rodrigues.

(O Apostolo, (RJ). 15 de dez. de 1882. p.3).

JESUS E MARIA
(O ENCONTRO)

Segue- o cordeiro bemdito...
- A multidão o escarnece,
e Elle – contempla o infinito
e ao céos envia uma prece.

Caminha ferido... o pobre,
aos gritos da populaça...
- e o roxo manto que o cobre
pouco a pouco se espedaça!
Duro madeiro pesado
conduz nos hombros divinos,
- humilde, resignado,
na frente dos assassinos.

Insultam-n'o amargamente
- ferindo-o no coração -
e Elle pede a Deos... sómente
p'ra os criminosos – perdão!

E vai... arquejante, enxangue...
- e os inimigos da Luz
não vêm os fios de sangue
banhando o braço da Cruz!...

Mas... eis que, além, n'uma rua,
- apparece uma mulher...
no olhar – um clarão fluctua
de anciedade a soffrer.

E' Ella, a Mãi carinhosa,
o puro e mimoso lyrio
que a mão da sorte impiedosa
ferio com atroz martyrio...
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Traz no semblante esculpido
o pesar do coração,
- por vêr seu filho querido
entregue á raiva de injustos,
ás furias da multidão!

Encontram-se... e nada fallam,
nem Maria, nem Jesus:
- tristes suspiros exhalam...
Maria - ao peso das magoas,
e o Christo – ao peso da Cruz!

Ah! mas naquelle momento
em que a dôr o seio opprime,
que soffrer... que sentimento
havia naquelles peitos,
naquella mudez sublime!...

O olhar de Jesus fitou-se
no meigo olhar de Maria;
e, n'um raio terno e doce,
contava todos os transes
da sua infinda agonia...

E nesse olhar demorado
abria-lhe o coração;
depois, erguia-o, cançado,
além pela Immensidade,
- volvendo-o pela amplidão...

E a Santa Virgem, chorando,
entre lagrimas – sorria,
e o triste sorriso brando
- era a coragem que dava
ao Filho, que lh'a pedia!

Depois... seguiram; Jesus
ia mais resignado,
- por vêr seguindo-lhe a Cruz
aquelles olhos de mãi
e aquelle rosto adorado...

Foram até o Calvario,
até o logar horrivel,
o lugubre sanctuario
da tragedia tenebrosa,
do drama feroz, terrivel!

Segui, oh! Mãi innocente!
Caminhai, Deos da Verdade!
Lavou o sangue de um Justo
os erros da humanidade!...

M. Jorge Rodrigues.
S. José do Rio Preto, Março, 83.

(O Apostolo, (RJ). 22 de abr. de 1883. p.3).
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O ARAUTO DE MINAS (MG)

BELLO-HORRIVEL
(A’ Luiz Delfino)84 

Não me olhes assim...
Esses teus negros olhos penetrantes,
ora brandos, suaves, carinhosos,
ora ardentes, crueis, voluptuosos,
como aquelles que volvem se em orgias
de orientaes bachantes,
deixa-me a alma á beira de um abysmo,
onde foge-me a luz do pensamento
como se eu fôra victima um momento.
de atroz hypnotismo...

Não me olhes assim... Tens n’esses olhos 
lampejos infernaes... clarões divinos...
e és bella! – no teu rosto altivo e pallido
ha terriveis primores, assassinos
que tentaram-me arrastar á infame sorte
da triste escravidão – negra tortura!...
- Soffrer, captivo, a morte?
antes a treva... a treva horrivel da loucura!

Eu amo, ardente, o sol da liberdade;
quero alcançar na arêna gloriosa
as conquistas da livre mocidade...
e o teu humido olhar profundo e langue,
me pode escravizar...
Forte, – ninguem o leva de vencida...
immola-se por elle a gloria, o sangue...
a força... as illusões... a crença... a vida...
- aos pes do teu altar!

Tu tens, ó deusa, as attracções sublimes
desses grandes portentos,
- bellezas ideaes –

84 Luis Delfino dos Santos, médico, político e poeta. Natural de Florianópolis, SC.

que nos causam febris deslumbramentos,
que arrastam-nos á crimes,
e a delirios fataes...
Ha no teu rir scintillações que affagam,
promessas fascinantes,
que embrutecem de amor, e que embriagam
no despertar dos anhelos palpitantes.

Senhora, eu extremeço
quando, errante, te encontro em meu caminho.
Tu vives na opulencia
e eu... sou um pobre trovador mesquinho;
mas eu não temo-te a riqueza, - vence-a
este orgulho que tenho da pobreza,
pobreza altiva que não sente inveja
dos brazões da nobreza.
Eu não fujo de ti porque não vives
á luz do claro sol – Fraternidade,
nem porque és nobre e não te beija o raio 
da estrella da Igualdade...

Que as ambições dos grandes
sobem mais alto as leis do Redemptor,
- pode a andorinha remonter-se aos Andes
no delirio do amor...
- Tenho medo de ti porqu’em teus olhos
vejo a expressão – na rapida scintilla –
de um’alma que seduz, e engana, e mata:
- de um’alma de Dalila!...

E’s bella e má. No riso que sombrêa
teus labios purpurinos
ha uns tons de lascivia que incendêa,
um conjunto de encantos peregrinos...
- E n’esse olhar que o segue transparece
uma vaga ironia
onde eu leio a traição que me revolta,
a perfídia... o veneno... a hypocrisia!
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Tenho medo de ti porque és formosa
e tens immerso em gêlo o coração...
Soberba caprichosa,
tu não podes sentir o mago effluvio
De sincera affeição:
Sabes que és rica e bella
a arrogancia do orgulho que resumbra
em todos os teus gestos m’o revela...
E, então, estantes com vaidade extrêma
essa fatal belleza que deslumbra,
que ao fital-a ha quem não padeça,
quem não vacille e trema...

Volves o olhar que fere, que domina
e arrasta os corações...
e entre a vermelha bocca pequenina
deixas brilhar os lubricos clarões
desse riso infernal que é tudo... e é nada!
E quando, alegre, vês
a turba cega, louca, desvairada,
arrojar-se-te aos pés,
perdida a honra, o brio, a dignidade,
- mostras no riso o escarneo, a zombaria,
e exultas! – A vaidade
de prazer em teu seio tripudia.

Não me olhes assim... Esses teus olhos
tão cheios de mentira,
quem os fita... a desgraça sente na alma,
que fascinada entrega-se e delira...
Desvia esses teus olhos seductores
quando encontrares o cantor mesquinho.
Vive lá na grandeza entre fulgores,
deixa-me em paz nas sombras do caminho!...

Trez-Ilhas, 1883.
Jorge Rodrigues
(O Arauto de Minas (MG), 01 jul. de 1883.)85 .

85 Poesia também publicada no O Espirito-Santense, (ES), edição de 05 de agosto de 1883, 
p.1.

NOVA AURORA

Como entre as brumas de manhã d’inverno
festivo irrompe o sol que pronuncia
as largas expanções fortes do dia,
- que vêm fallar-nos do Poder eterno;86 

como um raio de luz, limpido e terno,
na profundez da noite mais sombria,
- senti que n’alma um astro me sorria,
transformando-me em céo – aquelle inferno!

Vi fugirem-me os tristes desalentos,
terriveis magoas, lugubres tormentos,
- ao scintillar do esplendido luzeiro...

Era o sorrir das louras esperanças
que apontava-me á vida, entre bonanças
- as roseas illusões do amor primeiro.

Trez-Ilhas, 83.

Jorge Rodrigues

(O Arauto de Minas (MG), 02 ago. de 1883.).

86 Quando essa poesia foi publicada no jornal O Espirito-Santense, (ES), 05 ago. de 1883, 
página 2, essa primeira estrofe foi escrita da seguinte maneira: “Como entre as brumas de 
manhã d’inverno/ Festivo irrompe o sol que nos envia. / - Do infindo espaço lampadário 
eterno - / Opulencias de luz, - risos do dia;
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DESDITOSA

Triste, pallida, anemica e nervosa,
altiva, refratarea ao sentimento,
fere-lhe horrivel, forte, um só tormento,
um desejo impossivel: - ser formosa!:

Muita vez lhe segreda o pensamento
que é rica, aristocrata, poderosa,
mas... ai! – o coração da destidosa:
és feia e má! repete lento e lento...

E ella... prossegue em seu viver sombrio;
nem um raio de amor no inverno frio
d’aquelle peito de afflicções coberto!

A’s vezes sonha que o amor lhe veio...
e accorda... e chora... ao pressentir no seio
o aterrador silencio do dezerto!...

Trez Ilhas, 83.

Jorge Rodrigues
(O Arauto de Minas (MG), 02 ago. de 1883.)87 .

87 Esse soneto fui publicado também no Pharol, (MG), edição de 07 de agosto de 1883, p.1; 
no O Espirito-Santense, (ES), edição do dia 09 de agosto de 1883, p.1; no Brazil, (RJ), edi-
ção de 06 de novembro de 1883, p.3; no O Cearense, (CE), edição do dia 28 de novembro 
de 1883, p.1 e no O Domingo, (MG), do dia 01 de novembro de 1885, p.5; novamente no 
Pharol, (MG), na edição do dia 26 de novembro de 1914, p.1. Em sua publicação mais 
antiga, essa poesia recebeu o título de “Desditosa”, como se constata acima. Apenas no 
jornal O Espirito-Santense, foi intitulada de “Infeliz”. Nos demais, o autor colocou o título 
para “Deserto”.

ALMA DE NEVE
(A’ ...)

Bem sei que é tudo em vão;
- Amor, delirio, febre,
Embora a dor me quebre
No peito o coração;

Embora eu soffra, embora
Nas ancias da loucura,
A minha sepultura
Abra a teus pés, senhora,

- O teu olhar sombrio
Nem tremerá de leve...
Tu alma é toda – neve...
E o coração tão frio!

Teu rosto as vezes finge
Sentir; ninguém ao vel-o
Dirá que és-flor no gêlo –
Oh! seductora sphinge.

E eu sei que te azylaste
A’ sombra da descrença
E em negra tumba immensa
O seio transformaste...

- Tumba fatal aonde
Teus sonhos dormem, flor;
O riso, a crença, o amor
O abysmo tudo esconde!

E’s moça, e o teu olhar,
Indifferente e vago,
Não mostra um doce affago
- Só sabe... apunhalar!
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- Do meu amor quizeste
As provas, quantas dei!
Depois... – soffri, chorei,
- E riste, e escarneceste!

Embora neste amor
A raiva me allucine,
A morte me fulmine
Ou me enlouqueça a dor:

- N’essa vaidade fatua88,
Por Deus! não sentirás
Os males que me faz 
Esse teu ar de estatua.
Mas... ouve: - as vezes, triste,
N’um êrmo abandonado,
A espera de cuidado.
- Uma florsinha existe.

E as vezes, sem querer,
No meio das ruinas
Encontram-se boninas
Que o sol procuram ver...

Talvez na escuridão
Do seio teu, creança,
Viceje uma esperança
Ou viva algum clarão.

Foges de amar... descrês,
E’s toda - scepticismo –
- Mas, olha, - és tu o abysmo
D’aquillo que não crês.

Quem hade olhar-te assim
N’essa gentil belleza.
Sem vêr-se logo presa
De uma paixão sem fim?

88 Insensata.

Não crês, não crês!... no entanto,
- Aos outros fazes crêr
Que amor è – o padecer,
Que existe e punge tanto...

Oh! não! – deixa a descrença,
Essa frieza esquece,
Pois mata-me e enlouquece
A tua indifferença!

E o ver-te assim... contrista!
Espera, espera, um dia...
- Por entre a cinza fria
Talvez que a braza exista.
Não queres tu amar
- E inspiras quem te fita...
Escuta-me: acredita
Que vives a tentar

E a despertar, ardentes,
Nos corações alheios
Os fervidos anceios
- O ardor que tu não sentes...

Attende, pois, attende
A’ minha humilde prece
Vê se em tu’alma desce
A luz que o Amor accende.

Não sejas mais de neve,
Sorri quando eu fallar-te,
Não fujas se eu beijar-te
Essa mãozinha breve.

- Dar-te-ei minh’alma então,
Amor, delirio, febre...
Embora o amor me quebre
No peito o coração!

Jorge Rodrigues
Trez Ilhas, Dezembro, 83.
(O Arauto de Minas (MG), 10 jan. de 1884.).
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A´ MODESTO DE PAIVA89 

Em vão me animas tu, - a dôr que me desvaira,
a dôr que me acabrunha, e punge-me, e tortura
- é a clava da Desgraça, ou a sombra da amargura
que sobre o meu porvir sinistramente paira...

Luctar? Mais, si eu cancei neste luctar maldito
e nunca triumphei, ó nunca! e vou sentindo
fugir toda a esperança e a força se extinguindo,
como se extingue a crença ao misero precito90 ...

Viver! Viver! Viver! e só maldigo a vida,
cadeia de infortunio a escravizar-me a sorte,
deserto, onde procuro embalde uma guarida.

Succumbe inanimada esta alma outr’ora forte...
- E agora, em meu penar, na angustia dolorida,
eu sinto a nostalgia estupida da morte.

Jorge Rodrigues

S. João d’El-Rey, 14 de Janeiro de 1885.

(O Arauto de Minas (MG), 18 jan. de 1885. p.3)91.

89 O poeta e redator Modesto Antonio Paiva nasceu em São João Del Rei. É de sua autoria 
o livro “Noites de insomnia” publicado em 1892.

90 Condenado, maldito, amaldiçoado.
91 Soneto também publicado no A Provincia do Espirito-Santo, (ES), edição de 06 de junho 

de 1886, p.1, onde saiu com o título “Desanimo”.

NOCTURNO
(A’ MEMORIA DE PEDRO LUIS P. DE SOUZA)

Corre a noite sombria
Tardos rumores n’amplidão perpassam.
A natureza sonha... e em lethargia
solta uns fundos arquejos lacrimosos,
que nas garras do vento se espedaçam;
e os echos, tristemente,
vão repetindo os sons mysteriosos,
que são das selvas o gemer plangente.

As corujas gargalham na penumbra,
piam sinistros mochos
- os cantores sem norte –
em cuja voz ressumbra
a ironia tétrica da morte...
- Ha pelo espaço uns frémitos92  magoados,
um surdo arfar da terra que dormita
e morbida se agita
entre o luzir dos vivos pyrilampos
e os vôos encantados
dos sylphos93  em orgia pelos campos...

E’ uma hora de paz e de segrèdos...
Na plumbea vastidão,
- negro abysmo profundo e temeroso,
nem uma estrella rompe a escuridão;
nem um lampejo d’astro, receioso,
vem se filtrar nos quietos arvorêdos...

Reina o atro silencio, impéra a treva,
que assusta e que entristece...
Como que a Morte – em seu cortejo mudo –
todo o signal de vida sobreleva
e suas azas desce
por toda a terra... avassallando tudo!

92 Estrondo.
93 Gênios do ar na mitologia céltica e germânica da Idade Média.



90  // Auro Malaquias dos Santos Manoel Jorge Rodrigues  //  91

Nesse instante medonho
irrompe d’entre os cyprestaes funéreos
um thrêno94  de saudade,
triste – como o pungir de amargo sonho;
grave – como os mysterios
dessas lendas phantasticas de outr’ora,
- e sobe... e vai buscando a immensidade
como o chorar de um’alma, que deplora,
ou como o deprecar95 de quem se lança
n’um barathro de angustias,
de allucinante dor sem esperança...

Rapidos euros voam
pelos ares vibrando a melodia
d’aquellas dhulias96 santas que resoam
do psalterio97 invisível
d’algum Genio, talvez...
E’ a Poesia,
que ao suspirar a lyra, docemente,
canta as volatas do pezar e as nenias98 
inspiradas na magoa mais pungente...

- E ouço as frases languidas, que solta
ao acordar do magico instrumento
aquella voz do céo, que – num lamento –
ao céo, gemendo, volta:

“- Nas hostes mais laureadas
eu vi-o lutar valente,
ás vivas chammas sagradas
de um astro altivo e potente.
Era um filho qu’eu sonhava
erguel-o entre os mais possantes
porque a fronte me exornava
de corôas deslumbrantes!

94 Lamento fúnebre.
95 Suplicar.
96 Honras, santificar.
97 Instrumento musical de cordas.
98 Lamentação fúnebre, elegia.

Cantou! subio ás alturas
das mais soberbas idéas
na febre dessas loucuras,
que geram as epopéas;
- na febre do delirio,
que o bardo sente e que o leva
a cantar – o céo e o lyrio,
crime – e amor, o sol – e a treva!
Cantou! e a musa atrevida
nas impulsões geniaes,
tão palpitante de vida,
d’inspirações, d’ideaes,
- na lyra accordes vibrava
d’esplendidas symphonias,
- estrophes que elle queimava
na pyra das utopias...

Eu lhe antevia bem perto
futuro immenso de glorias,
mas, elle... almejou o incerto
lampejo de outras victorias.
Um dia esqueceu-me, e, ousado,
nas lides mais perigosas
quiz alcançar denodado
conquistas mais temerosas,

E foi bater-se em arênas
abertas pela ambição
em que triumpham apenas
- o embuste, o mal, a traição!
Não quiz a sombra: - Os heróes
querem luz e espaço, ardentes
como as aguias imprudentes,
que vivem buscando os sóes!

Por isso, alegre cantava
a Guerra, e sempre, - a sorrir!
- porque as crenças lhe aclarava
a grande fé no porvir.
Nas emoções do lutar
quando arrojou-se mais forte
na fronte sentiu pousar
o frio beijo da morte!
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E o inclyto99  legionário
rolou pela sombra escura,
- que todos têm seu calvario
na escarpa da sepultura! –
A lyra jaz esquecida
no lar silente e enlutado...
E eu inda choro sentida
aquelle filho inspirado...”

A voz emudeceu.
Das ethereas paragens mais distantes,
- como celeste Iliada – desceu
um hymno esplendoroso
como o das ereas cytharas brilhantes
que entoam junto a Deus santa epopéa
de angelico louvor: eram palavras
da Terribilis Ded!

E a Poesia, em pranto,
ouvindo o espaço repetir ainda
os sons d’aquelle grandioso canto,
proseguio nos queixumes, na elegia,
em que, dorida, recordava as glorias
do filho amado, que não mais ouvia...

Descantava os seus versos mais formosos,
falava d’elle à noite, à immensidade,
chamava-o nos anceios dolorosos
de lancinante e indomita saudade.
Pouco a pouco, nas fimbrias do horizonte
em adejos de luz vi repontando
a alvorada fulgente...
E, longe, então, morriam se afastando
os arpejos suaves,
que ouvi durante a noite na espessura...

99 Celebrado, famoso, ilustre.

Em revoada, papeiando, as aves
Felizes s’expandiam
Pelo cariz da sideral planura.

E a brisa matutina,
de quando em vez, trazia-me perdida,
como um vago soluço amargurado,
pausada endeixa tremula... divina:

“- e eu inda choro sentida
aquelle filho inspirado...”

Jorge Rodrigues
(O Arauto de Minas, (MG), 07 mar. de 1885, p.1.)
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BRAZIL (RJ)

MANHÃS

Nas rubras manhãs d'estio
Eu ouço accordes nos mares,
Canções alegres no rio
E dithyrambos nos ares.

Da luz o divino thema
Por toda a parte se vê,
O céo é um grande poema
Que a immensidade relê.

Do estio as louras manhãs
Fallam de amor aos mortaes,
Como si fossem irmãs
Dos mais bellos ideaes.

Têm uns lampejos... olhai-os
Como vos fallam de Deus.
- Ha no vibrar d'esses raios
Alguma cousa dos ceus.

Eu não gosto das sombrias
Manhãs de inverno tristonho,
Que têm nuvens negras, frias,
Como os veus de um negro sonho.

Aquellas pumbleas neblinas
Acordam nos corações
As merencorias surdinas
Das tristes recordações.

Quero as manhãs – luminosas,
O berço dos arrebóes,
Que trazem perfume ás rosas
E endeixas aos rouxinóes.

Manhãs em que tudo é festa,
Sensações, hymnos suaves,
E irrompem lá da floresta
As symphonias das aves,

Que espalham-se n'uns harpejos,
N'uns tons ridentes, subtis,
- Como estalidos de beijos
Entre uns risos infantis!

Na primavera apparecem
Auroras de tal belleza,
Que deslumbram quando descem
Ao templo da natureza.

Mas... não têm esses encantos
Que apaixonado, descubro
Entre o sol, a flor, os cantos,
Das quentes manhãs de Outubro.

Ah! estas, sim! - quando raiam
Pelos espaços azues,
Em cada chamma que espraiam
Soltam risadas de luz!...

Trazem murmurios festivos,
Primores, deslumbramentos,
E os fremitos expansivos
Dos grandes contentamentos.

Que as vezes até julgamos
Ouvir accordes nos ares,
Canções no rio escutamos
E dithyrambos nos ares!...

Tudo revive e floresce
No seio da creação,
Quando, a fulgir, apparece
Seu esplendido clarão.
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Por sobre nós – expandi-o
Que elle à força nos conduz,
Oh! claras manhãs d'estio,
Vida, amor, perfume, luz!

Jorge Rodrigues
(Brazil, (RJ). 20 de out. de 1883, p.3.)100 

100 Poesia publicada também no jornal O Arauto de Minas (MG), na edição de 05 de dezem-
bro de 1883, onde apresentou leve alteração na nona quadra, escrita da seguinte forma: 
“Que resoam n’uns harpejos”. Constava ainda, ter sido escrita em Três Ilhas, província de 
Minas Gerais.

DIARIO DE MINAS (MG)

A’ MINHA ESPOSA (De Manhãs de Estio)

Eras a estrella a me guiar ridente
da vida em sombras na ignota estrada.
- luz de virtudes, que adorei fremente101,
- radiação da esfera immaculada...

Deixaste a minha crença aniquilada,
- tu que, a sorrir, estremecida e crente,
eras d’ella a vestal apaixonada!
Nada mais haverá que a eleve e alente...

Tudo quanto de bom, de nobre e santo
eu na lyra cantei, foi por encanto
d’essa musa ideal, grande e sublime.

Hoje, infeliz, em busca da harmonia
de um canto alegre... escuto a monodia102 
da atroz saudade infinda, que me opprime.

Ai! porque me deixaste, anjo extremoso,
se me deixando só, tu bem sabias
que em magoa, aos poucos, a morrer saudoso
esperavam-me as tristes agonias,

as agonias tristes do inditoso
que só vê trevas! Quando tu partias,
eu vi logo rolarem murchas, frias,
todas as flôres de um porvir radioso.

Vi tudo negro em torno a mim... Perdido
me achei na vida – tinha-se extinguido
o astro, meu guia esplendido e constante!

101 De modo figurativo, apaixonado, vibrante.
102 Canto em uníssono.
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Foi tanta a dor que o desalento veio...
Morreste! – e logo, neste mesmo instante,
Senti morrer-me o coração no seio.

Jorge Rodrigues
(Diario de Minas, (MG), 16 ago. de 1888. p.2).

DIÁRIO DE NOTÍCIAS (PA)

IGNOTA DÉA

Ella é um ser divino,
Tem o sorrir das fadas,
Nasceu das alvoradas
Ao som de um meigo hymno.

Seu rosto é peregrino,
- As vozes encantadas
Resoam afinadas
No labio purpurino.

E' louro, o anjo; ao vel-o
- N'um raio de cabello
Eu acho inspirações...

E's tu, oh! poesia,
Oh! virgem d'harmonia,
Oh! sol das illusões!

M. Jorge Rodrigues.
(Diário de Notícias, (PA), 04 nov. de 1881, p.2)

O DOMINGO (MG)

AUSENCIA

Ao amigo Dr. Joaquim Ribeiro

...io non ò nulla
Da inviarti, o gentil, tranne quest’uma
Fuggevol armonia...

Aleardi

Irrompem-me do peito as sensações terriveis
d’aquella  dor que vem dos sonhos impossiveis.
Um como desalento escuro, ingente e forte,
me envolve os ideaes em frios véos de morte...
Que magoa me assoberba e encobre-me as bonanças
do claro céo azul das minhas esperanças?
E’ a crença que me foge? – as roseas phantasias
que mudam-se em crueis, medonhas agonias?
E’ o fogo juvenil que já não mais crepita
Em sonhos de porvir?

E’ dor feroz que excita
o grande desespero insano, que enlouquece,
que rouba á intelligencia a luz que fortalece;
immenso padecer, que punge lento e lento
como remorso... e vai por todo o pensamento
correndo um véo sombrio, um véo espesso, enorme,
que obumbra as illusões... A crença que não dorme
em coração de moço – esmaga fibra a fibra
o estranho soffrimento! – O sol que os raios vibra
nos vastos arraiaes da juventude a chamma 
que o cerebro illumina e a inspiração inflamma,
o sonho, a flor, o encanto, o riso, as expansões
da seductora idade, as mil aspirações...
- tudo se esvae, succumbe, acaba-se, fenece,
quando esta horrivel dor no intimo apparece,
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a dor – que nos transforma em tréda103  infelicidade
os gozos do existir e chama-se – SAUDADE!

E’ ella quem me estende uns lúgubres sendaes
por sobre as claridões das minhas esperanças.
O’ rouxinoes do amor! ó avesinhas mansas!
os hymnos de prazer já vos não ouço mais...

A’s vezes, quando o dia – em turbilhões de luz –
descamba no horizonte, a brisa me conduz
em flebil104 soluçar um canto de agonia,
que murmuraes alem... na profundez sombria...
mas, logo emmudeceis. – Abandonais-me, acaso,
hoje que no soffrer, na pyra em que me abraso, 
tanto de vós preciso? Acaso o doce canto,
que abranda-me o supplicio e me consola tanto
negais-me? Este silencio aterra-me. Cantai!
Eia! saudai a aurora, ás amplidões... saudai!
vivei! cantai! sorride! alegres, feiticeiras,
avesinhas do amor, ó minhas companheiras!

Meus louros ideaes se escondem na espessura
da selva inculta e fria; a musa em vão procura
trazèl-os ao meu lar, aonde a pobre lyra
não passa um só momento, um só, que não desfira
assim como um chorar de doida anciedade
um thrèno105  angustioso, um canto de saudade...

Nos erradios sons harmonicos dos ares,
nos plainos do infinito e – no bramir dos mares,
nos aromas subtis... no bosque... na campina,
em tudo o pensamento escuta, sente, ou grava
esse amor triumphante – a quem noss’alma escrava 
uniu-se para sempre!

O amor sincero é assim.
De longe mesmo impera altivo, audaz, sem fim.

103 Triste.
104 Choroso, plangente.
105 Lamento fúnebre.

- Ora traz-nos a febre, os impetos selvagens,
ora a scisma que eleva ás ideaes paragens...
E então, no meditar saudoso e entristecido,
o nosso olhar se espraia ao longe... embevecido...
prescrutando o infinito, - e tudo lhe recorda
o ente idolatrado... A viração accorda
lembranças de um perfume activo, agreste e quente,
das negras tranças d’ella; - a lua, - meigamente,
relembra o seu olhar num raio que enlanguece
e, as vezes, numa estrella um riso transparece
que nos semelha o seu, - o riso que fascina
brincando e illuminar-lhe a bocca pequnina!

Quer-se erguer, quando longe, em toda a natureza,
nas lédas106  expansões, nas horas de tristeza,
nos risos da manhã, nas lagrimas da tarde...
o altar de uma lembrança, onde se adore e guarde
a deusa que nos prende a alma ás seducções.

E ahi, prostrado, humilde, a rir entre os grilhões,
sagrar-lhe um culto santo, a adoração que exprime
o delirio, o fervor de um grande amor sublime!
- Scismando, me parece ouvir – consoladora –
a tua voz suave e casta; - inspiradora –
a tua fronte eu vejo, e sempre, a todo instante,
sorri-me como outr’ora, altiva e deslumbrante!

Mas, logo a phantasia afoga-se nas magoas...
onde – como um batel a se quebrar nas fragoas –
meu ideal se lança, e cae, e se espedaça...
- Fatal como o Destino, o braço da Desgraça
apunhala-me a crença, a força, a mocidade...
e arroja-as num sepulchro: - o abysmo da SAUDADE!

Jorge Rodrigues
(O Domingo, (MG), 11 out. de 1885).

106 Alegres, felizes.
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EXORTAÇÃO

Não chores, flor, a vida
teu pranto não merece,
soergue à luz da prece
tu’alma extremecida.

Que magoa indefinida
meu intimo padece,
se em tuas faces desce
a lagrima sentida!

Sorri à phantazia,
afoga na alegria
a dor que o pranto exprime,

- pois tu nunca hasde ter
quem possa compreender
o teu chorar sublime!

J. R.
(O Domingo, (MG), 18 out. de 1885).

A ILHA
(A Soares de Sousa Junior)107 

Ella erguia-se ao dorso do oceano
no glauco abysmo rutilo, - e de perto
ouvia, a rir, das ondas o inquieto
beijar, em torno ao busto soberano.

- “Princeza sem rival! o mar dizia, 
Neptuno ahi plantou-te, destinada
a receber a dryade108  encantada
que lhe arrebate o coração um dia!”

E ella, altiva, o ceruleo109  diadema
mostrava ao sol, e o sol – doido e poeta –
raiva e ciume tinha – e em cada setta
de luz – mandava a estrophe de um poema.

E a heroína do mar – sempre sorrindo...
- emquanto a brisa ás verdejantes tranças
roubava o aroma e balouçava as franças110 
de arvores mil, de flores se cobrindo

De altas palmeiras e festão111  de rosas
era cercada, e as folhas agitando
soltava alegre um luminoso bando
de insectos d’ouro e perolas mimosas

Nas grinaldas phantasticas voavam
borboletas de prata e aves canoras
- tardes rubras e limpidas auroras
em symphonias divinaes saudavam.

107 Antonio José Soares de Sousa Junior. Carioca de Paraíba do Sul, RJ. Poeta e teatrólogo. 
Autor do livro de poesias “Canções dos trópicos”.

108 Na mitologia grega as Dríades eram ninfas associadas aos carvalhos.
109 Que tem a cor azulada do mar ou do céu em dias claros.
110 Conjunto de ramificações menores e mais altas das árvores.
111 Grinalda.
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Feros dragões bronzeados dia e noite
guardavam firmes a mansão deserta,
bramindo surdamente, á luz incerta
de ardentias, da vaga ao frio açoite...

Ao nascer d’alvorada, entre a folhagem
ella acordava, - aos hymnos sonorosos –
- e o mar e o céo, nuns jubilos ditosos,
vinham prestar-lhe a humilde vassallagem.

E assim vivia a fulgida princeza
n’aquellas ermas plagas afastadas,
no dominio das cousas ignoradas,
como um raro primor da natureza.

.........................................................

Quando eu outr’ora esperançoso amei,
no delirio de um sonho ardente e puro
- mostrou-me a phantasia no futuro
esse asylo feliz, que te esbocei.

Onde ella e eu, sosinhos, desfructar
iriamos a vida, - alli sentindo
longe – os homens, e perto – o mar infindo
e o nosso amor inda maior que o mar...

Jorge Rodrigues

Novembro, 85.
(O Domingo, (MG), 22 nov. de 1885).

D’APRÉS NATURE
(A José Braga)112 

Espraio os olhos na planicie longa...
- O dia, agonisando. E embora guarde
a selva os cantos festivaes, á tarde
inda ao longe saúda uma araponga.

N’um phantastico incendio, em chammas arde
o occaso ao sol. De um nimbo113  em fòrma oblonga
Venus espia, a olhar que não retarde
o bando... O rio a murmurar se alonga,

rompendo o valle, a se esconder na curva
de uma alpestre114  collina, onde se turva
e triste geme como em surda magua...

- E illuminando a tela da paizagem,
vejo alegre, sorrindo, alli na margem,
gentil roceira se mirando n’agua...

Jorge Rodrigues
(O Domingo, (MG), 06 dez. de 1885).

112 José de Andrade Braga, jovem poeta e coeditor do jornal O Domingo.
113 Aréola.
114 Semelhante aos Alpes.
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VATICINIO

Dia virá que um sonho angustiado
hade mostrar-te envolta em maldições,
num véo sangrento, - a tela do passado,
E ahi, no meio de fataes visões,

hão de surgir-te – em grupo desvairado,
teus odios vis – e tuas vis traições.
Quando a velhice te cobrir de rugas
a face ebúrnea115 , e as illusões mentidas

tornarem-te reaes essas fingidas
lagrimas frias, que a sorrir enxugas:
- virão ferir-te as magoas mais sentidas
e hade o remorso dar-te, em louca ardência,

negras horas de scismas doloridas,
- se um resto te ficar de consciencia...

Jorge Rodrigues
(O Domingo, (MG), 20 dez. de 1885).

115 Semelhante ao marfim.

FLOR FUNESTA
(No album da generosa amiga d. Mecia Maia)116 

Como uma rosa abrindo-se encantada
do sol aos longos osculos ardentes,
- abrio me n’alma as petalas ridentes,
pura, a flor d’esperança, aurea e sagrada.

Depois... ás sombras de um fatal martyrio
vi-a morrer, a triste! emquanto perto,
orvalhado de lagrimas um lyrio
nascia entre os espinhos de um dezerto:

Era a Descrença, a flor mirrada, escura,
surgindo onde se abrira a sepultura
dos meus sonhos de gloria e de porvir.

E emquanto o falso riso e o descuidado
prazer – eu vivo em magoas a fingir,
- alli meu coração chora o passado...

Jorge Rodrigues
(O Domingo, (MG), 03 jan. de 1886).

116 Sra. Mecia Evangelista de Magalhães Maia, esposa do comerciante Sr. Herculano José da 
Rocha Maia.
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O ESPIRITO-SANTENSE (ES)

A MINHA TERRA

(Todos cantão sua terra
Também vou cantar a minha,
C. de Abreu).

(A' Provincia de Espirito-Santo)

Tem bellezas minha terra
Q'em parte alguma encontrei:
Bondades de minha terra
Nunca mais me esquecerei.

Saudades de minha terra
Nunca mais me deixarão...
São dôres que pungem alma
Que affligem meu coração.

Ah! terrinha tão amada!
Como suspiro por ti,
Co saudades das palmeiras
Onde arrula117  a jurity.

Palmeiras de minha terra
Onde canta a jurity,
Eu te saúdo bondosa!
Eu que sou filho d'ahi...

Os meu prantos e soluços
São consagrados a ti,
Que tens tão bellas palmeiras
Que tão bellas nunca vi!

117 Cantar, emitir arrulhos, como os pombos e as juritis.

Quanto eu choro se me lembro
Desta terra onde nasci...
Q'ue tenho tantas saudades
Dos cantos da jurity.

Oh! minha terra natal
Tão formosa eu nunca achei!
Onde ha tantos encantos,
Q'em parte alguma encontrei.

Taubaté, 13 Novembro de 1874.

Manoel Jorge Rodrigues.
(O Espirito-Santense, (ES), 21 de nov. de 1874. p.4)
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INNOCENCIA.
(A UMA MININA.)

Cette image du ciel – innocence et beauté. (V. Hugo)

Como no prado a bonina
Do botão se desprendeu,
- Candida flôr peregrina
Te desprendestes do céo.

Como no céo radiantes
Luzem estrellas ardentes
Os teus olhinhos brilhantes
Tem seus raios innocentes.

Já vistes a pura rosa
Quando sahe do embryão?
- Assim teus labios, mimosa,
Inspirão meu coração.

Como a lyra harmoniosa
Uma canção modulando
Tua voz melodiosa
E' terna e doce... cantando

- Como a flôr da natureza
Os arômas recebeu
Os perfumes da pureza
Tua recebeste do céo.

E quando eu vejo ao Senhor
Mandares uma oração
Sinto no peito o ardôr
Dos fogos da inspiração.

Mas... ouve anjinho innocente
Quando rezares a Deus,
Pede a elle... ternamente
Que te leve para os céos.

Roga-lhe, candida flôr.
Que te leve á divindade
E' lá que pódes brilhar
Nos jardins da eternidade
- Que na terra sempre murchão
As flôres da virgindade.

M. Jorge Rodrigues

Taubaté, - 1875.
(O Espirito-Santense, (ES), 14 de out. de 1876. p.3)
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MINHA TERRA
Ao padre mestre Francisco Antunes de Siqueira118 .

Da minha terra querida
Quero as bellesas cantar,
- O seu céo asul e lindo
Que se retracta no mar,
E as suas ondas de prata
Que vêm a praia beijar.

Oh ! nuvens claras... formosas
Que desceis além dos montes,
Formando bellas celagens119 
Que vêm se mirar nas fontes,
- Trasei... trasei-me essas côres
Q'enfeitaes aos horisontes.

Trasei-me... Oh! anjos do céo
As notas de mais ardôr,
Q'eu quero cantar saudoso
A terra do meu amôr;
Trasei-me... oh! musas celestes
A lyra de mais fulgôr.

Quero cantar essas mattas
Do lugar onde nasci,
- Onde soluça queixosa
Merencoria juruty,
Onde canta gracioso
O formoso bem-te-vi.

Eu quero cantar de longe
A minha terra querida
Onde deixei mil encantos
Q'enfeitiçarão-me a vida...
… Mas sinto – a voz desfalece
E a minha lyra extremece...

118 O educador, político e poeta padre Francisco Antunes de Siqueira, natural da cidade de 
Vitória no Espírito Santo, foi professor de Jorge Rodrigues e de seu irmão, quando crianças.

119 A cor do céu ao nascer e ao pôr do Sol.

Não acho do céo as côres
Nem musas vem m'inspirar
“Todos cantão sua terra”
Só eu não posso cantar!
Meu peito triste saudoso
Só sabe... terno chorar...
- E minh'alma em triste pranto
Solta um gemido... por canto.

Taubaté – Outubro – 1876.

M. Jorge Rodrigues
(O Espirito-Santense, (ES), 14 de out. de 1876. p.3)
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A FLOR MARINHA.
A' J. J. DE OLIVEIRA

No leito d'espuma sósinha... isolada
A branca florsinha nascida no mar.
Vagava perdida nas ondas frementes
E nunca repouso podia encontrar.

Tão alva... tão pura... tão candida e bella!
Lá ia a florsinha fugindo a vagar,
- Julguei uma estrella do céo derrubada
Na noite q'eu via do brando luar.

E a tremula hastea que ella prendia
Trasia umas debeis folhinhas cahidas
E as pétalas alvas do lyrio formoso
Jà ião as vagas... beijando pendidas.

Cahia-lhe essas folhas, e ella tristonha,
Ergue-se … - quem sabe? - so cheia de dôr,
- Fitando dispersas sumindo-se em ondas
As bellas folhinhas  -  seu único amor.

E agora sósinha... vagava a flórzinha
Com as petalas puras – pendidas no mar,
E a languida hastea – da brisa os furores
Bem pouco faltava... já ia quebrar.

Cheguei presuroso na beira da praia
Corri onde estava morrendo essa flôr
- Mas... quando chegava me veio uma vaga
Tirou-m'a roncando com brusco furor.

Depois procurei-a – não pude encontral-a,
So vi deslisando as espumas do mar,
- A flor succumbira – somenta uma fólha
No meio das aguas eu vi fluctuar

E' assim a minh'alma qual pobre flôrsinha
Vagando nos mares... sosinha, perdida,
- Se perde no meio das vagas raivosas
Que batem-me atroses nas praias da vida.

Depois que o meu corpo no grande oceano
- Nos vastos abysmos da morte – pender,
- So palida folha – longiqua memoria
- No mundo a lembrança será do meu ser.

Taubaté. - 1876
M. Jorge Rodrigues.
(O Espirito-Santense, (ES), 14 de dez. de 1876. p.3)
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AVE-MARIA.

A tarde era serena o sol baixava
No formoso horisonte descambando,
E o anjo das trevas começava,
A estender seu manto, voejando,

As aves já voavam presurosas
Para os ninhos mimosos, tão ligeiras.
E... voltarão contentes e ruidosas
Do riacho as garridas lavandeiras.

Jà no céo a sorrir apparecia
Uma ou outra estrella luminosa,
E ao longe.. ao poente já se via
A lua – que surgia grandiosa.

Era cheio o painel, de formosura,
O silencio reinava e enternecia,
A aragem ciciava com brandura
E tudo... a expremir melancolia,

Foi então q'eu ouvi em tom plangente
N'um som tristonho... terno... e dolorido,
Soltar o sino a voz mui docemente
- Ave-maria – a tanger como um gemido.

Oh! que epopéa cheia de candura
Essa hora não tem!... e que bellesa!
Que momento... respira só ternura
O céo, a terra, o mar... a naturesa!

N'essa hora, minh'alma recolhida
Se eleva fervorosa ao creadôr,
E murmura uma oração pura e sentida
Repassada de sincero e terno amôr.

Taubaté. - 1876
M. J. Rodrigues.
(O Espirito-Santense, (ES), 14 de dez. de 1876. p.3-4)120 

120 Poesia também publicada em: REIS, Antonio Manoel dos. Almanach Brazileiro Illustrado 
para o anno de 1879: contendo muitos e variados assumptos de interesse geral e uma parte 
Scientifica, Litteraria, Noticiosa e Recreativa. Rio de Janeiro: Typ. do Apostolo, 1878.

THIERS121.
On doit la verité aux morts. (Bousset. - Oraison funebres.)

Povo silencio! soluçai apenas
Que é justa a vossa dôr,
Elle... a guia gentil no vôo altivo,
Rolou dos Andes para cahir captivo
N'um abysmo de dôr!

E qual um astro de luz que scintillante
Esconde a luz ardente e coruscante
Em palidos desmaios.
Elle, a estrella da nova humanidade
Luzia esplendida no céo da liberdade
E escondeu seus raios!....

Morreu o corpo, sim! su'alma nobre
Foi habitar no mundo que nos cobre
Nas santas regiões!
Mas a fama immortal ainda mais se alenta
E da voz eloquente o écho mais se augmenta
Em todas as nações!

E todos sabem... todas as idêas
Do seu fallar – conjuncto de epopéas
De inspirações, de gloria...
E na lucta renhida do talento
Elle surgia além como um portento
Sorrindo a victoria.

Morreu Thiers! O defensôr valente
Que em pról da liberdade é tão ardente
Vencendo batalhou.
E hoje... chora, oh! França dolorida,
E' justa a tua dôr de mái agradecida
Que a filha libertou.

121 Possivelmente, Marie Joseph Louis Adolphe Thier (1797-1877), segundo presidente da 
França e escritor.
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E o archanjo da gloria nas alturas
Guarda comsigo... e enche de venturas
O novo Briareu122 .
E diz tristonha à França inconsolada:
- Chora infeliz, soluça desgraçada
Teu salvadôr morreu! -

Taubaté, 10 de Setembro

M. Jorge Rodrigues
(O Espirito-Santense, (ES), 06 de out. de 1877. p.3)

122 Personagem da mitologia grega, gigante com cem braços e cinquenta cabeças que ajudou 
a Zeus a derrotar os titãs. Fato esse conhecido como Titanomaquia.

ANJO CAHIDO.

Via tão pura! no verdôr da idade,
Bella e sorrindo de prazer e amôr.
- Erão-lhe as faces d'infantil belleza
Candidas rosas de alvacenta côr.

Era um archanjo de pureza infinda
Cheio de encantos que a ternura dava,
Que lindos olhos no volver – brilhantes
Nêgros... luzentes como ardente lava!

Via, adorei-a n'um delirio cégo
Como se adora lá no céo a Deus!
E ella... fagueira me sorria ás vezes
Por entre os raios dos olhares seus!

Não ama tanto o colibri a rosa?
Não ama tanto a borbolêta a flôr?
Pois eu amava-a com mais fôrça ainda,
E dei-lhe as chammas de mais casto amôr!

E um dia... um dia de crueis angustias
Fugiu-me a virgem n'um momento só!
E em vão chamei-a... procurei-a insano...
- Já s'envolvêra no mais nêgro pó!...

Depois, mais tarde, quando a vi, fitei-a
- Nâo tinha as flôres da mimosa idade
- Não mais as fallas de magia immensa,
- Nem mais primôres de fiel idade!...

Tudo perdera!... S'eu fitava-a triste
Logo fugindo-me os olhares seus
- Não era o anjo que adorei sincero
Como se adora lá no céo a Deus!

Corri a ella... contemplei-lhe as faces
E ella chorando com sentida dôr,
Terna mostrava n'essa dôr sentida
Duras saudades do passado amôr!
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Depois... cahiu, e nos meus pés chorando,
A fronte exhausta declinou no chão...
- Perdão, gemia n'um cruel arquejo,
“Perdeu-me o mundo, meu amôr... perdão!...

E eu... perdoie-a; levantei-lhe o rôsto
E...  estava morta de pezar profundo!
- Victima imbelle123  de cruel desgraça
- Anjo cahido nas traições do mundo!...

Lorena

M. Jorge Rodrigues
(O Espirito-Santense, (ES), 15 de jan. de 1878. p.2)

123 Não belicoso, Fraco.

MUSA DOS ERMOS
(A’ A. J. Rodrigues Junior)

Eu sou a musa das selvas
Nascida nas solidões;
Consolo ás almas que soffrem
Os embates das paixões.
Aos corações magoados,
Chorando os sonhos passados,
Eu dou allivios sagrados,
Ao som das minhas canções.

Vivo sosinha em silencio,
Dos bosques na doce paz,
Ouvindo o canto das aves
Que voam nos matagaes;
Ou vago pelas campinas
Entre as flores peregrinas,
Ou scismo, em tardes divinas,
A’ sombra dos pinheiraes.

Percorro os montes bravios
Quando surge a madrugada;
Nas claras aguas das fontes
Vou mirar-me socegada:
Quando o sol nasce fulgente
- Eu ouço o brado contente
Que a natureza ridente
Envia á luz d’alvorada.

Vou contemplar o infinito
Na hora em que morre o dia,
E o sol descamba no occaso
Como um olhar na agonia,
Na hora em que, na cidade,
Cresce a dor, cresce a saudade,
E na tenra soledade,
E’ tudo – amor e poesia.

Ninguém aqui se entristece
Porque se vive com Deus,
E os olhos percorrem livres
Os horizontes sem véos;
E as azas do pensamento
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Vão, de momento a momento,
Vagar pelo firmamento...
Perder-se no azul dos céus!...

Eu vivo sempre cantando
Meus hymnos, pelo sertão,
Mostrando aos bardos que chegam
Os mundos da inspiração...
- Mas... não amo tanto a lyra
Como a voz do caipira,
Que na viola suspira
As vozes o coração...

As melodias das praças
Eu sei, são mais apuradas,
Mas eu... adoro a ternura
Destas selvagens toadas...
- O descantar do tropeiro,
- As vozes do pegureiro124,
- E a modinha do roceiro,
Além, nas altas “roçadas...”

E’ tudo encanto e belleza
Nestes bosques seculares,
No céo – azul que me inspira,
Mimosas brisas nos ares...
Aromas, hymnos, primores;
Campinas, prados e flores,
- Tudo vem fallar de amores
Na solidão dos meus lares!...

E eu sou a musa dos êrmos
Que foge das multidões;
Consolo as almas que soffrem
Os embates das paixões...
Aos corações magoados,
Chorando amores passados,
Eu dou allivios sagrados
Ao som das minhas canções!

M. Jorge Rodrigues
(O Espirito-Santense, (ES), 15 jan. de 1882, p.3)125 

124 Aquele que guarda o gado, pastor.
125 Poesia também publicada no Mercantil, (RJ), edição do dia 04 de fevereiro de 1882, p.2 e 

 CHROMO.
(A' Luiz Delphino)126 

Chegão na sala de fóra,
A tarde vai descambando,
E os velhos vão conversando
Nos bellos tempos de outr'ora.

Pelo chão a meninada
Dá cambalhotas a rir;
- Meu filho, não vai cahir,
Diz a mamãi assustada.

Duas moçoilas formosas
Sorrindo escutão as prosas
Do primo Alfredo e do mano.

- Com expressão pungitiva
Uma loura pensativa
Toca a ---Dalila – ao piano.

Trez Ilhas, 1883

Jorge Rodrigues.
(O Espirito-Santense, (ES), 09 de ago. de 1883. p.1)

no A Justiça, (SP), de 16 de março de 1884, p.2.
126 Poeta e político, Luiz Delphino dos Santos nasceu em Santa Catarina.



124  // Auro Malaquias dos Santos Manoel Jorge Rodrigues  //  125

LOUCA!

E' bella como um sonho esplendido e brilhante
Envolto em roseos véos de auroras divinaes.
Radia-lhe na fronte a chamma deslumbrante
Das grandes ambições, sublimes ideaes,
- Que dão-lhe uns tons de encanto ao limpido semblante,

Espraia o olhar profundo, inspirador e forte,
Além pelo infinito, em largas expansões,
Ovante, impetuosa, e zomba e ri da morte...
- Lutar, lutar, vencer crueis revoluções,
É o seu anhelo ardente, o seu terrível norte.

Não luta pela vida, - existe para a luta.
Adora os trons127  da guerra, a polvora, a mortalha
E inspira a juventude, e leva-a resoluta
A' defensão da idéa – aos campos de batalha.
Onde ella impéra audaz, rainha absoluta.

Quando ella nos sorrio – sorrindo á claridade
Do céo americano – azul e sem rival,
- “Erguei-vos, foi bradando á toda a mocidade,
“As raças vão se unir no abraço da Igualdade,
“Que um dia hade chamar-se – o abraço universal!”

Depois seguio avante. - A idéa que a domina
- Augmenta-lhe esse ardor de aspirações sem nexo,
Aos gestos dá-lhe um ar soberbo de heroina,
- Parece ter no olhar um fulgido reflexo,
Do fogo genial scintillação divina...

E segue, e segue sempre... A's turbas ignáras
Attrahe com a dôce voz a prometter laureis...
E tem por Deus – a guerra, em cujas tristes áras
Immola aos que deixando as affeições mais caras
- Adorão-n'a prostrados, rendidos á seus pés!

127 Estrondos.

E vai depois a rir... e exulta, a caprichosa,
Roubando a fôrça... a vida... ás nossas gerações...
Tão moça e tão cruel! tão livida, tão formosa,
E aqui – ruina e morte... além – destruições
- Espalha em seu caminho, estrada sanguinosa.

Quem és, mulher estranha e singular portento,
Que tens, quando vês sangue, uns rizos infernaes?
O teu olhar produz amor... deslumbramento...
A' crente mocidade, e rouba-lhe o talento
E acorda-lhe no peito as ambições fataes...

E' a deusa do Terror, - Republica – é seu nome,
E desgraçado aquelle a quem ella seduz!...
- Nascida entre a miseria e a indolencia e a fome
Almeja se elevar... ser uma grande luz...
- A raiva da ambição é o verme que a consome.

E é bella... moça ainda! - a sua formosura
Acende-lhe na fronte um raio seductor...
- Mas, ai! - não tem razão... a triste desventura
Roubou-lhe a sensatez... - Quando ella falla ao povo
Eu tenho muita pêna!... A dôce voz, o ardor
Com que defende e ensina aquella idéa pura
Pregada por Jesus... não é por ter a crença...
- Aquelle amôr a guerra... o seu rigor febril
É tudo inspiraçõa terrivel da – loucura!...

Trez-Ilhas, 1883.

Jorge Rodrigues.
(O Espirito-Santense, (ES), 09 de ago. de 1883. p.2)
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TURCO.

Forão-se todos. Pelo mar á fóra
Um ligeiro batel singra apressado
Derramando o vapôr. Na praia chora
O pobre Turco, o amigo dedicado.

Depois a bordo os vê, todos! - ardente
De desespero e dôr, allucinado,
Fita o navio e atira-se arrojado
Ao mar... e segue delirantemente...

Aproxima-se, enfim? e, neste instante,
Sente o barulho rapido, offegante
Das rodas do vapor! - Mas, foi nadando...

E foi... e foi ancioso... e, proseguindo,
Vio, de repente, a treva o circumdando
E sentio-se morrer submergido...

Jorge Rodrigues.

Trez-Ilhas, 83.
(O Espirito-Santense, (ES), 18 de out. de 1883. p.3)128 

128 Soneto também publicado no A Provincia de Minas, (MG), edição do dia 10 de abril de 
1884, p.2. Aprimorando-o para compor o livro “Manhãs d’Estio”, o autor fez as seguin-
tes alterações: Mudou o título para “Amigo”. No primeiro quarteto, segunda e quarta 
estrofes: “”um ligeiro escaler singra apressado / (...) um cão, o Turco, o amigo dedicado.”. 
Segundo quarteto, primeira, terceira e quarta estrofes: “Quando vê todos no convez, ar-
dente / (...) fita o oceano – e atira-se arrojado, / e resoluto segue anciosamente...”. Primei-
ro terceto, segunda e terceira estrofes: “ouve o barulho rapido, offegante, / das rodas do 
navio, e foi seguindo...” e segundo terceto, primeira, segunda e terceira estrofes: “E foi... 
foi... De subito, arquejando / Sentio o frio... a treva... o circundando / e sentio-se morrer 
submergindo...”. Aparece postumamente no Annuario Illustrado do Jornal do Brasil: 1901, 
(RJ), edição 05, p.36. Retoma o título “Turco”, apresentando as mudanças no primei-
ro quarteto, segundo e quarto versos “um ligeiro escaler singra apressado / (...) o velho 
cão, o amigo abandonado”. Segundo quarteto, primeiro verso “No tombadilho os donos 
vendo, sente”. No primeiro terceto, “aproxima-se em fim! Mas, nesse instante, / ouve o 
barulho rapido, offegante, / das rodas se movendo – e foi seguindo...!”. Segundo terceto 
“e foi, e foi... de subito, arquejando, / vio-se em trevas, e o frio, o circundando, / fel-o aos 
poucos morrer, submergindo...”.

RECORDAÇÃO.
(NO DIA DOS ANNOS DE MEU QUERIDO PAI.)

Mais agro punge o espinho da saudade
Hoje nos nossos corações. Distante,
Longe... bem longe vai rompendo os ares
O nosso triste pensamento errante.

Vai... repetindo as phrases de noss'alma
Que a dura ausencia fervida deplora
- Do caro esposo que no exilio soffre,
Do pai querido que no exilio chora!

E enquanto envolto nas neblinas frias
Do recordar profundo e amargurado
Contemplamos a grave majestade
Da effigie veneranda, - eu, repassado,

Pelas fortes angustias que me prostrão
Dôr que n'alma me queima, e morde, e arde,
- Vou mandar-lhe um queixume... uma lembrança
N'esses murmurios languidos da tarde.

- Hoje era o dia dos prazeres roseos.
O dia dos seus annos! - a brilhar
Vinhão as flôres da esperança, os risos
E as alegrias intimas do lar.

Tudo sorria. Uns frêmitos suaves
Transbordavão dos nossos corações,
Como um gorgeio d'aves que s'expandem
Nos d'alvorada limpidos clarões.

E elle contente o nosso VELHO, ouvia
Da esposa e filhos coridaes affagos
E o rir das criancinhas puro e claro
Como a scintilla que reluz nos lagos.

Ah! que ternura em seu olhar se lia
Quando a família, alegre, contemplava!
Que doçura na voz, que sentimento
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Quando, extremoso, a benção nos lançava!

O dia de seus annos! - quantos raios
De amôr, e quanta sensação querida,
Quanta crença feliz, quanta harmonia
Nos inundando sem cessar a vida!

- Elle nos dava, então, licções que levão
Do dever ao caminho immenso e largo,
- Que nos afasta das estradas invias
Onde se encontra o desengano amargo.
Mas... hoje – Ao brilho d'expressões fagueiras
A sombra succedeu do soffrimento...
- Elle partio, o nosso amado guia...
Busca-o bem longe o nosso pensamento.

A nós se volve o seu tambem; sentido,
Revê-nos um a um, talvez, agora;
E entregue ao meditar saudosamente,
Scisma su'alma na família, e chora!

Vai presurosa, ó musa, alarga a vôo,
Vai segredar-lhe uns thrênos129 magoados,
- Sagrada inspiração de amôr sincero
Na lyra da tristeza soluçados...

E que elle – em troca dos teus cantos - venha
Trazer a vida ao lar, e a f 'licidade,
- Onde as vestaes do fogo da esperança
Fogem temendo as neves da saudade!

Jorge Rodrigues.

19 de Setembro, 83.
(O Espirito-Santense, (ES), 18 de out. de 1883. p.3)

129 Cantos plangentes.

PRIMEIRO ANNIVERSARIO NUPCIAL.

(AO MANO E AMIGO ANTONIO J. RODRIGUES JUNIOR)

Já tens tranquillo o seio e d'illusões dezerto.
Não vês? - já longe vão-te as roseas phantazias
Bem como em vôo largo as garças erradias
Que os gêlos hibernaes presentem muito perto!

Viraste a folha azul do grande livro aberto
Aonde um canto alegre apaixonado lias.
E agora – o teu olhar, avidamente incerto,
Lê phrases mais reaes, profundas, graves, frias.

Do teu porvir a téla esplendida dos sonhos
Mudou-se. Os ideaes que limpidos, risonhos,
Fallavão-te em prazer em gozo ardentemente,
Trocaste pelo amôr suave, e casto, e puro,
Da esposa – a doce luz que aclara-te o presente,
Da filha – que te anima ás lutas do futuro!

Jorge Rodrigues.

Trez-Ilhas, 83.
(O Espirito-Santense, (ES), 21 de out. de 1883. p.3)130 

130 Poesia também publicada no jornal A Provincia de Minas, (MG), na edição do dia 29 de 
novembro de 1883, p.2.
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SEMPRE JUNTOS

Quando partiste, minha flôr, bem cêdo.
Senti que o coração se me partia
De meio a meio, como no rochedo
A marulhosa131 vaga fugidia132.

Dos meus olhos a lagrima corria
Ao vêr correndo á sombra do arvoredo,
O teu negro corsel, sentindo a mêdo,
Mais negra ainda - a dôr que me feria!

Foste, emfim... meu olhar não mais te alcança
 - Eu fiquei – te revendo intimamente,
E comtigo – se foi minha esperança.

Longe vais e eu... te vejo, assiduamente,
Porque minh’alma te seguir não cança
Pois segue – a vida, apaixonadamente!

Jorge Rodrigues.
(O Espirito-Santense, (ES), 21 de out. de 1883. p.3)133 

131 Agitação permanente das águas do mar.
132 Que foge, fugitiva
133 Soneto também publicado no O Arauto de Minas, (MG), edição de 30 de outubro de 

1883, p. 3, onde consta ter sido escrita na cidade de Tres-Ilhas, e no A Provincia de Minas, 
(MG), edição de 14 de fevereiro de 1884, p.2.

A RAINHA DE PORTUGAL134 
(Por occasião dos CRÉCHES.”)135 

Eil-a a rainha democrata e bôa
Dando um exemplo, uma lição sublime!
E o povo que a proclama e que a abençôa
Sincero e grato amôr fervido exprime.

Eil-a, no empenho nobre, honroso e grande
Desce do throno altivo, a majestade,
Chama a pobresa, o povo, a caridade,
E irmã com elles no labor s’expande.

Cerca-lhe o nome – aureola sagrada
E assim da Historia em pagina doirada
Hade estar – para espelho das rainhas,

E os coevos136  apontão-lhe entre flores
O applauso universal, os mil louvores
E a gratidão das pobres criancinhas...

Minas, 24 de Junho 84.

M. Jorge Rodrigues
(O Espirito-Santense, (ES), 06 de jul. de 1884. p.3)

134 D. Maria Pia de Saboia, rainha consorte de Portugal e Algarve no período de 1862 e 1889.
135 O jornal A Creche, editado em Portugal, teve uma tiragem única de cinco mil unidades e 

cuja arrecadação seria revertida a favor da Associação das Créches, órgão fundado pela 
rainha D. Maria Pia de Saboia e que zelava pelas creches construídas e por construir 
em Portugal. Do total de unidades produzidas, setecentas foram remetidas ao Rio de 
Janeiro. Possivelmente, Jorge Rodrigues tenha obtido uma dessas unidades, pois a elas se 
refere logo abaixo do título do soneto. (Disponível em: <http://tempohistorias.blogspot.
com/2014/03/a-kermesse-da-tapada-da-ajuda-1884.html> Acesso em: 16 mar. 2021.

136 Contemporâneos.
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OUTR’ORA E HOJE
(Ao illustre Dr. Teixeira de Mello)137.

Conheci-a na flôr da mocidade.
Agil, travessa, alegre, seductora;
Grandes olhos profundos, vivos, negros;
- E sempre a rir, contente e inspiradora.

Muita vez do piano ao doce accorde
Lédos cantos de amor ella dizia,
E as claras vibrações da voz sublime
Erão sonatas de ideal poesia.

Tinha d’alma o segrêdo da bondade,
Que um santo amor nos corações accende;
Na casta formosura – o raio magico
Da sympathia que seduz e prende.

Na larga fronte lhe brilhava o fogo
De intelligencia varonil e altiva:
Da idéa as impulsões vinhão-lhe fortes
Como chammas de luz ardente e viva.

Quando via quédar-se a natureza
No regaço da noite adormecendo,
- Ella scismava entre expansões ditosas
Sentindo a inspiração n’alma irrompendo,

Anjo de amor, de cândidas ternuras,
Sorrir ás crenças virginaes e louras,
A’s roseas phantazias da innocencia,
- Vagos sonhos d’esplendidas auroras.

Vivia ainda descuidosa e pura...
- Era-lhe a vida um mundo de bonanças;
Nem uma nevoa perpassára ainda
No céo azul das suas esperanças.

137  O médico e poeta José Alexandre Teixeira de Mello era carioca da cidade Campos.

Eu conhecia-a assim...
Passou-se o tempo
E a longes terras conduzio-me o fado...
- De volta, quando a vi, era uma sombra,
Uma pallida sombra do passado...

Perderão todo o ardor seus olhos negros
Pelo muito chorar... Seu riso brando
Transformára-se n’um rictus de morte
Que eu... antes a quizéra ver – chorando,

Tinha nas faces brancas, encovadas.
Os fundos sulcos que a amargura traça,
- Vestigios dessas dores invenciveis,
Dessas lagrimas quentes da desgraça.

De pó coberto o seu piano dorme...
De uma voz sonora os sons vibrantes
Se mudárão nas lugubres surdinas
De uns fervorosos prantos soluçantes.

Quando me vio o seu olhar, já frio,
Quiz talvez me sorrir... Pobre criança!
- Mas... foi em vão, que as magoas do infortunio
Inda augmentão-se á luz de uma lembrança!

Jorge Rodrigues
(O Espirito-Santense, (ES), 03 de ago. de 1884. p.3)
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ESTADO DO ESPIRITO SANTO (ES)

MENINA E MOÇA

Doze annos já passaram
que eu te vi, meu louro anjinho,
- rosto meigo e innocentinho,
e uns olhos que me enlevaram.

Meus braços te carregaram
Muita vez pelo caminho
- e eu cantava, de mansinho,
cantigas que me ensinaram.

Hoje, vejo – solta a trança
moça, esbelta, - essa criança
que beijei com tanta ardencia.

E tu, ó anjo de outr’ora...
Mas... ah! eu não devo agora...
Perdoe-me – vossa excellencia.

M. Jorge Rodrigues.
(Estado do Espirito Santo, (ES), 30 jun. 1901. p.1).

A FOLHA DA VICTORIA (ES)

A’ MEMÓRIA DO AMIGO DE INFANCIA TORQUATO MALTA138.

Foste! O descanço emfim! Agora, amigo,
scismas tristes e dôres não terás.
- Dorme á penumbra santa do jazigo,
onde só entra a Paz.

Tinhas o espirito puro.
Para as luctas infames, que hoje imperam
não nasceste. Outros sonhos de futuro
novas crenças te deram.

Bem longa foi a noite assustadora
dos teus tormentos neste mundo infando,
- Raro vinha a Esperança animadora
tornar-te o somno brando...

Sempre a sombra, que desce
de uma duvida atroz, pungente, fria...
- Vinte annos! Viver! Quem sabe? um dia...
- E o tumulo apparece!

Foi tu’alma espraiar-se em plagas bellas,
no deslumbrante azul da Immensidade,
se aninhando, talvez, entre as estrellas...,
- E nós entre a Saudade!

Adeus! Dorme. Qu’eu sinto inda commigo
tu’alma immaculada como a neve.
- Na estrada, que seguiste... eu tambem sigo.
Caro amigo, até breve...

Jorge Rodrigues
4 de Junho de 1886.
(A Folha da Victoria, (ES), 08 jul. de 1886. p. 3).

138 O engenheiro Torquato Martins de Araujo Malta, filho mais velho do coronel Manoel Ri-
beiro Coutinho Mascarenhas e de Beatriz Fernandes de Araujo Malta, nasceu no Rio de 
Janeiro no dia 03 de janeiro de 1861. Cursou aulas primarias na cidade de Vitória, onde 
foi amigo de infância de Jorge Rodrigues. Torquato Malta, faleceu no dia 01 de junho de 
1886 vitimado pela tuberculose. Tinha ele 25 anos de idade. (O Espirito-Santense, (ES), 
03 jul. de 1886.) (Jornal do Commercio, (RJ), 21 jul. de 1889. p.3).
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ISAURA

Quando ella os sonhos me contar queria
vinha a tosse rebelde e a suffocava,
e mais pallida ainda, si tossia
seu macerado rosto se tornava.

Quinze annos, apenas! – não sabia
que vinha perto a morte, - inda esperava!
Quando, a falar no seu porvir, sorria,
vinha a tosse rebelde e a suffocava!

“ - Breve irei reclinar-me descuidosa,
me dizia ella, as vezes, jubilosa,
nos braços do meu noivo...” e suspirava,

...”que amor! que sonhos!...” ia proséguindo
e emmudecia – o seio comprimindo –
vinha a tosse rebelde e a suffocava!

Jorge Rodrigues.
(A Folha da Victoria, (ES), 09 set. de 1888. p. 3).

GAZETA DE MOGY DAS CRUZES (SP)

NOCTURNO

Ella estava chorando tristemente
A' beira de um sepulchro debruçada,
Tudo em silencio; a lua, docemente,
Vinha beijar-lhe a trança desatada.

Sua historia é bem triste: No seu seio
Nascêra o amor primeiro, - a luz sagrada
Que surge n'alma, em juvenil receio,
Como o meigo sorrir de uma alvorada!

E tinha quinze annos; - jovem, pura,
- A nova sensação lhe fascinava...
E orava aos céos, sorrindo com ternura
Junto ao mancebo airoso que adorava.

Casara-se; a ventura, n'um sorriso,
Lhe mostrou um futuro scintillante
- O mundo pareceu-lhe um paraizo
E via o céo – no olhar do esposo amante.

E dois dias depois... oh! Deus clemente!
Quão terrivel tu és nos teus mysterios
- Ella vagava a soluçar ardente
Entre os goivos139  dos tumulos funereos...

Ebria de goso, em languidas chimeras,
A pensar n'um porvir de luz, talvez!
- Vio sumir-se este sol de primaveras
Entre as trevas e a dôr da viuvez!

Quinze annos, Senhor! - e n'essa idade
De innocencia, de amor e de esperança,
Quem merece o pungir140  da infelicidade?
Qual crime que expia uma creança?

139 Espécie de planta com flores coloridas e aromáticas.
140 Ferir.



138  // Auro Malaquias dos Santos Manoel Jorge Rodrigues  //  139

Negra morte, trahidora e mizeravel,
Que no leito e no berço se debruça,
Não lhe treme esse braço inexoravel
Ante as dores de um anjo que soluça!

E vive, a pobre, aos transes d'amargura
Dôr terrivel lhe parte o coração
A saudade a consome, e a desventura
Lhe mata a mocidade inda em botão!

Quando a vi – em silencio o cemiterio -
O luar, a fulgir, vinha, em mysterio,
Beijar-lhe o crepe141  e a trança desatada.
Piava o mocho alem... sinistramente...
E ella, em prantos, chorava tristemente
A' beira de um sepulchro debruçada.

Mogy das Cruzes

Jorge Rodrigues.
(Gazeta de Mogy das Cruzes, (SP), 27 fev. de 1881. p.1)142 

141 Fita ou tecido negro que se usa em sinal de luto.
142 Poesia também publicada no Jornal da Tarde, (SP), edição de 06 de março de 1881, p.1 e 

no O Espirito-Santense, (ES), do dia 23 de março de 1881, p.2.

GAZETA DA TARDE (RJ)

QUANDO EU MORRER...
(A’ C...)

Oh! minha loira adorada,
Quando eu morrer, algum dia...
- Quero findar a agonia
Ao romper da madrugada...

Junto á mim tu, recostada,
Chorando triste e sombria...
- E a minha fronte, já fria,
No teu cólo abandonada...

Depois que o céu contemplar,
Lançar-te um ultimo olhar...
Com todo o amor de outr’ora.

Assim... que morrer tão santos!
- Banhado pelo teu pranto
E pelos prantos da aurora...

Mogy.

Jorge Rodrigues
(Gazeta da Tarde, (RJ). 16 de mar. de 1881. p. 1.)
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O HORIZONTE (ES)

A ENGEITADINHA

Criança pallida e triste,
Por que foges do prazer?
No teu coração existe,
Acazo, algum padecer?

E's tão pequenina... tanto...
E vives tão descontente!...
- Que soffrer inspira o pranto
N'um coração innocente?

Vives no mundo esquecida
Pelas turbas desprezadas...
Não tens a luz desta vida:
- Não tens amor, engeitada!

Como a noite o negror
Rouba o clarão do arrebol,
A noite de um crime, oh! flor,
Roubou-te os beijos do sol...

- Do sol eternas venturas
Que nos anima a viver:
- O olhar vibrando ternuras
Que as mãis nos sabem viver...

Mas... não vives só anjinho,
Somos irmãos no penar...
- Tambem o bardo mesquinho
O mundo sabe engeitar.

Dou-te amor; e tua esmola
Darás – sorrindo a meu lado,
Que o rir dos anjos consola
As magoas do desgraçado...

M. Jorge Rodrigues.
(Extr.)
(O Horizonte, (ES), 21 de out. de 1882, p.4)143 

143 Poesia também publicada nos seguintes jornais: Diario de Belem, (PA), na edição de 03 
de novembro de 1882, p.2.,  Espirito-Santense, (ES), edição de 11 de outubro de 1883, 
p.3,  Diario de Noticias, (PA), edição de 21 de novembro de 1883, p.2 e no A Provincia de 
Minas, (MG), edição de 29 de novembro de 1883, p.2, onde indica ter essa poesia escrita 
em Tres Ilhas.
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JORNAL DA TARDE (SP)

ROSA NO SEIO

A rosa, a linda rosa,
Pendida no teu seio,
Fitava em doce enleio
Minh'alma – a invejosa!

Oh! flôr como és ditosa,
Das rendas presa ao meio,
A balouçar no anceio
Da virgem graciosa...

Oh! raiva, oh! dôr, oh! céus!
Por entre aquelles véus
Não posso ir eu pousar!...

Ai, rosa, eu te abomino...
Que um seio tão divino
Só tu pódes gozar...

Taubaté.

M.J.R.
(Jornal da Tarde, (SP), 04 de set. de 1879, p.2).

DESEJO
(A  A. ELIAS DA SILVA)

Na doce palidez
Da face peregrina
Estampa-se divina
A luz da candidez.

A sua bella tez
E’ feita de neblina,
E’ tenue como a ondina144 
Tem mais alvor, talvez...

Um dia... a vi cantando
Os languidos harpejos
De um hymno doce e brando.

E tive então desejos
De amar... morrer... gozando
- O néctar de seus beijos...
Taubaté. 

M. Jorge.
(Jornal da Tarde, (SP), 18 set. de 1879. p.2).

144 Personagem das mitologias germânica e escandinava, gênio ou ninfa do amor, que vive 
nas águas.
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Primeira versão
MINHA VIZINHA

Quando tu vens a janella
Com teu sorriso divino,
Julgo vêr a luz da estrella
No teu olhar peregrino.

Com esta immensa doçura
Tu és a minha esperança,
- Eu vejo um céu de ventura
Nos raios da tua trança!

As vezes triste e descrente
Soffro amarguras sem par,
Mas tu, meu anjo innocente
Vens rindo me consolar!...

Tu és bondosa e querida.
Quando teu seio me falla -
A voz malliflua145  que exhala
Torna-me um sonho esta vida!

Tens no teu collo uma alvura,
Um arfar nesse teu seio
Q'eu adoro em louco anceio...
- Oh! deusa da formosura!

… E só espero esse dia
Em que sosinhos... unidos,
Possa eu dizer-te aos ouvidos:
-Deixa beijar-te, Maria!

Taubaté.

M. Jorge Rodrigues.
(Jornal da Tarde, (SP), 02 de out. de 1879, p.2).

145 Agradável aos sentidos.

Segunda versão
MINHA VISINHA

Quando tu vens á janella
com teu sorriso divino,
julgo vêr a luz da estrella
no teu olhar peregrino.

Com esta immensa ternura
és a minha d’esperança,
Eu vejo um céu de ventura
nos raios da tua trança

As vezes, triste e descrente
soffro amarguras sem par,
mas tu meu anjo innocente
vens rindo me consolar.

Tens no colo uma alvura,
um arfar n’esse teu seio...
que ao vêl-os... até receio
os impetos da loucura!

E d’ella já se assemelha
o fogo que me devora,
quando eu vejo, ave d’aurora,
tua boquinha vermelha...

Mas... desse fogo que opprime
as grandes chammas se apagam
- ao meigo volver sublime
com que teus olhos me affagam.

Tão seductora tu és
que até minh’alma – de altiva
se torna humilde... captiva...
- e vai depor a teus pés

as flores do coração,
cheios de orvalho de amor,
- com mais ardente fervor
que um idolatra pagão...

Jorge Rodrigues
(O Leopoldinense, (MG), 27 maio de 1883, p.3)
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TU E EU

Tu és a flôr d'alegria,
- Candida rosa em botão.
Eu sou o triste clarão,
Que lampeja na agonia.

Tu és a doce canção,
Tu'alma é toda harmonia,
- Eu sou debil melodia,
De um fanado coração.

Tu – és santa, és innocente;
No teu olhar encantado,
Ha chammas de amor ardente.

Eu... sou – bardo, o desgraçado,
Que escarnece do presente
E amaldiçoa o passado!

Taubaté. 

M.J.R.
(Jornal da Tarde, (SP), 08 de out. de 1879, p.2)146.

146 Soneto também publicado no O Parahyba, (SP), na edição do dia 23 de dezembro de 
1883, p.3. Sofreu alteração no segundo terceto: “Eu... poeta desgraçado / Escarneço do 
presente / E amaldiçôo o passado!”. Assinado como: M. J. Rodrigues.

EU E TU
(A' Feliciana Rodrigues)

Tu és o lyrio branco – a flôr da candidez,
Tens o olhar celeste, e a face peregrina.
A graça do perfil – recorda a Fornarina
E faz pensar nos anjos a tua pallidez.

Eu sou o cardo agreste dos areaes candentes,
Vegeto entre os espinhos d'immensa desventura
Orvalha-me a desgraça – com prantos de amargura
E os ermos dão-me á vida recordações pungentes!

Tu és a estrella d'alva, de languido fulgor
Os raios da esperança tu tens no olhar brilhante
O sol te beija os labios – porque tu és galante,
E as aves te saudam – porque tu és o amor!

Eu sou a fria estatua de enormes soffrimentos
Sou filho da descrença, e sigo a um negro fado,
Do peito meu ferido, do coração gelado,
Sumiu-me a luz a fé – ao fogo dos tormentos.

Tu es a crença e a vida, e pensas no futuro
E crês na f ’licidade que falla-te o lyrismo
- No mundo das chimeras – n'um céu de romantismo
Tu segues os lampejos de um bello palinuro147...

Eu sou sceptismo e as illusões odeio
Sigo a vida real – dizendo ás phantasias,
A' amisade, ao amor: - sois meras utopias
Sois filhos das traições, por Deus! eu não vos creio!

Tu és toda innocencia, oh! meu querido encanto.
- Eu sou um pobre bardo sem gloria e sem prazer
O teu futuro é a paz – o meu é o padecer...
Tu cantas a sorrir – eu choro quando canto!

147 Guia, piloto.
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E por isso, mimosa, si eu te encontrar um dia
Talvez não possa, archanjo, nem mesmo te fitar.
- Eu tenho muito medo da luz do teu olhar
Que póde revolver-me no peito a cinza fria.

Contemplo-te nos sonhos, á luz da inspiração,
Enlevo-me por ti... e então minh'alma chora.
Porque... não posso amar-te, amei bastante outr'ora
Mas hoje, morta a crença, morreu-me o coração!...

Taubaté.

M.J.R.
(Jornal da Tarde, (SP), 19 de out. de 1879, p.1)148.

148 Poesia também publicada no Pharol, (MG), na edição de 27 de junho de 1882, p.3. Subli-
nhamos as alterações. “Tu e eu” (A***). No segundo quarteto, terceiro verso “Envolve-me 
a Desgraça em nuvens de amargura”. Terceiro quarteto, primeiro e segundo versos “Tu és 
o rir d’aurora, e eu vejo o resplendor / Da estrella da esperança em teu olhar brilhante”. 
Quarto quarteto, quarto verso “Perdeu a luz da crença – ao fogo dos tormentos.”. Quinto 
quarteto “Tu – tens a força, a vida... e pensas no futuro / Ao rir da f ’licidade, que falla-te 
o lyrismo!... /- O mundo das chiméras... o céo do romantismo / Procuras - ao lampejo de 
um bello palinuro!”. Sexto quarteto, segundo e quarto versos “O sonhar- me entristece, 
e digo às phantazias, / (...) Sois filhos da Traição, por Deus! eu não vos creio!...”. Sétimo 
quarteto, terceiro verso “O teu porvir - é a paz; – o meu - é o padecer;” e oitavo quarteto, 
quarto verso “Que pode reviver-me no peito a cinza fria....”. Essa versão possui um quar-
teto a menos em relação à publicada no Jornal da Tarde edição de 18 de outubro de 1879.

UMA HORA ALEGRE
(A’ MACEDO PAPANÇA)149 

Do sol ao lindo clarão
Vem a grande multidão.
- Maria, a roceira bella,
Vae se casa na capella.

Na mais fagueira expansão
Todos têm o coração.
E alegre a meiga donzella
Sorri, contente e singela.

Luiz, o noivo, exultando
Canta, ri, vae gracejando
Junto á rosa estremecida.

Nada inveja, nem procura,
- Pois vê o ceu da ventura
No veu da noiva querida.

Taubaté.

M. Jorge.
(Jornal da Tarde, (SP), 28 jan. de 1880, p.2)

149 Natural de Portugal, Antônio de Macedo Papança foi advogado, político e poeta.
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MENINA E MOÇA

Quinze annos já passaram
Que eu te vi, meu louro anjinho
Rosto terno e inocentinho.
Teus olhos bem m’enlevaram

Meus braços te carregaram
Muita vez pelo caminho
E cantava de mansinho
Cantigas que m’ensinaram.

Hoje – vejo, solta a trança,
Moça esbelta, essa creança
Q’eu beijei com tanta ardencia.

E tu, oh! anjo de outr’ora...
Mas, ah!... eu não devo agora...
- Perdoe-me, vossa excellencia...

Taubaté.     

M. Jorge.
(Jornal da Tarde, (SP), 29 jan. de 1880, p.2)150 

150 Soneto publicado no Annuario do Jornal do Brasil: 1901, (RJ) edição 05, p.37, apresen-
tando as seguintes alterações: Primeira quadra, primeiro, terceiro e quarto versos “Doze 
annos já passaram / (...) – rosto meigo e inocentinho, / e uns olhos que me enlevaram.”

PRANTOS DE VIRGEM

Os prantos de virgem – são lagrimas santas
São gotas de orvalho na rosa gentil,
São perolas soltas nas faces rolando
São nuvens sombrias em ceu côr de anil.

Os prantos de virgem – são castos mysterios
Segredos sublimes – de puros que são.
As vezes – lembranças de amores passados
As vezes – pezares de alguma paixão.

São dôres sentidas n’um peito innocente
Ou fallas que sôam n’um seio de anjo,
São ternos scysmares – saudades de outr’ora
Ou maguas secretas de um’alma de archanjo.

Os prantos de virgem – são paginas bellas.
São intimas phrases de um livro de amores.
São meigas tristezas que exprimem ternuras
De um’alma replecta de candidas dôres!

Os prantos de virgem – são cantos doridos
Soltados nos ermos, com doce expressão,
Suaves endeixas de um’alma pungida
Nos tristes effeitos de immensa paixão...

Taubaté.

M. Jorge.
(Jornal da Tarde, (SP), 01 fev. de 1880, p.3).
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UM BEIJO
(A...)

Ouves? Sentes a voz estremecida
Que solta o coração?
Vês, donzella? E’ minh’alma dolorida
Que implora um beijo só a ti, querida,
Mas... cheio de paixão!

Não m’o negues, por Deus, sê generosa,
Não me queiras matar...
Não beija a brisa alegre a branca rosa?
Não beija o céo ao mar?

Não vês o colibri louco, fagueiro
Ao redor de uma flôr?
Vôa... revoa... e beija-a prazenteiro
E tão innocente o faz – o feiticeiro
Que invejo seu amor...

E não és uma flôr tambem, Ceci?
Tão pura e graciosa?
Pois... faz de mim teu doido colibri
E deixa beijar-te as faces, q’eu não vi
Nenhuma tão formosa!...

Olha, contempla os negros vagalumes
Que brilham pelo prado.
Beijam lyrios que dão-lhe os seus perfumes
E, diz-me cá, Ceci, pelos teu Numes151,
- O beijar é peccado?

Não é? pois bem, escuta, feiticeira
A voz de minha dôr.
Inclina a fronte a mim, n’um só instante
Quero imprimir-te um beijo, um só? – constante
E sublime de amor!...

Taubaté.
M. Jorge.
(Jornal da Tarde, (SP), 05 fev. de 1880, p.2)152.

151 Poder divino, divindade.
152 Poesia também publicada no Monitor Paulista, (SP), edição de 15 de fevereiro de 1880, p. 

1, no O Espirito-Santense, (ES), edição do dia 30 de outubro de 1880, p.3, apresentando 

MÃE

No berço está dormindo
A candida creança.
E a mãe, pendida a trança,
Contempla-o sorrindo.

E n’um prazer infindo
Palpita d’esperança...
E de fitar não cansa
Aquelle rosto lindo.

- Meu Deus! que doce encanto!...
Si o filho está doente,
A mãe desfaz-se em pranto.

Foi este o exemplo ingente
Que deu, de amor tão santo,
A mãe do Omnipotente!...

Taubaté.

M. Jorge.
(Jornal da Tarde, (SP), 11 fev. de 1880, p.2.)

as seguintes alterações: Primeiro quinteto, quarto verso “Que impunha um beijo só á ti, 
querida,” e primeiro quarteto, primeiro verso “Não recuses, por Deus, sê generosa,”.
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TEU RISO

Teu riso é o lindo veu
Que mostra-me a ventura.
Ao vê-lo, com doçura,
Minh’alma sobe ao céu...

Meu peito no escarceu
De immensa desventura,
Exulta – com a ternura
De meigo riso teu...

Teu riso é a luz sublime
Da santa inspiração
Que o puro amor exprime.

Oh! dá-me um riso então...
Não temas, - não é crime
Sorrir... por compaixão!...

Taubaté.

M. Jorge;
(Jornal da Tarde, (SP), 24 fev. de 1880, p.2.)

ROSA BRANCA

Foi na vertigem da walsa,
- Da linda trança dourada
Cahiu a flôr desbotada,
E foi rolar pelo chão.
Eu, pobre amante, apanhei-a
E em meus ardentes desejos
Dei-lhe, a chorar, muitos beijos
Apertando-a ao coração!...

Tu fostes a confidente,
Oh! rosa! do meu amor.
E me ouvias, linda flôr,
Sem me abrandar o delirio.
E eu, louco bardo, na febre,
De tão atroz desventura,
Succumbia na amargura
Daquele ingente martyrio.

E ella – a flôr de minh’alma,
E ella – a cândida virgem,
Volteja na vertigem
Daquella walsa incessante.
Nem da rosa se lembrava;
E do bardo que morria
Tão perto... ella não sabia
- Nos braços do lindo amante!

- Deixa beijar-te, lembrança
Daquella noute de maguas
Que a minh’alma em duras fraguas
Perdeu tantas esperanças...
Deixa beijar-te... Hoje, sêcca,
Inda me fazes saudoso
Recordar-me fervoroso
Dos brilhos daquelas tranças...
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Tanto tempo faz, e ainda
Eu te beijo apaixonado.
-E’s um talisman sagrado
Daquele amor – meu segredo,
Que nasceu-me ardente e cego
Aos raios da poesia.
- Mas occulto elle vivia
Entre a dor, o pranto e o... medo!

E hoje – só tu me restas
Oh! rosa branca de outr’ora
- Se o meu peito triste chora
Tu és a consolação
- Eu bemdigo aquella hora,
Em que da trança dourada
Cahistes, já desbotada,
E eu fui te apanhar no chão!

Taubaté.

M. Jorge
(Jornal da Tarde, (SP), 01 de mar. de 1880. p.2)

FOLHA INTIMA
(FRAGMENTO)

Nos olhos seus, escuros, eu vejo uns meigos raios
Que tremem scintillantes
Como a luz do luar nos mares azulados.
E as vezes, a scismar, n’uns languidos desmaios
Descahem tão brilhantes
Ferido os corações que choram fascinados.

Seu riso é tão suave!... No labio onde resvala
Perpassa fugitivo
Como estrella subtil em noite de tormenta.
- E’ um hymno, uma harmonia o som da sua falla,
E o seu andar esquivo
Tem a attracção do bello que encanta, enleva e tenta.

Ao longo das espaduas fluctua a loira trança,
Do cabello ondeado,
Aos innocentes beijos das ledas virações.
E as vezes, a correr, em brincos de creança
Volita pelo prado
A doida borboleta, a flôr dos corações!

Outras vezes medita, e triste, na janella,
Volve os olhos ao ceu
Seguindo o fogo fátuo das phantasias...
- E canta uma canção... e a sua voz singela.
E o doce canto seu
Semelham-se aos acordes de magas elegias,

E ao vel-a, quem não ha de idolatrar ardente
Essa palida virgem?
Eu... confesso-me escravo dos seus crueis olhares
Adoro com fervor seu riso d’innocente
- E então, nesta vertigem,
Por não ter esperanças... succumbo ao meus pezares!...

Taubaté. 

M. Jorge.
(Jornal da Tarde, (SP), 14 mar. de 1880, p.3.)
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AMOR
Coeur sans amour est um jardin sans fleur. L. HALLEVY.

Creança, não sabes? amar é ventura.
Amor tem meiguices, tem sonhos fugaces,
Tem flores mimosas d’eterna frescura...
Oh! dá-me essas faces,
E em beijos ardentes, falemos de amor,
Na immensa ternura
De uns olhos profundos, de meigo fulgor.

Sou bardo, mancebo, bebi nos teus olhos!
A luz peregrina do sol das paixões,
E agora... não temo da vida os escolhos!
- Ao som das canções
Prosigo.... cantando, por invias estradas,
Pisando os abrolhos
Aos raios das tuas madeixas douradas.

Avante! me falla minh’alma, no seio.
Avante! me anima no craneo, o pensar.
E eu sigo cantando, não tenho receio.
- No meu caminhar
Só vejo o meu anjo dos risos suaves
Que mata de anceio
Nas fallas mais doces... que os cantos das aves.

Teu corpo elegante resvala, faceira,
Na relva dos campos – nos ricos salões
E matas... seduzes... captivas..., arteira!...
- E aos sonhos brilhantes
Arrastas comtigo mil almas queimadas
Na luz feiticeira
Dos olhos escuros... das tranças doiradas!

Oh! vem, vem comigo – que o bardo não mente
Meu peito é mais firme no amor, na ternura.
Meu canto é mais doce, - meu ser mais ardente.
Oh! faz a ventura
Do bardo que sabe que amar é sublime
Oh! vem, innocente!
O homem que é bardo não sabe o que crime!

Não tenhas receio. – Dos risos que esvaem
Dos labios vermelhos que tens, peregrina,
Eu sinto-me escravo; teus gestos me attrahem
Oh! loira divina!
Por Deus! não me fujas... e vê, minha flor,
Os prantos que caem
Dos olhos cançados do pobre cantor!

Por ti é qu’eu vivo, por ti inda espero
Gozar uma vida d’immensa ternura.
Teu corpo attrahente – comtemplo e venero
- E amar é ventura...
E eu quero a ventura comtigo, a sonhar.
E eu rogo... e não quero...
Oh! vê se me entendes... se pódes amar!

Taubaté. 

M. Jorge.
(Jornal da Tarde, (SP), 16 maio de 1880, p.2.)
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ALVORADA

Além resurge, em scintillantes côres,
A luz serena da manhã formosa,
Cantam as aves na floresta umbrosa
E as auras trazem festivaes clamores.

Sente-se aromas de orvalhadas flôres,
Ri-se a natura despertando airosa,
Longe, no monte, a saltitar mimosa,
Passa a roceira descantando amores.

Surge a alvorada; em toda parte a vida!
A aurora, meiga, á inspiração convida,
Tudo s'expande ao seu gentil fulgor.

E então, Maria, a meditar saudoso.
De ti me lembro, cherubim formoso,
-Tu foste a aurora do meu céo de amor!

Taubaté.

Jorge Rodrigues.
(Jornal da Tarde, (SP), 09 de jul. de 1880. p.2)153 

153 Poesia publicada nos seguintes jornais: O Espirito-Santese, (ES), no dia 16 de outubro de 
1880, p.3, e no Brazil, (RJ), edição do dia 24 de outubro de 1883, p.3, reproduzida por 
Délia, durante análise do livro “Fugitivas”, do qual fez parte.

“A PARTIDA – (fragmento íntimo)

Adeus, lares gentis onde nasceram
Lindas flores de minha mocidade!
Adeus, oh! céo azul! campinas vastas!
Onde eu ia fitar a immensidade!...
Deixa-te o bardo, a suspirar – tristonho
Como o longo accordar de um lindo sonho.

Partir!... quando eu gosava tanto a vida,
Quando o céo me sorria n'um lampejo...
Partir! quando a ventura me chamava,
E a felicidade me enviava um beijo!
Mas... o dever mandava, e longe, agora
Cobrio a treva toda a luz de outr'ora!

Tudo sumiu-se, n'um momento rapido
Parti, e envolto em padecer ingente,
Vi novos campos – merencorios prados
Cujo encanto... pungia tristemente.
- Ao pobre coração que inda gemia
 Entre a saudade, o amor e a nostalgia!
 
Adeus, lares felizes, deleitosos.
Terra do meu amor, adeus! adeus!...
Eu não hei de morrer sem ver-te ainda,
- Dormir sorrindo nos regaços teus.
Recordando um futuro... que eu sonhei,
E um passado feliz que já gozei!

E agora... oh! meiga virgem qu'em meu seio
Derramastes a fé, a luz e a vida,
-Não chores, anjo, que de longe mesmo
Não te esqueças de mim, dorme a scismar,
E envolve-te entre os véos do teu sonhar!
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Tu, oh! casta e divina inspiradora
Não te esqueças de mim, padeço tanto!...
Partir... sem te abraçar, sem ver-te, pallida,
Renovando o jurar de amor tão santo!...
Adeus, mimosa! soluçando agora,
Vejo a treva cobrir a luz de outr'ora!

Mogy
Jorge Rodrigues
(Jornal da Tarde, (SP), 14 de ago. de 1880. p.2)

VEM!

Vem, perola mimosa!
Escuta a minha voz enternecida!
Cantando inspirações d'alma saudosa
Esperando por ti, minha querida!

Meu peito é já tristonho.
E eu sinto minha vida esmorecendo,
Como a tampa de ergastulo154  medonho
Quando a aurora vem rubida155  nascendo!

De longe, assim, sem ver-te
- O rosto de seda, o olhar inebriante,
Tenho um medo terrivel de perder-te,
Desejos de abraçar-te a cada instante!

Não sejas caprichosa.
Vem mostrar-me – horisontes de bonança,
Vem sorrir-me outra vez, linda, mimoza!
Como archanjo de amor e de esperança!

Vem! Meu anjo risonho
Tu és, para minh'alma  -  céo eterno.
Comtigo o mundo me parece um sonho,
Sem ti, eu sinto-me abysmar no inferno!

Oh! não tenhas receio,
Eu saberei amar-te mui constante!
Porque sinto um Vesuvio no meu seio...
Lavas ingentes de amor gigante!

154 Na Roma antiga, cárcere em que se confinava os escravos.
155 Vermelha, púrpura.
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Correm meus cantos onde estás, querida,
A dizerte, aos ouvidos que, saudosa,
- Chama por ti – minh'alma dolorida
- Oh! perola mimosa!

Mogy das Cruzes.

Jorge Rodrigues
(Jornal da Tarde, (SP), 26 de ago. de 1880. p.3)156 

156 Também publicada no O Espirito-Santense, (ES), na edição de 02 de outubro de 1880, p.3.

TEUS OLHOS
(A' M... A...)

Estes teus olhos brilhantes,
Tão seductores, tão vivos,
São dois santelmos esquivos
- De lampejos scintillantes.

São dois mimosos amantes...
Fallam de amor compassivos,
E, no volver, fugitivos,
- Mostram sonhos delirantes!...

As vezes, como o luar,
Que ás folhas do nenuphar157 
Envia beijos, nos raios...

Estes teus olhos fulgentes,
Despedem beijos ardentes,
Em langorosos desmaios!...

Taubaté.

Jorge Rodrigues.
(Jornal da Tarde, (SP), 28 de ago. de 1880. p.2)

157 Gênero de planta aquática.
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CARMEN
(A M. Cardoso Junior)158 

Ella sorria brincando
Manhosa, arteira, subtil
No riso – um sonho infantil,
No olhar – um lampejo brando.

Bem tempo scysmei fitando
A graça do seu perfil,
E pela fronte gentil
Louros crespos vi brilhando!

E então me veio a lembrança
Se aquella meiga creança
Seria um anjo de Deus...

Que lá das nuvens doiradas,
Nos raios das alvoradas,
Cahiu sorrindo dos ceus!

Taubaté.

Jorge Rodrigues
(Jornal da Tarde, (SP), 30 de ago. de 1880. p.1)159 

158 Possivelmente Manuel Cardoso Júnior, carioca, poeta e escritor.
159 Poesia também publicada no jornal O Espirito-Santense, (ES), do dia 20 de outubro de 

1880, p.3.

A' CARLOS GOMES

“Saudai o heroe artista, o filho da harmonia!
Que volta á patria amiga a a luz d'immensa gloria,
Saudai o irmão das musas, que em doces melodias
Tem conquistado um nome no pantheon da história!

Saudai-o, brasileiros, sinceros, fervoros,
- A'quelle amado filho da deusa Inspiração.
Erguei-vos oh! paulistas em brados delirantes
Mostrai a Carlos Gomes, da patria o coração!

(trecho ilegível)
Mostrando lhe um futuro de enorme claridade!
E, vêde: em seu olhar, o genio, o fogo santo!
Das doces melodias que vêm da immensidade

Su'alma, em lindos sonhos, eleva-se arrojada,
E vôa ao céo brilhante, aos mundos ideaes...
E então, pedindo aos astros locubrações celestes,
- O Guarany nos mostra, em notas divinaes!

Paulistas! levantai-vos! fitai aquelle busto
Que hoje o Brazil contempla, em extasis de amor.
Saudai-o com vaidade! - fitemos todos... todos!...
Dos louros d'essa fronte o mago resplendor!

O cerebro do artista pedio saber e gloria,
E elle foi, suadoso – mas cheio de esperanças.
Mais tarde, o coração pedio ao filho amigo
- O céo de Santa Cruz – de amor e de bonanças!

Saber, e gloria, e louros ganhou o artista, emfim!
Depois de tantas luctas, de tanto trabalhar,
E então – o brasileiro – voltou ao patrio ninho
Deixou o velho mundo, volvendo ao doce lar!
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E hoje que nos é dado fitar seu vulto homerico,
- Saudemos pois, o artista que illustra a nossa historia.

Salve! Carlos Gomes, tres vezes salve, heróe
Teu nome já scintilla nos porticos da gloria!

Mogy das Cruzes
Jorge Rodrigues.
(Jornal da Tarde, (SP), 14 de set. de 1880. p.1)

LONGE...
(A'...)

Viver sem ti, meu anjo, sem ver-te o brando olhar...
E', sepultar-me vivo no abysmo da agonia.
E' ter por luz – a treva, a dôr – por harmonia...
- Batel vogando160, a tôa, por feio e escuro mar!

Eu quero contemplar-te, estrella!  - a scintillar
Viestes reviver-me, no peito, a cinza fria.
E destes, ao descrente – o amor e a poesia
Nos languidos sorrisos que tinhas ao scismar.

E agora, longe... longe... querida, não descansa
Minh'alma de chorar, ao vêr, sem esperança,
Meu astro de ventura sumir-se... além distante!

Oh! vem á mim sorrindo, mimosa sonhadora.
Viver sem ti – é morte, e morte peccadora...
Porque falta-me a luz... do teu olhar brilhante.

Mogy.

Jorge Rodrigues
(Jornal da Tarde, (SP), 27 de set. de 1880. p.2)

160 Boiando, flutuando.
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QUEIXA DE UM BRAVO
(A' Carlos Boucault)161 

- Lá nos campos de guerra, - o fogo em torbilhões -
Eu luctei, com vigor, no batalhar ardente.
Pensando em meus irmãos, - meu peito valente
Expunha-se ao furor das balas dos canhões.

E a fitar do inimigo os grandes batalhões,
Eu tinha uma esperança: vencer, vencer, na frente...
Alcançar um trophéo, subir... ter nome ingente...
Depois... aos brados voltar de enormes saudações...

No entanto, - ei-me ferido e pallido e aleijado.
E, pelo céu o juro, - eu fui um bom soldado,
Cahi... quando talvez sorria-me a victoria!

Hoje eu choro, a scysmar, meu fado desditoso...”
De alguém, que então passava, ouviu o guerreiro idoso:
- Não chores: tua patria é livre é esta a tua gloria!

Mogy
Jorge Rodrigues
(Jornal da Tarde, (SP), 16 de out. de 1880. p.2)

161 Nascido em Mogi das Cruzes, retornou da Guerra do Paraguai, sendo condecorado com 
a patente de capitão por Decreto de 21 de abril de 1870. Lutou no Sétimo Batalhão dos 
Voluntários da Pátria.

TEMPESTADE

A noite era tremenda; por toda a immensidade
Se via o manto enorme do anjo da procella.
Por toda parte o horror... a voz da tempestade.
Na terra – a escuridão – no céo – nem uma estrella!

O furacão raivoso correia nos espaços...
Soltando imprecações nos antros do infinito,
E os troncos seculares levava... em estilhaços,
Como um poder terrivel, destruidor, maldicto!...

Os raios se cruzavam, nos ares coruscantes,
Ao ribombar continuo dos lugubres trovões,
E os relampagos vinham, em rapidos instantes,
Mostrar o horror e a morte – aos tetricos clarões!

As grandes catadupas162  dos céos – se despenhavam,
E a chuva torrencial em borbotões corria...
- Como se os véos do Templo de todo se rasgavam
E um castigo de Deos na terra se cumpria!

Foi uma noite horrivel; em raiva, os elementos
Luctavam entre si em guerra desconformes...
Os genios combatiam, e, á muzica dos ventos,
Marchavam feias nuvens em batalhões enormes!

… E eu fictando esse quadro aterrador, medonho...
- A terra, o raio... as furias dos infernaes bulcões163 
Comparei-o a minh'alma, que em padecer tristonho,
Soccumbe á tempestade... do amor e das paixões!

Os raios do soffrer partem-me o seio ardente,
O vendaval da sorte arrasta-me á desgraça.
- Se ás vezes eu procuro fictar o céo tremente,
Nem um astro de luz ante os meus olhos passa!

162 Cachoeiras, cascatas.
163 Aglomeração de nuvens escuras, indício e causa tempestades.
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Eu sinto, dentro d'alma, a voz da infelicidade
Fallar-me n'um futuro de dôr e escuridão.
Do peito já sem crenças o anjo da saudade
Roubou-me a luz da fé, matou me o coração...

Resta-me tu, oh! Deus! por ultima esperança
Teu braço poderoso que os vendavaes conduz
Estende sobre mim! Amostrae-me a bonança
Que reviva, em meu seio, a fé, a crença e a luz!

Mogy das Cruzes.
Jorge Rodrigues.
(Jornal da Tarde, (SP), 27 de out. de 1880. p.2)

A***

Ella é um ser divino,
Tem o sorrir das fadas,
Nasceu das alvoradas
Ao som de um meigo hymno.

Seu rosto é peregrino,
- As vozes encantadas
Resoam afinadas.
No labio purpurino.

E é louro, o anjo, ao vel-o
- N'um raio do cabello.
Eu acho inspirações...

… E's tu, oh! Poesia,
Oh! virgem d'harmonia!
Oh! sol das illusões!

Mogy 1880

Jorge Rodrigues.
(Jornal da Tarde, (SP), 01 de nov. de 1880. p.2)
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HONTEM E HOJE

Hontem, mulher, tu sorrias
Fallando de amor ardente
- E eu te julguei innocente.
Sincera no que dizias!...

Hoje, - eu vi que tu mentias.
Tu'allma impura, descrente,
Deixou-me aqui tristemente,
N'um abismo de agonias!

Hontem – qual anjo adorado.
O teu olhar azulado
Fallava-me ao coração...

Hoje – perjura, em delirio,
Ao soffrer de atroz martyrio.
Eu te lanço a maldição!...

Mogy.

J. R.
(Jornal da Tarde, (SP), 12 de nov. de 1880. p.2)

POETISA
(A´ Eugenia Bertrand)164 

Chamava-se Rachel; e pallida, sombria,
Andava pelos ermos, tristonha, peregrina...
Na fronte – o soffrimento – no olhar uma agonia
No riso merencorio – uma expressão divina.

A onda revoltosa das fulgida madeixas
Rolava no airoso collo... quasi a tocar o chão.
Beijada pelas auras que em languidas endeixas
Levavam os supiros daquelle coração.

Vivia a meditar; romantica, inspirada,
Lançando á immensidade olhares tristes, vagos,
E os raios do luar su'alma apaixonada
Banhava-se … qual folha do nenuphar165 dos lagos!

O seu pensar buscava os céos da phantasia
A procurar os sonhos, os mundos do ideal,
E o anjo da inspiração á luz da poesia,
Vinha afagar-lhe a mente na scisma angelical.

Não pensava na terra; arfavam-lhe no seio
As sensações do amor divino... santo... aereo...
Corria o seu espirito no eterno devaneio
D'umas chiméras vans, filhas de algum mysterio!

Vagava pelos campos, ao contemplar as flores
Via-se, no seu olhar, um fogo que attrahia.
Se ouvia um passarinho cantando os seus amores
Parava, a meditar... chorava... e proseguia.

As vezes quando a aurora surgia no horisonte
Achava Rachel sosinha fitando-a no infinito
O aljofar166  d'alvorada lhe humedecia a fronte
E ella... sorria a aurora, n'um extase contricto,

164 Possivelmente refere-se à D. Eugenia Bertrand, costureira em Taubaté, SP. (Almanak Pro-
vincia de São Paulo: administrativo, comercial e industrial, (SP): 1887, p.633.).

165 Gênero de planta aquática.
166 Gota d’água com aspecto de pérola.
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Tinha a belleza candida das virgens de Sião.
A alma toda do céo – de Deus o coração
- E era o archanjo meigo que o barco idealisa.
Um dia ouvi dizer que aquella peregrina
Era uma pobre victima da ingratidão da sina:
Chamavam-n'a, - coitada, Rachel, a POETISA.

Mogy das Cruzes.

M. Jorge Rodrigues.
(Jornal da Tarde, (SP), 08 de dez. de 1880. p.2)

REMEMBER...

A's vezes, no triste silencio da noite,
Minh'alma scysmando, mulher, te maldiz!
Roubaste-me á vida venturas immensas
Matando-me as crenças
Da quadra feliz!

Recordo-me, em prantos, das horas suaves.
Que eu doido cantava teus risos de flôr;
Teus olhos profundos que meigos brilhavam
O bardo arrastavam
No abysmo do amôr...

Sorrindo eu te ouvia; - nas fallas mellifluas
Que doce harmonia, que infinda ternura!
- E em tudo... a mentira de um'alma perdida
No vicio envolvida,
Maldosa, perjura!

Te lembras? - eu ia beijar-te, anhelante,
Nas noites que a lua corria no espaço,
Curvado aos caprichos do amor eu jurava
- Que a vida te dava
N'um languido abraço...

Teus labios, em ternos – suaves murmurios,
Juravam trementes fallando em paixão.
E eu, no delirio, feliz, não sentia
No fel da ironia
Teu vil coração!

Fagueiros scysmares, mimosas chiméras,
Meus dias contentes... deixei-os por ti,
Desejos, sorrisos... meus cantos risonhos...
- Na febre dos sonhos
Eu tudo perdi!



178  // Auro Malaquias dos Santos Manoel Jorge Rodrigues  //  179

E um dia... fallei-te de amor – tu fugiste
Chamei-te implorando, pedi compaixão,
- Mulher, tu me olhaste, zombando maldicta
De um'alma que afflicta
Soffria – a traição!

Exhausto, volvendo meus olhos cançados
Aos céos infinitos – o olvido eu procuro.
- Se choro as desgraças de um negro passado
Tu deves, chorando, - temer o futuro!

Mogy

Jorge Rodrigues.
(Jornal da Tarde, (SP), 16 de dez. de 1880. p.2)

DE LONGE...

(A'...)

Aqui por estes ermos
Sosinho, entristecido,
Eu sinto-me envolvido
Nas dôres mais pungentes...
O astro da saudade
Contemplo no horisonte,
E rolam-me na fronte
As lagrimas ardentes...

Minh'alma se anniquilla
Em fervidos soluços,
Por vêr-se já... de bruços
No abysmo da desgraça;
E nem uma esperança,
- Um sonho de ventura, -
Abranda esta amargura
Que o peito me espedaça!

Mas olha, esse martyrio
Esqueço n'um instante
- Pensando em teu semblante
Tão puro como o lyrio...

Não sinto tanto as maguas
Scismando em ti, creança,
- Consola-me a lembrança
Do tempo em que te vi.
- Medito em meu passado...
- Recordo os teus olhares...

E abrando os meus pezares
Pensando sempre em ti!

Jorge Rodrigues.
(Jornal da Tarde, (SP), 18 de dez. de 1880. p.2)
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LYRA
(A' D. Amelia de Oliveira Carvalho)167 

Ouve, tu que os meus versos lês agora
E que sentes a dôr que me entristece:
- Se a minha voz no canto desfallece
Tu não sabes? - minh'alma soffre e chora.

Oh! são mysterios de um amor de outr'ora
- E o meu coração ha muito que padece! -
E esse pezar que tudo me escurece
Mostra-me trevas... no sorrir da aurora!

Vejo trevas no céo, trevas nos prados.
Por toda parte os olhos meus cançados
Chorando em vão procuram luz querida...

- Eis, formosa, por que sou sempre triste;
E o meu allivio... só na lyra existe...
Só ella dá-me luz e amor á vida...

Mogy.

Jorge Rodrigues.
(Jornal da Tarde, (SP), 28 de dez. de 1880. p.2)

167 D. Amelia de Oliveira Carvalho, professora pública de primeiras letras na cidade de São 
Paulo. (Correio Paulistano, 02 de out. de 1880. p.1).

1880

Adeus, meu velho, adeus!... vae triste e socegado
Dormir lá... onde o tempo correndo te levou.
Adeus! vae sepultar-te nas sombras do passado.
Que o novo, mais possante, teu craneo esmigalhou.

Tiveste negros dias, a patria soluçou
Ao vêr, da morte horrenda no manto esfarrapado
Envolto seus heróes... ai, tantos que ella amou!
E que hoje inda recorda em pranto amargurado!

Mas... tiveste horas tambem de luz e de ventura
- Os raios da reforma que aponta a luz futura
Da gloria... que a fortuna, emfim, nos concedeu!...

Adeus, adeus, meu velho, deixaste-nos saudades
- Morreste ao despontar um sol de liberdades
- Tu foste o céo brilhante onde este sol nasceu!...

Mogy.

Jorge Rodrigues
(Jornal da Tarde, (SP), 13 de jan. de 1881. p.1)
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FRANÇA
(A' Eugène Bertrand)168 

Eil-a – que vive explendida na luz, nos turbilhões,
Cercada de ouropeis e magicos primôres...
- Ella, que esmigalhando o throno dos senhores
Surgio mais scintillante aos olhos das nações!

Aos brados fervorosos de immensas multidões
Descanta, sem cessar, os limpidos fulgores
Da santa independencia que os seus Imperadores
Queriam deturpar ao sol das ambições!

Tu és a flôr da Europa! - mostraste à humanidade,
Cantando a Marselheza, a luz da liberdade...
- A gloria do porvir nos raios das auroras...

E hoje teu nome vê-se correndo no Universo
Envolto em saudações... e em lagrimas immerso,
- D'aquelles que deixaram-te as plagas seductôras!

Mogy.

Jorge Rodrigues
(Jornal da Tarde, (SP), 24 de jan. de 1881. p.2)

168 Comediante francês, diretor de teatro e casa de ópera.

FORGET ME NOT
(A'...)

Oh! linda flôr mimosa,
Tu vives nas alfombras,
A procurar as sombras,
Modesta e graciosa.

E's tão pequena... tanto...
Que não sustens da aurora
Que o doce orvalho chora
- Nem beba do seu pranto!

Na tua côr eu fito
O azul do céo fulgente,
O azul do mar ardente
- O espelho do infinito!

Tu vives sem fulgôr...
Quem sabe se padeces?
Ao ver-te me pareces
A melancholia em flôr

E eu te colhendo vou,
Oh! sim, porque desejo
A tido quanto vejo
Que é triste como eu sou...

E envio-te, querida,
Aquella, á quem, distante,
Minh'alma delirante
Adora extremecida.

Teu nome mesmo irá
Fallar-lhe ao coração
E ella, meiga, então...
De mim se lembrará!
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E eu te beijando, flôr,
Consagro á ella os beijos.
Que fallam nos desejos
Do meu sincero amor...

Vai, pois, dize-lhe em fim
Que eu... dou-lhe um peito amante,
- Se acaso ella, constante,
Não se esqueceu de mim!

Mogy, 1881

Jorge Rodrigues
(Jornal da Tarde, (SP), 29 de jan. de 1881. p.2)
 

RESPONDE!

Com sangue era eu capaz
De te escrever; portanto,
Tinta não custa tanto,
E não mês escreverás?

J. de Deus

Escrevo-te, querida, abrindo-te o meu seio,
Fallando te de amor, de sonhos, de esperança...
Tu... lês as minhas cartas e calas-te, creança,
- Porque, não me dirás? Tens medo? Eu não te creio...

Por Deus, eu te conjuro! Sê franca, sem receio...
E este enfado, dize, que eu calarei, descansa!...
Mas... basta de silencio! Esta cruel provança
Augmenta-me o soffrer... e mata-me de anceio!...

Escreve-me uma linha, ouviste? uma expressão...
Que mostre-me a ventura – ou envolva-me no pó
Do triste esquecimento, - a negra ingratidão.

A ti... talvez não custe fazer um mal, sem dó,
- Pois dize-me que sim, ou brada-me que não!
Mas tira-me esta duvida com uma palavra só...

Mogy das Cruzes

Jorge Rodrigues.
(Jornal da Tarde, (SP), 06 de mar. de 1881. p.1)
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LACRIMOSA...

Olha, eu não posso, quando estás chorando,
Fitar-te as faces onde corre o pranto.
Sinto minh'alma compungir-se tanto...
Que tenho medo de morrer... te olhando!

Não chores, linda, se me vês penando...
Não fiques triste, meu querido encanto,
Eu soffro muito – mas teu rosto santo
Mais me consola – n'um sorriso brando.

Ouves? se rires – eu rirei contente...
Teu pranto é a nuvem que me aponta agora
O mar escuro... de um soffrer pungente!

Vamos; não chores, teu sorrir de outr'ora
Eu quero vê-lo no teu labio ardente,
- Como o santelmo de uma nova aurora!

Mogy.

Jorge Rodrigues.
(Jornal da Tarde, (SP), 06 de mar. de 1881. p.1)

CREPUSCULO
E' triste a hora em que fallece o dia...

Alem... nos horizontes
Vai se occultando o sol; e a poesia
Limpida surge dos raios seus formosos,
E ao longe... pelos montes,
Vem a noite espalhando os mantos nebulosos...

O ouro, o azul do céo escondem-se nas brumas,
As trevas vão chegando...
O mar corre bramindo no leito seu d'espumas
E vem soltar gemidos pela praia
E a luz... titubaendo
A' treva dá lugar... e triste vai... desmaia...

Oh! eu gosto de fitar o firmamento
Nessa hora sombria,
E vêr a immensa lucta, no momento
Em que o anjo da noite, esvoaçando,
Vem supplantar o dia

Que morre a lampejar... de quando e quando...
Fogem p'ra o ninho as aves; - na floresta
O silencio, o mysterio...
A natura emmudece, do dia a leda festa
Dá lugar ao descanço, á quietação, á paz...
- O luar é funereo
E reflecte nas sombras, por entre os arvoredos
Que lugubres parecem phantasmas sepulchraes.

Na abobada celeste as lindas estrellinhas
Scintillam reluzentes;
- Gotas de luz divina mirando-se nos mares
E eu... da lyra soltando as notas mais ardentes,
Envio-lhes, sorrindo, meus languidos cantares!...
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N'um momento – eu escuto a voz do sino,
Em suave harmonia;
Vagando pelo ar n'um som meigo e divino
Que eleva o coração aos pés do Omnipotente...
E' o som d'Ave-Maria!...

Minh'alma, então, se curva reverente
E, com santa alegria,
Envia até os céos, nas azas da oração,
- Um cantico de amor e um hymno á creação!

Mogy.
Jorge Rodrigues.
(Jornal da Tarde, (SP), 06 de mar. de 1881. p.1)

QUANDO EU MORRER...
(A' C...)

Oh! minha loira adorada,
Quando eu morrer, algum dia...
- Quero findar a agonia.
Ao romper da madrugada...

Junto a mim tu, recostada,
Chorando triste e sombria...
- E a minha fronte, já fria,
No teu colo abandonada...

Depois que o céo contemplar,
Lançar te um ultimo olhar...
Com todo este amor de outr'ora.

Assim... que morrer tão santo!
- Banhado pelo teu pranto
E pelos prantos da auróra...

Mogy.
Jorge Rodrigues.
(Jornal da Tarde, (SP), 13 de mar. de 1881. p.2)169 

169 Poesia também publicada no jornal Gazeta da Tarde, (RJ), edição do dia 16 de março de 
1881, p.1.



190  // Auro Malaquias dos Santos Manoel Jorge Rodrigues  //  191

PARNAZO
No baile

Walsavas com loucura; teus seios palpitantes
Arfavam, sem cessar, nas ancias do delirio;
E, qual a chamma fraca de quasi extincto cirio,
Teus olhos se fechavam brilhando vacillantes...

Walsavas. Eu fitava-te; - no fogo do martyrio,
Minh'alma se estorcia em dôres lancinantes
Ao ver nos labios teus – os risos das Bacchantes
Em vez do teu sorriso mimoso como o lyrio!
As vezes, teu vestido, no voltejar fugace,
Qual horrida serpente que junto a mim passasse,
Tocava-me, e eu... tremia de raiva e de temor.

Mulher – te transformaste estatua do cynismo.
Anjo – esqueceste o céo nas seducções do abysmo,
Demonio – devertias-te matando-me de amor!

Jorge Rodrigues.
(Jornal da Tarde, (SP), 28 de jul. de 1881. p.2)

O LEOPOLDINENSE (MG)

LEMBRANÇA

Di que si...

(A...)

Tenho uns sonhos de luz... bem felizes
- entre prismas de meito fulgor...
nascem d'elles, Inah170, meus desejos
emballados ao som de uns arpejos,
que me inspiram loucuras de amor...

Que sonho -minh'alma na arrojada,
- aos sorrisos de um astro bemdito -
foge ás crenças mentidas, fallazes,
- e, nutrindo esperanças audazes,
vai buscar expansões – no infinito!

Lá nos grandes abysmos ethereos,
entre nuvens de louras chiméras.
- eu te encontro, mimosa, dormindo...
e nos labios abertos... sorrindo...
brincam raios das altas espheras...
Eu, então... sinto n'alma os ardores
deste vago sentir que me opprime;
 - e, em delirio, te aperto nos braços
implorando um recanto nos espaços
para azilo de amor tão sublime!

Tudo sonho!... - illuzões fugitivas...
- e eu quizera viver... a sonhar!
Esquecendo estas magoas sombrias,
que me apontam crueis agonias,
- nem quizéra, meu Deus, despertar!...

170 Nome de origem grega e significa, puro, santo.



192  // Auro Malaquias dos Santos Manoel Jorge Rodrigues  //  193

Porque foges de mim se te peço
desse olhar uma chamma vibrante?
- Se te peço um sorrir... que consola...
- porque a negra mantilha hespanhola
logo encobre o moreno semblante?

A minh'alma, sincera e inditosa,
só merece a ventura – nas horas
em que o – anjo dos sonhos  - de amores
nos desvenda as scintillas... as flores...
de ideaes e festivas auroras!

Se, desperto, eu t'imploro medroso
um sorriso...  um olhar de affeição.
Tu – que és bôa, tão meiga... tão pura...
que és um anjo de immensa ternura
- porque dizes, sevéra, que – não?!

Eia! - mostra-me agora a esperança
nos teus languidos olhos, Inah.
Deixa-os livres fallarem-me arteiros...
- e outros dias terei mais fagueiros
e outro sol para mim sorrirá...

Diz que – sim! - tentadora divina,
entre uns timidos rizos de flor...
-e eu... cantando inspirados arpejos,
sonharei... um futuro de beijos...
um porvir de loucuras... de amor!

Jorge Rodrigues.
(O Leopoldinense, (MG), 06 de maio de 1883, p.4)

MERCANTIL (RJ)

Cantiga popular.
A CAIPIRINHA

Vê se concedes um beijo
Na tua face corada,
Ora vamos... não te córes...
Não te faças de rogada.

Ora deixa... não te assustes
Formosa caipirinha
Não te envergonhes comigo
Não sejas tão zangadinha.

Tu não sabes q’eu te amo
Mesmo bem no coração?
Não fiques envergonhada
Deixa beijar tua mão.

– Não quero conversas
Não dou minha mão
Olhe que eu grito
E vem meu irmão.

– Mas espera meu anjinho
Para que queres gritar
Eu te conto o que é amor
O que se faz para amar.

– Não quero conversas
Não quero, não,
Olhe que eu grito
E vem meu irmão.

Não quero saber de nada
Já começa aborrecer
O senhor e suas prosas
Olhe que eu deito a correr.
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– Ora vamos tu me amas
Não deites já a correr
Por ventura eu sou tão feio
Que te faça aborrecer.

Espera mais um instante
Dengosa caipirinha
Se tu me achas bonito
Porque não has de ser minha!

– O senhor é bem bonito
Mas eu vou vivendo tão bem
Não quero ouvir suas fallas
Não quero ser de ninguem. –

A linda caipirinha
Foi correndo qual gazella
Ao furor da ventania
Voava os cabellos della.

Seu vestidinho mimoso
Pela relva deslisando
Eu olhei por um momento
E fiquei triste e chorando.

Taubaté
M. Jorge Rodrigues.
(Mercantil, (RJ). 19 de jan. de 1876, p.2.)

PHAROL (MG)

CANDIDEZ
(No album de minha irmã Julia.)171 

Resurge-se á vida risonha alvorada
Por entre os lampejos de luz promissora
- E volves teus olhos á chamma formosa
Da estrella encantada
Que ri descuidosa
Nos braços da aurora!

Feliz! inda vives ao som peregrino
Dos magos idyllios escriptos por Deus,
Tu’alma innocente contempla as alturas
N’um sonho divino
De meigas doçuras,
Que descem dos céus.

Não soffres; teus olhos, sem louco receio,
Divagão distante... nas altas espheras;
Nem sentes ainda mas intimas dôres
Teu candido seio,
Que vive entre as flôres
D’insontes172 chiméras173.

Não choras; não vagão-te ainda os scismares
Nas pallidas sombras das magôas de amor,
Tu sonhas... ao raio do sol da esperança,
Sem tredos174 pezares
Tu’alma, creança,
Sorri como a flôr.

171 Julia Rodrigues Coutinho, casada com o Coronel Henrique da Silva Coutinho governa-
dor do Espírito Santo por duas vezes (1890 e 1904).

172 Inocentes.
173 Resultado da imaginação que tende a não se realizar.
174 Traiçoeiros.
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Não sentes nas auras, que beijão-te esquivas
Nem vagos suspiros... nem tristes queixumes;
Escuta nos ares – em magico encanto
Canções fugitivas
Envoltas n’um manto
De luz e perfumes...

Oh! Deus, como a limpida aurora surgindo
No intérmino espaço brilhando louçã,
- Fazei que o porvir lhe sorria fulgente
N’um céo de todo lindo,
E eu veja, contente, 
Feliz minha irmã!

Jorge Rodrigues

Junho de 1882.
(Pharol, (MG), 06 de jul. de 1882). 

NOCTURNO
(A' Raphael Bueno)175 

O palacio era em festa; á porta, abandonado,
Nas mãos e pobre lyra, um jovem trovador
Em dolorido anceio e triste, amargurado...
Soltava uma canção de maguas e de amôr:

“Ai, candida criança, as vezes, quando á lua
Envias teu olhar... além no céu brilhante,
Eu, terno, me extasio, e sonho palpitante
A' doce inspiração da linda face tua...

“E o trovador tristonho em louco devaneio
Enleva-se arroubado á luz da phantazia...
- E à forte vibração dos beijos d'harmonia
Modula hymnos de amôr em fervoroso anceio!

“Nas azas da illusão remonta-se ás espheras,
Ao sol dos ideaes, teu pensamento errante,
E eu vejo em tua fronte – a chamma deslumbrante,
O raio divinal de limpidas chiméras!

Tu'alma de innocente ainda não conhece
As maguas que desperta um desgraçado amôr,
E és rica!... - o teu pensar eleva-se ao fulgor,
A's glorias de um porvir, que o bardo não conhece!

“Minh'alma enlouqueceu nas convulsões de um sonho,
Cegou-se... ao rutiloar176  de uma illusão doirada...
Mas hoje... ao padecer, succumbe amargurada:
- Precito  a soluçar em barathro177  medonho...

“Não sabes... que na plebe arqueja e soffre um ente
A mingua de um olhar... de um riso sublime...
E's rica... és poderosa... Eu vejo o immenso crime
Que faço em te adorar apaixonado... ardente...

175 Poeta e redator do jornal O Parahyba editado na cidade de Guaratinguetá, SP.
176 Brilho.
177 Abismo.
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“- Mas... ouve-me, por Deus! oh! meiga seducção,
Se vás escarnecer do filho da desgraça...
Detém-te que é demais a dôr que o despedaça...
E em vez do teu sarcasmo... atira-lhe  - o perdão!”

E o bardo soluçava... e a voz desfallecia
Morrendo como um echo... além nas amplidões.
E em cima, no palacio, a festa proseguia,
A walsa delirante... os magos turbilhões...

Jorge Rodrigues

Juiz de Fóra, Agosto – 82.
(Pharol, (MG), 02 de set. de 1882).

DE LONGE...
(A' minha mãi)

Chorão na veiga178  os fugitivos lagos...
E' noite; além, nos pinheiros sombrios
Repete a brisa uns murmurios vagos.

Soltão pausados, merencorios pios
Nocturnas aves, nos vergeis179  umbrosos,
E outras respondem nos sertões bravios.

Rolão no espaço os mantos luctuosos...
Não scintilla um clarão na immensidade,
- Nem um riso dos astros luminosos!...

Eu scismo entregue á mais cruel saudade,
E sinto n'alma uns fremitos180  horriveis
- Como a voz de medonha tempestade:

- São as dôres pungentes, invenciveis,
Que os meus sonhos de moço vão levando
Aos abysmos sem luz, negros, terriveis...

Meu astro d'esperança, meigo e brando,
N'outro abysmo mais triste e mais escuro
Vejo também, aos poucos, s'engolphando...

E penso então n'aquelle raio puro
Que outr'ora vinha me animar a vida
Quando eu temia as lutas do futuro:

 - O doce olhar de minha mãi querida...
Minh'alma ao vel-o impavida se erguia
Quando as vezes julgava-se vencida.

178 Várzea, planície cultivada e fértil.
179 Hortos.
180 Estrondos.
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E a sua voz – que santa melodia! -
Com o poder que inspira e que domina
Quanta phrase sublime ella dizia!

Deus! e eu não posso combater a sina...
Hoje soffro e padeço, ao ver distante
Esse olhar que me affaga, e me illumina!

Vai a noite correndo.. Doudejante
Geme no bosque a viração tristonha...
- E eu penso, oh! minha mãi, no teu semblante.

E em quanto dorme a natureza e sonha,
E um mysterio segreda a immensidade,
Minh'alma em luta fervida, medonha,
- Cai vencida ante a força da saudade.

S. José do Rio Preto.
Jorge Rodrigues.
(Pharol, (MG), 05 de out. de 1882

ORPHÃ

Que pezar quando te vejo,
meigo anjinho abandonado!...
- Nos olhos tens o lampejo
de um pezar amargurado,
ou de impossivel desejo...

Quando o sol vai descambando
teu olhar seguindo-o vai...
e, depois, balbuciando:
“- Minha mãi!... meu pobre pai!”
scismas... scismas... soluçando!

Cada suspiro de dôr,
cada lagrima sentida
que vertes, pallida flôr,
é uma petala cahida,
fanada a mingoa... de amor!

E's orphã! - a crueldade
de uma sorte impiedosa
deu-te as sombras da saudade
- em vez dos sonhos de rosa
que enlevão a mocidade!

Tens quize annos... - agora
é que esplendida reluz
linda estrella promissôra
que inunda os anjos de luz
aos beijos da nova aurora.

E' o tempo das harmonias,
de anhelos181  deliciosos,
em que surgem melodias
dos sonhos mysteriosos,
ao raio das phantasias!

181 Desejos, anseios.
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Em vez desses magos lumes,
desse innocente delirio
tu tens apenas – queixumes!
- Orphãsinha, que martyrio,
que soffrer em ti resumes!...

Tu'alma atraz da bonança,
das crenças louras não via...
Ai, triste, infeliz creança.
“Minha mãi!... meu pobre pai!...”
- é o teu hymno d'esperança!

A's vezes, quando ás deshoras
scismando á beira do lago
pelo horisonte demoras
teu olhar profundo e vago:
porque soffres? porque choras?

Tuas magoas são demais!...
Vives talvez a implorar,
quando assim chorando estás,
que Deus te mande buscar
para junto de teus pais...

E' a doce consolação
contra as agruras da sorte:
- sentires no coração
essa esperança de morte
- tua única ambicão!

Tão creança... e a infelicidade
te condemna o atroz martyrio...
Só tens na terra... a saudade!

-Vai antes, candido lyrio,
florescer na Eternidade...

M. Jorge Rodrigues.
(Pharol, (MG), 14 de nov. de 1882).

AS ROCEIRINHAS

As roceirinhas coradas
são as flôres do sertão;
mimosas como o botão
das rosas mais delicadas.

Não são faceiras janotas182...
- Com seus vestidos lavados
correm a rir pelos prados
como um bando de gaivotas...

Não trazem postiças tranças
nem pintão as sombrancelhas:
trabalhão como as abelhas
e riem como as creanças.

Nem pó de arroz, nem carmin
lhe estragão as lindas faces,
- são borbolêtas fugaces,
singelas como o jasmin.

Não conhecem a traição,
nem a mentira das praças:
- são naturaes suas graças,
seus risos – do coração.

Estas lindas campesinas
sem polonaise, nem fitas,
- são mil vezes mais bonitas
que as vaidosas citatinas.

Nos cabellos entrançados,
no vestido sem plissés,
naquelles pequenos pés
sem sapatos engradados,

182 Quem ou o que chama a atenção pela elegância.
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- Eu vejo logo a expressão
da mimosa singeleza,
que legou a natureza
aos anjos da solidão...

Eu vos adoro, serranas;
quem vos não hade adorar?
Vós não sabeis enganar,
vós não sabeis ser tyrannas...

- Se alguém lhes falla de amor,
ellas fogem pressurosas...
e mostrão na face as rosas
do mais candido rubor.

Não fingem meigos olhares,
nem os sorrisos gentis
que illudem aos imbecis
lá na cidade, aos milhares!

A' fonte vejo-as seguir
erguendo a medo os saiotes,
e, emquanto enchem-se os potes,
mirão-se n'agua a sorrir!

Oh! puros lyrios do val,
vós sois o amor, a doçura
e a singela formosura,
- meu verdadeiro ideal.

Jorge Rodrigues
S. José do Rio Preto.
(Pharol, (MG), 19 de dez. de 1882)183 .

183 Poesia também publicada no jornal O Cachoeirano, (ES), edição de 01 de abril de 1883.

LIBERDADE
(Ao Conselheiro M. P. de Souza Dantas)184 

Cercava horrenda treva a humanidade outr’ora,
Erguiam-se em nudez medonha e aterradora
- O infame despotismo, a barbara oppressão.
E os homens, se entregando ás attracções da orgia,
Deixavam-se arrastar aos pés da Idolatria,
A’s aras infernaes da torpe adoração.

Não vinha-os impellir á pugnas honrosas
O Bem, que hoje desperta idéas grandiosas
Tão fortes como a luz que irrompe das cratéras;
Reinava a Treva e o Mal; - o mundo era um abysmo,
Tripudiava Roma entregue ao paganismo.,
E a Grecia adormecia ao canto das hetéras185 .

A sanguinária audaz – a negra tyrannia,
Aos fracos, sem cessar, injusta, perseguia
- Ao fervido apllaudir da insana populaça.
Por toda a parte – a guerra, atroz, cruel, renhida,
A malvadez, a morte, a luta fratrecida,
A voz do crime o horror, - o verbo da desgraça!

A força divinal da deusa, Intelligencia
Não levantara ainda o templo da Sciencia
- Ao fulgido clarão das grandes épopéas;
Nem despontara ainda – além, nos horizontes,
O astro que devia illuminar as frontes:
- A santa inspiração, o fogo das idéas!

Do anjo da Instrucção a magna victoria
Não conduziria ainda ao Pantheon da historia
As hostes do talento, aos sóes do progredir.
Da estrella do saber as chammas seductoras
Não tinham-se animado ao riso das auroras
- Quaes limpidos pharóes, scintillas do porvir!

184 Manoel Pinto de Souza Dantas, foi Ministro da Justiça de 1880 a 1882 e tornou-se um dos 
articuladores políticos, cujos esforços culminaram na abolição da escravidão no Brasil.

185 Na Grécia antiga, cortesã de classe elevada, prostituta de luxo.
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E um dia, como o sol que as amplidões clareia
Surgiu o Homem-Deus nas plagas da Judéa
Trazendo a redempção, o amor, a caridade...
- Então, formosa e pura, o olhar cheio de vida,
Soberba, corajosa, em raios envolvida,
Ergue-se no Universo a deusa – Liberdade!

Ergueu-se magestosa em throno sublimado
E ao longe, no infinito, ao mundo escravizado
Mostrou no céu da gloria immensos arrebóes,
E ouzada, levantando os olhos chamejantes,
- Segui, sois livres! disse aos povos vacillantes,
E os fracos, sem temer, lutarão como heróes.

E hoje o seu olhar é a flamma que illumina,
E a sua voz potente aos corações fascina:
- Archanjo d’esperança a rir para os escravos!
No meio da oppressão, do captiveiro horrivel,
Quando ella se levanta, ingente e imperecível,
- Os que soffriam – surgem dominadores, bravos!

Foi ella quem outr’ora, em florescido prado,
Fez resoar no espaço o portentoso brado
Que aos pés nos fez cahir os perfidos grilhões.
E em louco enthusiasmo, ardente e impetuoso,
Saudou o imperio novo erguendo-se orgulhoso,
Altivo e independente aos olhos das nações!

E como d’alvorada os humidos lampejos
Que vêm a refulgir, suaves como beijos,
Trazer á natureza – a vida, a animação,
Seu raio inspirador, - que é o raio da Verdade,
Mostrou lá no horizonte o sol – Fraternindade
Despedaçando a treva – a triste escravidão...

M. Jorge Rodrigues.

S. José do Rio Preto, Dezembro, 1882.
(Pharol, (MG), 23 de dez. de 1882)186 .
 

186 Poesia publicada no jornal A Folha da Victoria, (ES), na edição de 30 de junho de 1887, 
p.3.

A CRISE
(A ALFREDO P. DA C. LIMA)

Surdos rumores pelos ares correm...
Largas nevoas escuras vêm, ao longe,
do grande espaço aonde os echos morrem...
              E que nuvem aquella
assoberba o horisonte... e vai fugindo
como um solto burel187  negro de monge?
Lugubre vem o furacão rugindo...
              - ameaça a procella188 .

Oh! habitantes das sidereas plagas,
vem lá de cima a enorme tempesteade?
Responde, além, em côro, a Immensidade:
- Reina a paz na Varsovia... das alturas,
              “rugem por lá as vagas?
“Pois aqui – tudo sóes, risos, doçuras,
“que medo é este?” - A treva em que desperto.
              - A minha luz não basta?
- Ah! mas esta escuridão qu'eu vejo perto
vem de um outro hemyspherio, e não és tu...
e se este cahir... tembem me arrasta...
- E depois? - Que fazer? - Cantar aos ventos:
“Mia cara patria non vedró piú!189 ...

Isto é conversa que uma noite dessas
travei com as amplidões; a causa... a causa...
não me atrevo a dizer... sérios motivos
              que requerem a pausa
e o masgistral aplomb190 dos homens vivos
me prohibem franqueza; todavia
talvez que m'a relevem por ser dita
              em tom de poesia(?)

187 Tecido grosso de lã parda ou marrom ou preta, usado na vestimenta de alguns religiosos.
188 Tempestade, borrasca.
189 Do italiano, “Minha cara pátria não vou ver mais!”
190 Do francês, calma.
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Leitora, que não tens tanta malicia
como os homens crueis, - a ti, sem medo,
eu revelo a tal causa, e na certeza
de que – como mulher – todo o segredo
guardarás... (esta frase não se frise...)
Mas não tremas de horror, ouve baixinho,
              - vou fallar-te da... crise!

E' ella o monstro, o Adamastor191  ingente,
que nos aponta uns infernaes abysmos,
tetricas sombras, horridos sendaes.
              fomes e cataclysmos,
quedas, derrotas vis, pulos mortaes,
              e abaixo, e arriba,
a maior confusão, balburdia immensa
que um epilogo tem – a pindahyba192 .

O que apregoão por ahi as turbas
              é assim ou não é?
Como horrenda cabeça de Medusa
- apontão logo a baixa do café...
Leitora, se, por isso, a minha musa
te repete esse canto desordeiro
              a culpa não e sua...
é... de quem faz do argueiro193  – um cavalleiro.

Eu nada creio; e onde os outros clamão
de medo... de terror... se me entristeço
(não é por ter credores e... nem creditos...)
é por fugir a um beijo que lhe peço
(já me contento com bem poucos reditos...)
              - uma guapa roceira
do olhar mais seductor e o rir mais brando
que se descobre em toda a Mantiqueira.

Eis ahi onde encontro a minha crise,
esta crise fatal que me atormenta!

191 Personagem da mitologia grega, gigante que se rebelou contra Zeus.
192 Palavra de origem tupi. De modo figurativo, sem dinheiro, falido.
193 Ninharia.

Vivão outros chorando amargamente
              - a medonha tormenta
eu  disso nem por sombras me recordo...
Se “ella” baixar-me os olhos languorosos
baixou minha tarifa … A minha lida
é conquistar seus risos graciosos...
tu bem sabes, ó lyrio, ó rosa, ó nume,
deusa do cafezal, flôr sertajena,
- mais do que a crise assusta-me o ciume
              da brisa que te beija,

Ciumes do café, que, á madrugada,
vais sorrindo colher... por brincadeira,
- esse truão194  que já se fez figura
              hoje... não vale nada...
E o preferes ainda, creatura,
ao pobre menestrel que estremecido,
              no matagal umbroso,
vai na viola repetir sentido
              seu cantar amoroso?!

Não! Esquece-o, por Deus! Convence o velho
              que a crise... é uma mentira.
Um beijo teu... e podem vir mil baixas
que a tudo vencerei com minha lyra.
Tua recusa... (deixa que te avise)
faz-me fallir... o coração no seio
              teu – não – é a minha crise,
minha atroz desventura... o meu anceio...

              Dá-me um beijo, roceira,
longo... longo... entre risos e fragrancia.
e verás – nesta terra brazileira -
como tudo balança equilibrado
              entre – amor e abundancia...

Jorge Rodrigues.
Janeiro de 1883,
(Pharol, (MG), 06 de jan. de 1883.)

194 Bobo.
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PARTIDA
(Á MEU PAI, O DESEMBARGADOR A. J. RODRIGUES)

Partes!... bem longe o teu dever te espera...
Tua esposa, teus filhos, tristemente,
ficão lutando com a saudade ingente:
a saudade que punge e dilacera!

És soldado da Lei: parte! - e na liça
vençerás como sempre... Magistrado,
por glorias – tens os bravos da Justiça,
que de louros te cobre o nome honrado.

Parte! - E ao scismares, nas longinquas plagas,
has-de sentir – como harmonias vagas -
repetirem-te as brisas nos espaços

- As bençãos da família que, chorando,
longe fica, saudosa, á Deus rogando
que voltes cêdo para os nossos braços...

M. Jorge Rodrigues.
Janeiro, 1883.
(Pharol, (MG), 20 de jan. de 1883.p.1).

UNS OLHOS
(À***)

Esses teus olhos... tratantes!
andão ás voltas commigo...
eu fujo ás settas brilhantes,
vida minha! – e não consigo
safar-me dos petulantes...

Que olhar, que olhar, meu Jesus!
fico, ao vêl-o, perturbado,
- tal, impressão me produz
que deixa-me deslumbrado...
á força de tanta luz!

Encanto, e graça... e primores...
Tu possues, ó sertaneja!
- Uns risos... que as próprias flôres
terião delles inveja
se não morressem... de amores!

E nas faces... que frescura!
- rosadas? mais que rosadas,
vermelhas; - e que doçura!
- são duas rosas banhadas
do orvalho da formosura...

Cabellos negros... Cabellos
que têm artes de... amarrar...
- pensa a gente, até, por vêl-os,
que anda a sonhar... a sonhar...
á sombra delles... Tão bellos!

Tens mil attracções: - ternuras,
uma  voz... um porte... um quê
- das mimosas creaturas
que em lindos sonhos se vê
descendo lá das Alturas...
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Mas... não tens, não tens, minina,
primôr que possa igualar
á scintilla peregrina
que Deus te deu por olhar...
- rir d’estrella matutina.

Olhos assim? – não ha mais,
- travêssos como as crianças,
e, nos raios divinaes,
- com sorrisos d’esperanças
e seduções idéaes.

Olhos assim, que me fallão
e seduzem – no fallar?
Meus labios... estes se calão,
que se elles querem fallar
tristes suspiros exalão!...

E, de mais, sobre isso – tanto
os bardos têm dito já...
que eu nem sei... Não ha mais canto
p’ra uns olhos assim; - não ha
senão livrar do quebranto!...

Por isso, ó linda, entre escolhos
de amor eu vivo... e naufrago...
- pungem-me horriveis abrolhos:
p’ra os esquecer... me embriago...
- na languidez dos teus olhos!

Eil-os que ahi, petulantes,
Andão ás voltas commigo...
já não lhes fujo... mas antes
vou vêr se ainda consigo
ser delles, desses tratantes...

Jorge Rodrigues
S. José do Rio Preto, Janeiro – 83
(Pharol, (MG), 06 de mar. de 1883.).
 

SADRIESS195 
(A’ E...)

Sou moço... e sinto a neve
cobrir-me o coração...
e n’alma – uma afflição
que a lyra não descreve.

Sou moço! – mas qu’importa
o rir da juventude?...
- Meu peito é o ataúde
de uma esperança morta!...

Vivi um dia, outr’ora:
- amei!... e delirante
Soffri... chorei... – a aurora
durou-me um só instante!

E veio a treva... a morte...
- tornou-se espinho a flôr,
mudou-se a luz do amor
em magoa ingente e forte.

Dos meus deslumbramentos
em sonhos de lyrismo
- só restão-me os tormentos
de atroz scepticismo...

Nos labios meus, no entanto,
perdura o rir... perdura...
- O rir que encobre o pranto.
- Estrella em noite escura!...

Jorge Rodrigues
(Pharol, (MG), 08 de mar. de 1883.).

195 Essa poesia saiu com erro tipográfico no título. A correção foi publicada na edição se-
guinte de 13 de março, indicando o título SADNESS como a forma correta. N. A. Sad-
ness, do inglês, tristeza, melancolia.
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A’ UMA FIDALGA

Ha no teu rir, senhora,
nesse teu rir de ironica expressão,
a sombra negra, triste assustadora,
do orgulho da riqueza... O coração,
êrmo de amor, de luz e de bondade,
- esquece as roseas illusões ditosas,
os sonhos divinaes da mocidade...
e vai, febril, ardente,
prostrar-se humilde ás eras da vaidade.

Nascida entre europeis,
desde creança – entre a grandeza e o fausto
- viste sempre curvarem-se as librés
do teu poder aos dominantes raios...
e esses tolos janotas tambem vis
- dandys sem brio a mendigar-te os risos –
ainda mais servis
que a turba dos lacaios...

- Mas não hade o poeta á fidalguia
render cultos de falsa vassalagem.
Eu só presto homenagem
á formosa heroina
que desfralda a bandeira auri-fulgente
das glorias sociaes: - democracia!
- Ella a filha do Christo, a sã doutrina,
- astro do povo, esplendido fulgôr –
que a soberba condemna, e, meiga ensina
A caridade... o amor...

Ella – a santa epopéa,
grande lição eterna do Evangelho,
Forte como a idéa
que emana da Verdade; - ella, sublime,
nos sagrados preceitos me elucida:
Faz-me odiar o crime
e amar a Liberdade mais que a vida,
e erguer a fronte, altivo e enthusiasta,
e não deixar que fira-me a vergasta
que empunha a Tyrania...
- Eis porque – a rir – despreso os potentados,

respeito os bons, - mas aos crueis verdugos
que escarnecem da plebe, renegados,
- indignos do dia –
á estes... tanto dou de escarneo e nojo
- como de amor aos pobres desgraçados.

Eis por que não me vês
incenarte a belleza deslumbrante...
- Tu já me viste admirar, talvez,
o teu moreno e juvenil semblante;
mas... não creias, por Deus, ó caprichosa,
que o teu olhar – que julgas em rival –
venha tocar-me o coração... Vaidosa,
eu contemplo tambem – admirado –
a scintillante cor viva e formosa
de uma cobra coral... 

- No entanto... fujo d’ella,
temo-lhe os botes e o fatal veneno...
Assim fujo de ti...
porque – se ás vezes teu olhar sereno
da-te uns ares de cândida donzella
- terno archanjo bondoso que a esmola
procura dar sinceramente ao pobre: -
em tudo a hypocrisia se retrata...
- Não sabe amar o coração da nobre,
é flôr que se estiola
ao sopro quente da soberba ingrata.

Eu fujo-te medroso,
- não que ao poeta a inveja dê cuidados -
(o que dá-me o trabalho é muito e honroso
p’ra que eu possa invejar – milhões herdados -)
- Despreso-te, senhora, porque um dia
quando viste-me, altivo, não curvar-me
como a turba villa que te seguia,
- escrava da nobreza –
exclamaste zombando:
“Eis o orgulho ridiculo da pobreza...”
que de raiva inda tremo recordando...
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Sim! Orgulho? – pois seja!
que não me humilha, não me arrasta á lama
da torpe adulação onde rasteja
e morre o brio... Quem orgulho chama
o justo sentimento verdadeiro
que não deixa a cerviz baixar-se indigna
ao sceptro do dinheiro?
Não! – a baixeça é infâmia, como é crime
essa negra ambição que no teu seio
da mocidade os sonhos te comprime...

A gente do trabalho,
honesta gente que a nobreza ostenta
na enxada ou no malho
te irrita os nervos da fidalga estulta!
- E a aristocrata a posição esquece:
- desdenha, zomba, insulta.
e mais de que o burguez se avilta e desce...

Já sabes tu, agora,
porque lês o desprezo nos meus olhos...
- Comprehendes, senhora?

.....................................................................

Ha ricos bons, fidalgos caridosos,
que até mitigão da miséria a fome,
- corações generosos
de quem se eleva e se bemdiz o nome;
mas outros, com tu, que entre esplendores
esquecem tudo... e odeião rancorosos
áquelles que não vão cantar louvores
ante seu throno, humildes... respeitosos...

- á esses, nós, que amamos a virtude
muito mais que a riqueza, - não lançamos
senão o olhar que a pena e a dôr inspirão,
ou, então, lastimamos:
que os fascina a grandeza... e allucinados,
- seus vacillantes cerebros delirão...

Vaidosa aristocrata, eu tenho pena,
muita pena de ti... Vejo-te a fronte
bella... mimosa... Oh! pallida morena,

outro porvir, talvez, - outro horizonte
tu puderas gozar... se, acaso, um dia
deixasses a vaidade
- sorrindo á estrella rutilante e pura
- o astro que fulgura
no céo da mocidade
entre risos de amor: - democracia!...
Se por ella trocasses esse orgulho
de glorias vans que morrem de repente,
se podesses sentir n’alma um affecto
e obedecer contente
da Caridade ás leis divinas, santas,
assim... talvez, oh! linda,
talvez que o povo te beijasse as plantas,
talvez que o céo te abençoasse ainda!...

Jorge Rodrigues
S. José do Rio Preto, 1883.
(Pharol, (MG), 20 de mar. de 1883.).
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 SPLEEN196 
(Ao amigo João de Carvalho Almeida)197 

Vai-se o inverno; em limpidos fulgores
Rasga potente o sol o espaço. Ha vida
Por toda a parte; a natureza erguida
Sente voltarem-lhe a sorrir as flôres.

Com a força da luz vai, perseguida,
Fugindo a nevoa. Aligeros198  cantores
Voltão de novo ao templo dos primores
- A floresta de novo revestida.

Vai-se a tristeza e volta a claridade
Ao céo, ao mar... Esvae-se o véo gelado
Da sombra: Volta o azul á immensidade.

Tudo vai... tudo volta... e amargurado,
Só não vejo fugir-me a atroz saudade,
E nem voltão-me os risos do passado!

Jorge Rodrigues.
Trez Ilhas, 83.
(Pharol, (MG), 13 out. de 1883. p.1)199.

196 Termo relacionado ao poeta Lord Byron. Spleen significa tédio, mau humor e melancolia, 
geralmente associados a amores não correspondidos ou descrença na vida.

197 Casado com Maria José do Carmo, redigiu o jornal Pharol por cerca de um ano, saindo 
para montar o seu próprio jornal de título Monitor de Juiz de Fora, porém, não foi feliz na 
empreitada.

198 Veloz.
199 Poesia publicada no jornal O Espirito-Santense, (ES), na edição de 21 de outubro de 1883, 

p.3, no O Domingo, (MG), do dia 04 de outubro de 1885 e postumamente no Annuario 
Illustrado do Jornal do Brasil: 1901, (RJ), edição 05, p.48.

TUA VOZ200 

Ah! tua voz suave
Como fascina e attrae!... Magica e pura
Vibrante as vezes, outras vezes meiga
Murmura branda, em divinal ternura...
E, então, é como o som flebil201, aereo,

Que vem da immensidade
No fim do dia, á hora do mysterio,
A’ hora do scismar e da saudade!
Tu tens na voz o encanto
Que a lyra não exprime...
Um myxto de sorrir, de amor, de pranto,
De grande e de sublime...
Que a alma escuta, escuta, e apóz, sorpreza,

Sonha, delira e chora, e se illumina
A luz da inspiração; e tem desejos
De applaudil-a com magicas estrophes
Feitas de luz e flôr, raios e beijos...

....................................................................

Como voz de um celeste cherubim
Divos threnos202 cantando...

.....................................................................

Sim, eu repito; se no céo se canta
Há de cantar-se assim!

(Pharol, (MG), 19 jan. de 1884.)203.

200 Transcrito do livro “Fugitivas”.
201 Choroso, plangente.
202 Canto lacrimoso.
203 Poesia também publicada e transcrita do livro “Fugitivas” no jornal Gazeta Litteraria 

edição do dia 24 de dezembro de 1883, p.21.
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NO INTIMO...

Todo o espaço que minh’alma abria
às scismas, ao delirio, à claridade
dos ideaes da feiticeira idade
onde se espraia a doida phantazia;

todo esse espaço enorme onde vivia
a aspiração de glorias, a vontade
de subir, triumphar – e onde cabia 
todo o sonhar feliz da mocidade.

sinto pequeno e estreito, e suffocante,
para os fortes ardores da expansão
do meu amor audaz, febricitante204...

E elle... os impetos doma da paixão 
porque receia – o timido gigante –
despedarçar-me o peito e o coração...

Jorge Rodrigues
(Pharol, (MG), 06 mar. de 1884, p.1.)

(Das Manhãs d’Estio)205 

204 Febril.
205 Soneto também publicado no O Domingo, (MG), edição do dia 27 de setembro de 1885, 

p.5. Teve o título alterado para “Pleno dominio” e sem a menção ao livro Manhãs d’Estio 
.

DISTANTE...

Não queres que eu scisme!... que ao menos saudoso
me entregue ao delirio feliz dos meus sonhos,
ao vago scismar...
- que possa o martyrio cruento e penoso
ditoso – um conforto na scisma encontrar!...

Não queres que eu scisme!... nas ancias doridas
que vêm-me nas horas terriveis da ausência
nem sabes, ò flôr!
que indômitas magoas me ferem sentidas
nascidas – do barathro206  immenso da dôr.

No instante em que o dia vacilla... esvaece...
de noite, alta noite, noss’alma pungida
se prostra contricta,
e á luz das estrellas, e ao som de uma prece
padece – de amores e sonha... e medita...

Da furia das loucas procellas207  da morte
fugi pressuroso... Vim rapido aos êrmos
refugio pedir...
- vergontea208  arrancada do tronco onde, forte,
da morte – esquecido vivia a sorrir!

Voavão me envoltos nas sombras mais densas,
buscando esperanças, - meus sonhos fagueiros
de amor e de luz;
fugião-me as forças á mingoa de crenças...
Immensas – veredas d’espinhos transpûz.

E um dia o desanimo, horrivel, vi perto;
- vencida na luta, coberta de sangue
minh’alma senti;
e exhausto, isolado, no enorme deserto
Incerto – nas trévas meus olhos volvi...

206 Abismo.
207 Forte tempestade no mar com ventos intensos e grandes ondas. Figurativamente: Tumulto.
208 Ramo fino de árvore ou arbusto, rebento, broto.
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E em meio de roseos clarões deslumbrantes,
archanjo bemdito, - descias cantando
dos pés do Senhor...
Teus olhos mostrarão-me auroras brilhantes,
vibrantes, - aos raios de um astro de amor.

E amei-te! – e senti-me, de novo, animado,
disposto aos combates crueis da existencia,
- disposto a vencer! –
- Tornaste-me á vida, contente, alentado,
do fado – zombaste: pudeste me erguer!

Depois... o destino traidor separou nos...
O amor, triumphante, nos vai, para sempre,
juntar outra vez...
E espero, enviando meus hymnos aos céus,
que Deus, - por allivio, me inspira talvez...

Não queres que eu scisme!... se eu vivo esses dias
nas trédas penumbras de amarga saudade,
de dôr invencível:
é só porque – scismo – fugindo ás sombrias,
ás frias – tristezas da ausencia impossivel...

E assim... vou vivendo comtigo, sonhando...
E ainda não queres que em sonhos contínuos
minh’alma se abysme!...
Oh! deixa que eu pense... de longe, exultando,
sonhando – é que vivo: - Não queres que eu scisme?

Jorge Rodrigues.

(Das Manhãs d’estio).
(Pharol, (MG), 23 mar. de 1884.)209.
 

209 Poesia também publicada no A Folha da Victoria, (ES), edição do dia 09 de setembro de 
1888, p.3.

AQUELLA MULHER210 

Era um todo de deusa ou de heroina,
Teria um mago encanto irresistivel,
Na esplendida bellesa peregrina,
Si não fosse a expressão de olhar terrivel.

Na voz, no gesto, a graça indescriptivel,
Na pose altiva – a força que domina:
- Era um todo de deusa ou de heroina,
Si não fosse a expressão do olhar terrível.

Ao vêl-a, esses leões iam captivos
Mendigar-lhe uns sorrisos compassivos
E ella... os fictava ironica insensível...

Todos fugiam... – Na bellesa ingente
Teria o fogo da attracção potente,
Si não fosse a expressão do olhar terrivel

Jorge Rodrigues.

(Pharol, (MG), 24 maio de 1884, p.4.)211 212  

210 Publicada no livro Manhãs d’Estio.
211 Soneto plagiado por M. Ribeiro da Fonseca, de Porto Alegre, e publicado no Almanak 

Literario e Estatistico para 1891, p.172 e organizado por Alfredo Ferreira Rodrigues.
212 Publicado também no A Provincia do Espirito-Santo, (ES), edição de 07 de agosto de 

1884, p.3.
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TRANSIÇÕES213 

As deslumbrantes celagens214 
espraião-se largamente,
desenhando no occidente
gentis e rubras paysagens.

Das esplendidas paragens
a grande amplidão silente
traz-me uma scisma dolente
cheia de doces miragens...

Vôa minh’alma e, sonhando,
te encontra alegre, cantando
aos pés de Deus um louvor...

E harmonias tão suaves
jámais ferirão as naves
das cathedraes do Senhor...

II

Depois – a noite apparece
lugubre e triste. Na altura
o meu scismar se esvaece
receiando a sombra escura.

Um ultimo rir fulgura
do dia que alem fallece,
e o crepusculo que desce
sentidas queixas murmura...

A escuridão me recorda
o padecer que transborda
dos meus abysmos de amor...

213 Poesia publicada também no jornal A Provincia de Minas, (MG) na edição de 17 de abril 
de 1884, p.2, onde consta pertencer ao livro “Manhãs d’Estio”.

214 Arrebóis.

E minh’alma se desperta,
e a mente – em ancias de dôr –
sente-se fria e deserta...

III

Depois – um silencio enorme
A aragem quebra a mudez
- vago suspiro, talvez,
da natureza que dorme...

Ao longe, ás ondas de prata
do merencorio luar
se envolve o brando cantar
de longinqua serenata.

Em mésta215 serenidade
aquelles sons vão cahindo
nas urnas da immensidade...

- E, com elles, vou sentindo
nas expansões da saudade
meus pensamentos subindo...

Jorge Rodrigues

Fevereiro, de 1884.
(Pharol, (MG), 21 jun. de 1884. p.1).
 

215 Aflita, triste.
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DESTINOS...

(A’ A. Moreira de Vasconcellos)216 

Amigo, - a tua musa seductora
veio acordar-me as divinaes lembranças
d’aquelles tempos céleres de outr’ora,

em que n’um céo d’esplendidas bonanças
viamos juntos repontar a aurora
da loura idade florea d’esperanças...

Lembras-te? ao fogo de idéas brilhantes
- cada qual mais feliz, mais utopista –
pensando em glorias e laureis radiantes
juntos scismámos na final conquista.

Tu – foste entre as phalanges mais possantes,
eu... na penumbra onde ninguem me avista
contento-me em saudar os triumphantes
amigos como tu, poeta e artista!...

Jorge Rodrigues

Tres-Ilhas, 10 de Agosto de 1884.
(Pharol, (MG), 14 ago. de 1884.).

216 Ator consagrado e gerente de companhias de teatro.

REMINISCENCIAS

Do teu piano os gemidos
vém-me acordar as lembranças
de uns sonhos adormecidos,
de fanadas217  esperanças...

Vém despertar-me no seio
um bando de phantasias,
- as pombas do devaneio
No ninho das utopias;

levar-me á scisma ridente
qu’eu tinha em passadas éras,
- dos meus ideaes de crente,
das minhas santas chiméras.

Não toques mais... Esses trenos218 
renovam-me acervas dores,
lembrando os dias serenos
dos nossos castos amores.

Não toques mais... A tristeza
todo o meu intimo invade.
Minh’alma sente a crueza
dos mil punhaes da saudade...

Sagro cultos á harmonia,
Mas o te ouvir me tortura,
- julgo ouvir uma elegia219 
na beira da sepultura!

E então me parece ir vendo
- por um estranho mysterio –
minha vida se envolvendo
nas sombras de um cemiterio,

217 Secas, murchas.
218 Canto plangente, lamentação fúnebre ou elegia.
219 Poema lírico de tom geralmente terno e triste.
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- onde as tumbas são morada
dos meus ideaes de outr’ora...
e ah! – minh’alma prostrada,
recorda, bemdiz – e chora!...

Jorge Rodrigues.
(Pharol, (MG), 11 jul. de 1886.), p.1.220.

220 Poesia também publicada no jornal A Provincia do Espirito-Santo, (ES), edição de 01 de 
agosto de 1886, p.1, no  Pacotilha, (MA), na edição do dia 11 de outubro de 1886, p.3., 
no S. João Del-Rei, (MG), edição de 11 de outubro de 1886, p.3. e no O Arauto de Minas, 
(MG), edição de 28 de junho de 1888, p.3, onde indica ter essa poesia sido escrita na 
cidade de Soledade, em dezembro de 1884.

POESIAS DEDICADAS A
 MANOEL JORGE RODRIGUES

O poeta Manoel Jorge Rodrigues recebeu diversas demonstrações de ad-
miração à sua pessoa e à sua arte poética. Inspirou inúmeros leitores, principal-
mente jovens inclinados ao romantismo. As poesias aqui reproduzidas falam 
por si. Convém ressaltar que entre elas, encontra-se uma que foi escrita por 
uma poetisa de talento.

VOO
A' Manoel Jorge Rodrigues

Parece-me voar voar, o pensamento
Além desse infinito, além dessa razão;
Da lei mais natural é grande detrimento,
Fazer do que não é dogmatica sanção!

Buscar não sei por onde a forma gigantesca
Que faça arrebatar milhões de corações,
Impor ao mundo inteiro a lei torpe, burlesca;
E' chamar d'ignorante as grandes multidões.
Crêr e não crêr, me brada o écho da sciencia,
O percorrer do Sol, a sua prepotencia.
As leis phenomenaes que regem a immensidade.

Acalentar no peito as crenças, torpes, vis,
Fazer desabrochar em flocos matis,
E' ter em confusão na menta a sã verdade!

Escola Militar, - Setembro de 1882.
Cunha Werres221.
(O Espirito-Santense, (ES), 28 de set. de 1882. p.4)

221 João Pereira da Cunha Werres, poeta cearense. Em 1882 era estudante da Escola Militar 
do Rio de Janeiro. (O Baluarte. (ES), 14 de out. de 1882, p.2-3.)
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SONETO
(Ao poeta M. J. Rodrigues)

“O mundo ri-se das crenças: Rião-se as crenças do mundo” (M. Teixeira – C. E. G.)

E’ nas horas silentes da existencia,
Quando nós descançamos de lidar;
E pendida a cabeça, - imos sondar
Os arcanos d’envolta c’o a sciencia:

Nossa vista em redor sonda... inclemencia!
Nos mysterios forçoso é recuar...
E apoz esses momentos de scismar...
Volve ao – nada, descrendo a consciencia...

Qu’eu mais creio, pois turba-me a rasão
Uma força superior desconhecida
- Inscripta nos limites d’amplidão!

E creio porque a lucta é desabrida
Como aquella das ondas c’o tufão
- Grande... eterna na força indefinida...

Escola Militar, - 1882.
Edgard Daemon222 .
(O Espirito-Santense, (ES), 28 de set. de 1882. p.4)

222 Edgar Eurico Daemon, militar. Provavelmente filho de Basílio Carvalho Daemon.

A’ JORGE RODRIGUES223 

Li as tuas Fugitivas,
Que fugitivas não são;
Pois as trago bem captivas
Na minha imaginação:
Si ellas fossem fugitivas
Fugiam, do coração.

Entretanto quando li-as,
Decorei-as sem sentir.
E’ que as tuas poesias
Têm o dom de seduzir:
Não podem-me as Fugitivas
Do pensamento fugir.

As flores que tem perfumes
Tentão em vão se occultar;
Não podem os vagalumes
Sua lanterna apagar;
Como, pois, as Fugitivas
Poderiam me escapar?

Têm perfumes – como as flores,
Como os taes insectos – luz;
São mimosas, furta-côres,
Têm um iman que seduz:
- Qual imagem fugitiva,
Que se esvai, se reproduz.

Como a criança traquinas
Corre das sombras atráz...
Ou persegue nas campinas
A borboleta fugaz...
Apanhei as Fugitivas
Sem artificio fallaz.

223 Poesia escrita por um colaborador não identificado do jornal O Arauto de Minas.
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Foi bastante as ler somente
(E li-as só uma vez,)
Nunca mais da minha mente
Puderam fugir; - não crês?
E’ que as tuas Fugitivas
Gostaram de mim, talvez.

- Effeitos de sympathia,
- Foi mútua nossa affeição;
Não discuto a primasia,
Não entro nessa questão;
Ao autor das Fugitivas
Minha sincera ovação.

(O Arauto de Minas, (MG). 26 jul. de 1883. p.2)

A M. JORGE RODRIGUES

- As tuas Fugitivas graciosas
Eu li, ó meu amigo, com prazer;
- Parecem, as travessas, donairosas,
Os cândidos sorrisos da mulher.

As paginas que dás nas Fugitivas
São vozes de tu’alma, lindas, e...
E, sempre! docemente te captivas
Aos olhos petulantes. Um bouquet

Emfim ellas completão, com franqueza,
De lilazes formosos – de belleza –
De flôres preciosa, de jasmins.

- Felizes sejão ellas nas viagens,
- Sejão-lhe companheiras as aragens
Que trazem o perfume dos jardins.

Eloy de Araujo224.
(1883)
(Pharol, (MG), 21 ago. 1883.).

224 Poeta mineiro e autor do livro “Timidas”. Foi um dos redatores do jornal Labarum pro-
duzido pela Sociedade Litteraria do Atheneu Mineiro – Obreiros do Futuro.
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REVELAÇÕES
(A Jorge Rodrigues)

Segue-te o meu olhar, como o perfume
As setinosas curvas do teu seio,
Esse ninho de amor, onde o cardume

Dos meus desejos paira em rubro enleio...
É como o furo espinho de um ciume,
Ou como a nuvem negra de um receio!

Acompanha-te sempre em toda a parte:
Ora beijando-te a madeixa escura,
Ora cheio de amor e de loucura,
A embriagar-se de ti e a embriagar-te...

E’ um doido de amor!... para gozar-te
procura o instante e a hora mais segura...
Ah! ... se elle tem um dia o que procura,
Devora-te, sem mesmo devorar-te.

A. Moreira de Vasconcellos225. 
(Pharol, (MG), 07 ago. 1884.).

225 Ator, diretor de companhia teatral e poeta.

O VIUVO
(A Jorge Rodrigues)

E’ bem triste morrer!... Mais triste ainda
E’ ver a esposa, carinhosa e linda,
Na aurora do viver,

Fechar os olhos para a luz da vida,
Dizer, chorando, o adeus da despedida...
Partir p’ra não volver!...

(Mucio Teixeira).

Ei-lo que passa, - a fronte moribunda,
O ar sombrio e merencorio o gesto;
Vê-se estampada, no semblante mesto,
Daquele peito a dôr immensa e funda!

Na lyra sonorosa e gemebunda226 
Desfere um canto lugubre e funesto:
- Contraste d’illusões! vivo protesto
Daquela musa d’antes tão jocunda!227 

E’ que su’alma, contristada agora,
Não tem mais crença, vive e se conforta
Das muitas glorias que já teve outr’ora.

Seu coração viuvo nem se importa
Se ha luz, se ha vida, ao despontar d’aurora,
Se a natureza é viva, ou se ella é morta!

Modesto de Paiva228 

S. João d’el-rei.
(Pharol, (MG), 25 jul. 1886.).

226 Gemedora.
227 Alegre agradável.
228 Poeta e natural de Minas Gerais.



236  // Auro Malaquias dos Santos Manoel Jorge Rodrigues  //  237

AO MEU AMIGO O ILLM. SR. MANOEL JORGE RODRIGUES

Quieto era o mar, tão liso, tão brando,
Q’o céo e o sol em si retratava:
E o fragil baixel nas ondas pairando
Nas aguas e imagem sombria mostrava.

E o nauta bem triste se apoia á murada,
E curte saudades, elle traga mil dôres,
Almeja pôr pé na patria adorada,
Inquieto por vêr a terra de amores.

Eil-o que vê o mar a encrespar-se,
Arfar o vapôr as ondas fendendo,
E o mar revoltoso em bruma esprariar-se
Ao sopro da brisa que passa gemendo.

No peito do triste existe a esperança,
E pensa que avista a patria que adora,
Que estreita nos braços, depois da bonança,
A mãi tão saudosa que ausente o deplora.

Mas muda-se a brisa, e o sopro fagueiro
Agora se ergue e sursura-lhe – Espera!
E o nauta contente e já prazenteiro
Sorri-se de alegre, já não desespera.

E as auras lhe afagão e elle já aspira
Da terra os perfumes, e pensa em amores;
E volta-lhe a vida, e tremendo suspira,
Embebe-se a vista á procura das flôres!

E o nauta risonho, mas muito cançado,
Só pensa na terra, na patria que adora,
Que estreita nos braços ao peito alquebrado
A mãi que saudosa a Deus só implora.

Dá fundo o vapôr, á terra elle salta,
Nos braços aperta aquella que chora
Mas ah! que do amigo que vêl-o deseja,
O nauta se esquece, e as dôres minora.

Victoria, 2 de Junho de 1886.

M. G. Pereira.
(O Espirito-Santense, (ES), 28 jul. 1886).
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A’ MEMORIA DO MAVIOSO POETA 
MANOEL JORGE RODRIGUES

Dorme poeta... A paz da sepultura
Vem findar tua vida de amargura.
Por tanto soffrimento!
O tempo que ao correr tudo consome
Teu corpo sumirá, mas o teu nome
Não morre um só momento!

Partiste par’os mundos infinitos!
E as Musas tristonhas erguem gritos,
Chorando em confusão!
Mas ficaram as tuas Fugitivas,
Tão lindas, tão mimosas e tão vivas,
De santa inspiração!

A poesia, de crepe se cobrindo,
De estio nas manhãs não quer, sorrindo,
Saudar o Creador!
A terra se reveste de tristeza
E o rio na sua correnteza
Pranteia o trovador!

Tudo sente tua morte prematura!
Lastimando sobre a sepultura
A tua mocidade,
Eu desejo que além tu vás achar,
E, no seio de Deus, vás encontrar
Paz, na eternidade!

Victoria, 17 – 8 – 86.

Pedro Jorge Nolasco Pereira da Cunha229.

(A Provincia do Espirito-Santo, (ES), 20 ago. 1886. p.3.).

229 Admirador das poesias de Jorge Rodrigues. Pedro, na época, era aluno do curso prepara-
tório, ingressando posteriormente na Academia de Direito do Recife.

JORGE RODRIGUESª

O pintasilgo triste e mavioso
Que cantava ha pouco descuidoso
Nas ramas de seu lar,
Espanejando as azas, sorpr’endido,
Alou-se... e lá se foi embevecido,
Mas como que a chorar!

O cysne que adejava sobre as aguas
Endeixas modulando, suas maguas
Foi já cantar além.
Foi pelos cyprestaes mudos, medonhos,
Mas tão tristes tambem!

.....................................................................

E foi voando... até que se occultou
Por entre as nuvens baças, que pintou
Em tantas melopéas!230 
- Poeta! q’em mais doces bandolins
Extasiar foi os proprios cherubins,
Com suas epopéas.

Olympio Hygino231 

(A Folha de Victoria, (ES), 22 ago. de 1886. p.4).

230 Parte musical melódica de um recitativo. Toada, cantiga de melodia simples e monótona. 
Cantilena.

231 Poeta e professor. Natural do Espírito Santo.
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JORGE RODRIGUESb

A patria, que em outro tempo era ufana,
A lyra, qu’inda á pouco tangida era,
De lucto se cobrirão;
Porque morreu o Poeta inditoso,
Que embellezava-lhes co’os ternos cantos,
Que jámais lhe illudirão.

Morreu. E, quando no paiz das flôres,
Que o viu nascer tão rubicundo e bello,
Não devia morrer!
Poeta de uma nobre inspiração,
Filho extremoso e do progresso amante,
Não podéra vencer!

Dorme, meu Vate232 , n’este doce leito!
Teus pais, teus irmãos de dôr mui feridos
Estão; mui pezarosos.
As flôres, brisa, ternos passarinhos,
Que te inspiravão, pensativos voão
Para seus ninhos, chorosos!

Victoria. – Agosto de 1886.

Luiz Antunes233 
(O Espirito-Santense, (ES) 25 ago. 1886.)

232 Aquele que cria ou escreve poesia. Poeta.
233 Nascido em 1865 na cidade de Vitória, Luiz Antunes de Siqueira era filho de Domingos 

Antunes de Siqueira. Foi carteiro, professor e poeta.

A VERDADE.
(Uma lagrima sobre o tumulo de Jorge Rodrigues)

Poeta: - a tua morte inesperada
Ferio-me em cheio o coração já triste
D’esta vida de dôres povoada...

Em que o mais forte genio não resiste
A’ verdade da morte, d’esse – nada
Que da saudade nasce e d’ella existe!

Recordas-me com pezar, nossa existencia
Sempre dorida e sempre de venturas...
Entre sonhos repletos de ternuras
Que nos eleva e abate a intelligencia!

Phantasias e sonhos e loucuras...
Eis a vida, - um poema em que a demmencia
Principia no fim da adolescencia,
E termina no pó das sepulturas!...

Ricardo Azamor234. 

Nicteroy, -18-8-86.
(O Espirito-Santense, (ES) 08 set. 1886.p. 3.).

234 Natural do Rio de Janeiro, onde nasceu em 1867, o poeta Ricardo Azamor exerceu cargo 
público, foi redator entre outras lidas na imprensa paulista. Faleceu em São Paulo em 
1926.
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JORGE RODRIGUESc

Enluta-se o horizonte, commovidas,
Emmudecem as aves na espessura;
Rolam notas no espaço, compungidas...
Soluça a brisa na floresta escura.

Tremem as folhas tristes, doloridas;
Em tudo vê-se o aspecto da amargura;
E do mocho umas notas condoidas
Annunciam o horror da sepultura.

E’ que o poeta adormeceu. Cantando
Sobre o leito jazia, concertando
Triste a lyra de um eco tão sombrio!...

Choremos sobre a campa mal cerrada,
Lamentemos a morte inesperada...
Perdida a lyra das “Manhãs de Estio”!

31-8-86.

Izabel Souto235. 

(A Semana: volume I (RJ), 25 set. de 1886, p.6)236 

235 Izabel Souto, fluminense. Colaboradora em vários jornais do Rio de Janeiro, nos quais 
publicava sonetos.

236 Soneto publicado também no A Estação, (RJ), edição do dia 15 de novembro de 1902. 
p.122.

AO DISTINCTO POETA MANOEL JORGE RODRIGUES

Morrer creança, quando a linda rosa
Treme orgulhosa dos encantos seus,
E’ ir dormindo atravez de dôres
Beber amores no jardim de Deus...
M. A.

Eu creio, poéta, que o solo sagrado
Aonde n’est’hora teu seio repousa
Escuta uma nota da briza sentida
Rendendo-te um culto, beijando-te a lousa!

Viveste, sorriste no seio das flores,
Bebeste o perfume do seio natal,
Ouviste o gorgeio das aves mimosas,
O riso dos campos, o sonho do val!

Cantaste os encantos que ornam a vida
Dos entes que ouvem a voz da Razão!
Da flor que se move no galho viçoso,
Da terra, dos mares, da vasta amplidão!

Ouviste o soluço que o vento da noite
Da lyra desprende rompendo-lhe o véo,
A’ hora em que a terra n’um leito sereno,
Repousa debaixo da curva do céo!

E quando a aurora mimosa da vida
Queria os seus labios abrir sobre os teus,
O anjo da morte talvez soluçando
Roubou-te, poeta, da terra p’ra Deus...

A rosa que a briza da noite beijára
Com tantos carinhos em horas d’amor,
Talvez n’este instante despida d’aroma,
Recorde o teu nome, sublime cantor!

O astro da noite que os ares habita,
Que tem por espelhos as ondas do mar,
Talvez inda guarde na pallida face
Signaes evidentes de triste chorar...
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Eu creio, poeta, que o anjo da morte
Roubando-te á terra chorasse tambem!
Que falem os entes que vivem na terra,
E os astros que giram nos seios d’além!

Dorme, repousa no leito da campa,
Agora que a aurora sorria-te linda!
Talvez que na patria do Ente Supremo
Tú cantes poeta... tú sonhes ainda!...

E quando a lua serena
Medindo o curso do céo
Extender os seus olhares
Por cima do tumulo teu,

Quando a aragem da noite
Abrindo os labios sentidos
Por entre flores passando
Vier trazer-te uns gemidos,

Quando a manhã despontando
Com suas mãos melindrosas
Sobre a tua catacumba
Deitar um bouquet de rosas,

Quando as aves olvidando
Seus ninhos encantadores
Voarem pelo espaço
Vertendo prantos de dores,

Quando o mar sobresaltado
Erguendo as ondas além
Recordar o teu passado
Chorando por ti tambem,

Quando a terra, o céo, os ares,
O lago, a ribeira, a fonte,
O rio, o campo, a floresta,
A gruta, o valado, o monte,

E a leve borboleta
Que alegremente vôa
Pousando de quando em quando
Sobre as aguas da lagôa.

Contemplando a natureza
Com tudo quanto resume
Levarem ao teu jazigo
As flores de mais perfume.

Lamentando a triste ausencia
Do teu jovem coração
Ante a tua desventura
Mil tormentos acharão!...

S. Miguel – agosto – 86.

Manuel Alvarenga237 

(A Província do Espírito-Santo, (ES). 15 de set. de 1886. p.3) 
 

237 Natural da cidade de Vitória no Espírito Santo, foi poeta, repentista e professor. Era hábil 
na improvisação de poesias. Notabilizou-se em escrever poesias em homenagens a fale-
cidos, tendo publicado várias pelos jornais capixabas, sendo uma delas dedicada a Jorge 
Rodrigues. Faleceu em 1895.
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SOBRE AS “MANHÃS D’ESTIO” DO FALLECIDO POETA 
JORGE RODRIGUES238. 

A’quelle, cujo espirito assombrado,
- Condor frechado por ignota setta – 
Ala-se, à fria luz placida e quieta
Das estrellas, o ninho azul sonhado;

Tu, musa de ar excentrico e magoado,
Não apparelhas, tu, Musa do poeta,
Um thalamo entre rosas; mas, discréta,
Entre goivos239  o tumulo ignorado;

D’essas manhas, ironica e funesta,
Flôres da juventude e da alegria
Tu semeaste, entre as risonhas galas,

Mas do vento, que, na harpa da floresta,
Guáia240 e soluça, antes do fim do dia,
Veio o primeiro sopro desfolhal-as.

Raymundo Correa241.

(O Vassourense, (RJ), 05 dez. de 1886. p.2.)

238 Poesia publicada também no jornal O Espirito-Santense, (ES), edição do dia 11 de dezem-
bro de 1886. p. 4.

239 Um tipo de planta de flores perfumadas.
240 Chora, lamenta.
241 Raymundo da Mota Correa, natural da cidade de São Luiz no Maranhão, onde nasceu em 

1859. Foi professor, juiz e poeta. Faleceu em 1911. Em seu livro “Verso e versões: 1883 – 
1886”, publicado no Rio de Janeiro pela Typ. E Lith. Moreira Maximino & C. no ano de 
1887, Raymundo incluiu a homenagem a Jorge Rodrigues, reproduzindo esse soneto nas 
páginas 187 e 188. Disponível em: <https://digital.bbm.usp.br/view/?45000008476&bbm
/5032#page/9/mode/1up> Acesso em: 01 ago. de 2021.

A PROVINCIA DE MINAS (MG)

A´ MORTE DO VISCONDE DO RIO BRANCO

Cobre-se a patria de tristeza infinda
Ante o cadaver d'esse vulto enorme.
- O heroe que as luctas arrostava impavido
Hoje tranquilo no sepulchro dorme.

Su'alma grande procurou o espaço.
Gelou-se o labio – n'uni sorriso lento.
E a voz que tanto fascinava as turbas
Cessou de ouvir-se n'um fatal momento...

E ao longe, ao longe, n'uns soluços tristes,
Mil sombras negras perpassando vão...
-E as auras gemem repetindo as queixas
Das mães escravas que chorando estão...

Uma, nos braços traz o filho ingenuo
E diz, ao ver o funeral que passa:
-Olha, meo filho, quem deixou-te livre
Das vis cadêas, da cruel desgraça!

Depois... caminha abençoando aquelle
Que a liberdade lhe mostrou sem veos,
E que hoje vive na mansão dos justos
-Astro de gloria que tombou nos céos.

Brazil! - teos olhos inda vertem lagrimas
Por tantos filhos que o destino prostra...
-Chora mais este que elevou-te aos raios
Da aurora santa que o porvir nos mostra!

Ei-lo, - repousa junto a luz do Eterno
-Bem que seo nome a scintilar reviva -
Aguia ferida pela mão da morte
Quando nos Andes se ostentava altiva!
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Morreo! - a historia consagrou-lhe um culto,
Um povo inteiro levantou-lhe altares.
E elle sorrindo n'amplidão se esconde...
-Qual sol brilhante a se occultar nos mares.

E esse pezar que os corações enlucta
Funda saudade sem cessar exprime...
-Perdeu a patria um glorioso filho,
E a liberdade um bemfeitor sublime!...

Mogy – 1880.
M. Jorge Rodrigues.
(A Provincia de Minas, (MG). 04 de dez. de 1880. p.2.)242  

242 Também publicado no O Espirito-Santense, (ES), 05 jan. de 1881. p.3 e no A Verdade, 
(SC), de 13 de fevereiro de 1881, p.3.

AO CREPUSCULO

Como altivo sultão humbraes gigantes
D’aureo palacio esplendido transpondo,
Vai no horisonte o sol, rubro, se pondo
Envolto em largas faxas deslumbrantes.

E, por contraste, ao longe, no oriente,
Negras nuvens phantasticas se alteião
Que a immensidade obumbrão243  de repente
E onde fulvos244  relampos serpenteião.

Como um som de longinquas explosões
Vêm no espaço bramindo os vendavaes,
E a selva arqueja e treme em convulsões.

Vacilla o dia; e em tetricos sendaes
Se envolve e morre, emfim! – Nas amplidões
Faz-lhe o trovão as honras funeraes!

Jorge Rodrigues.

Trez-Ilhas, 83.

(A Provincia de Minas, (MG). 29 de nov. de 1883. p.2.)245 

243 Tornar sombrio, escurecer.
244 Cor amarelada, alaranjada ou amarelo-ouro.
245 Soneto também publicado no Pharol, (MG), edição do dia 07 de junho de 1884, p. 1 e 

dedicada ao amigo Dr. Gabriel Horário de Barros, da cidade de São José do Rio Preto em 
Minas Gerais.
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ROSITA

Tinha um fraco, a Rosita, - encasquetou-se
Que tinha quéda para o romantismo,
E não pensava – quando mais não fosse – 
Que era feia e soffria de strabismo.

Comia pouco; e um dia até lembrou-se
Que tinha o desmaiar certo “CHIQUISMO”
- E – n’um cumulo de amor... ao pedantismo
N’um saráo, “DESMAIADA” ao chão lançou-se

Vierão saes... muitas moças... agua fria...
Chega um doutor velhusco: - uma sangria
Diz... e logo levanta-se a doente;

JÁ NÃO PRECISA!... exclama apressurada...
E ouve em resposta o estrepito fremente
De uma expansiva e enorme gargalhada!...

Jorge Rodrigues.

Trez-Ilhas, 83.

(A Provincia de Minas, (MG). 29 de nov. de 1883. p.2.)

PERFIL... ROMANTICO

Se não fosse a gordura, a Catharina
Era um exemplo vivo e eloquentissimo
De que o solo brazileo é fertilíssimo
Em bellezas gentis... Gentil menina!

Realmente, um primor! Alabastrina246 
A face rosea... (é CHAPA, mas – certissimo)
Olhar bregeiro, seductor, dulcissimo,
Voz de sereia e bocca peregrina...

Umas tranças!... E o riso, - que ternura!...
E a tez, - que mimo!... Só no pensamento
Se pode achar assim igual feitura...

E o corpo? O corpo... vai, pezado e lento,
Levando amplos quadris de enorme altura,
E um colo... em proporção: um monumento!

Jorge Rodrigues.

Trez-Ilhas, 83.

(A Provincia de Minas, (MG). 29 de nov. de 1883. p.2.)

246 Branco, da cor da rocha alabastro.
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SEGREDO

Depois d’aquelle dia em que... Não tremas tanto,
Serei discreto, filha; - embora apaixonado
Aquelle juramento é puro e tão sagrado
Que eu nunca o quebrarei, affirmo-te; - Entretanto...

Depois d’aquelle dia em que... Não te atormentes,
Estamos sós, não vés? ninguem nos ouvirá...
Eu quero relatar-te... eu quero ver se sentes
O mesmo qu’em min’alma esfervilhando está.

Porque... não sei que mixto é este a perturbar-me,
De amor e bem-estar; de paz e de receios,
De risos festivaes – e vividos anceios,
Depois d’aquelle dia, a ponto de levar-me...

A ponto de levar-me aos grandes desatinos,
A’ febre das paixões que faz sonhos empyrios,
E ao querer-te elevar ao cêo dos meus delirios
E roubar-te ao furor ingrato dos destinos.

Não sei, não sei, Alice, o que se passa em mim
Depos d’aquelle dia em que... N’este momento
Que vou te repetir baixinho o pensamento
Do nosso romancête aquella tarde, sim?

E’ grato recordar instantes de ventura
Que esvaem-se depressa e que não voltão mais...
-  No recordar feliz eu acho mais doçura
Do que nas expansões dos roseos ideaes...

São estes, afinal, ligeiras phantasias
Que a mente vê... anhela247 ... e fogem de repente,
E aquelle é o verdadeiro, é a alma novamente
Gozando as sensações das mesmas alegrias...

- Tinhas no seio... (escuta; a indiscrição é crime)?
Uma rosa tão branca e tão ufana e bela
De se ostentar alli no seio teu sublime
Que eu tive, sim, confesso, tive ciúmes d’ella...

247 Anseia.

Morria no occidente o sol, lembras-te, Alice?
E nós... Mas que temor é esse a te affligir?
Eu fallarei baixinho, e quem nos hade ouvir?
- Espera, espera... amor, já me não lembra,... eu disse...

Eu disse... Apenas sei que imensa timidez
Se apoderou de mim n’aquella hora, e então
Ajoelhei-me ancioso – oppresso o coração
E uma palavra só foi te cahir aos pés...

E tu, depois... pediste e eu te jurei segredo
Mas, hoje estamos sós... e é tão feliz, querida,
O recordar!... – Alice, á sombra do arvoredo
Tu me elevaste á gloria e me encataste a vida...

E ao brando reflectir da luz crepuscular
Que aos poucos e envolvia em nuvens, no horisonte,
Eu te fitava ardente a seductora fronte
Que o sol, a sucumbir, fartava-se a beijar.

E quando se estendeu no espaço a escuridade
De todo succedendo ao lampejar do dia
E ouvimos se ajuntar, alem, na immensidade,
Ao vago murmurar – o som d’Ave-Maria:

- Fizeste-me viver... ter crença... e em teu amor
Achei a força, a luz... porvir... animação...
 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Alice,  eu só queria abrir-te o coração
Depois d’aquelle dia em que... me deste a flor!

Jorge Rodrigues.
Trez-Ilhas, 83.
(A Provincia de Minas, (MG). 29 de nov. de 1883. p.2.)248 

248 Poesia também publicada no jornal O Domingo, (MG), edição do dia 17 de janeiro de 
1886, p.4. Apresenta as seguintes alterações: Segundo quarteto, segunda estrofe: “socega, 
estamos sós, ninguem nos ouvirá”. Quarto quarteto: “ora á febre, á loucura, aos impetos 
felinos / ora ao casto idear de flores e de empyrios... / - E eu sonho te elevar ao céo dos 
meus delirios / roubando-te ao furor ingrato dos destinos.”. Quinto quarteto, primeira, 
segunda e terceira estrofe: “Não sei, não sei, ó Mila, o que se passa em mim / depois 
d’aquelle dia em que... (agora, a medo. / eu vou te repetir, baixinho o alegre enredo”. Sexto 
quarteto, quarta estrofe: “que em vagas expansões de inuteis ideaes”. Sétimo quarteto, se-
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A’ MEU PAI

Quando as torvas249  lembranças do passado
- recordações de uns dias luctosos -
voão-me n’alma, como um bando alado
de sinistros vampiros tenebrosos;

quando, em suprema angustia, perturbado,
vejo os céos do por vir tão nebulosos
e me sinto na vida abandonado,
n’uns sombrios caminhos tortuosos;

Quando vacillo - ante o rigor da sorte -
- louvo o teu nome e o teu amor bemdigo,
são teus exemplos, que me deixam forte.

Sim! - não succumbo, e no luctar prosigo,
e não me entrego ás attracções da morte.
- por qu’és meu guia, e verdadeiro amigo!

Jorge Rodrigues.

(A Provincia de Minas, (MG), 14 fev. de 1884, p.2.) 250

gunda estrofe: “que a gente vê, anhela... e morrem de repente.”. Oitavo quarteto, primeira 
e segunda estrofes: “Trazias presa ao seio... (a indiscrição é crime?) / aquella rosa branca 
e tão ufana e bella”. Nono quarteto, primeira e terceira estrofe: “Morria ao longe o sol; 
talvez que nos sorrisse... / (...) Eu falarei de manso... e quem nos hade ouvir?”. Decimo 
quarteto, segunda e terceira estrofes: “se apoderou de mim n’aquella hora, e logo / ardente 
ajoelhei-me – oppresso o peito e em fogo –“. Décimo primeiro quarteto, terceira estrofe: 
“o recordar! O’ Mila, á sombra do arvoredo”. Décimo segundo quarteto, terceira estrofe: 
“que te fitava ancioso a seductora fronte,”. Décimo terceiro quarteto, segunda e quarta 
estrofes: “de longe succedendo ao lampejar do dia / (...) aos murmurios do ar – o som 
d’Ave-Maria,”. Décimo quarto quarteto, segunda e terceira estrofes: “achei a força, a luz, 
porvir... A contemplar-te / mimosa, eu só queria o coração mostra-te,”.

249 Sinistras, pavorosas.
250 Soneto também publicado postumamente no Vida Capichaba, (ES), na edição de 05 de 

setembro de 1927. Apresenta alterações, que suspeitamos não terem sido feitas pelo au-
tor. Porém adaptadas para a grafia da época por alguém da redação daquela folha. No 
primeiro quarteto, primeira estrofe: “Quando as tristes lembranças do passado” e último 
terceto, segunda estrofe: “E não me entrego ao desalento, à morte.”

AIL-IME

Has de ser minha! diz-me a todo instante
no peito o coração... Animadora
vem a doce esperança – como aurora
de riso e beijos n’um sonhar brilhante

E espero, e espero ancioso... ardentemente,
aquella hora limpida e sagrada
em que possa dizer-te intimamente:

“Sou teu, meu anjo, oh! rosa delicada
dos vergeis251  ideaes da formosura
pelos risos de Deos illuminada...”

- Na triste solidão onde a tortura
da saudade me fere, e onde isolada
erra minh’alma às sombras da amargura,

- tudo alegra e deslumbra a desterrada,
tudo sorri contente à pobresinha
quando eu repito a frase abençoada,
(um poema de amor!): - has de ser minha!

Jorge Rodrigues

1884

(A Provincia de Minas, (MG). 10 de abr. de 1884. p.2.)

251 Hortos, pomares.
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ULTIMO ASYLO

Quando entramos no vasto cemiterio.
a dor, ó morte, que só tu despertas
mais nos pungio nesse arraial funereo
de avenidas sombrias e desertas.

Parámos perto de um sepulchro; abertas
mostrava as fauces com feroz imperio -
do sino as vozes tremulas, incertas,
tristes gemião pelo espaço ethereo...

Abrio-se o esquife e, pallida, fitou-se
a virgem bella e pura – qual se fosse
filha do céo - num somno descuidado.

...E, n’um momento, o leito mortuario
era o trevoso, o lugubre sacrario
d’aquelle frio corpo – immaculado...

Jorge Rodrigues.

(A Provincia de Minas, (MG), 07 ago. de 1884. p.2)252 .

252 Soneto também publicado no O Arauto de Minas, (MG), edição de 31 de março de 1885, 
p.2. Compõe também o livro “Manhãs d’Estio”.

MUDANÇA
(A’ T...)

Tu foste sempre contente,
sempre ditosa; - a fulgir
teu negro olhar sorridente
era espêlho transparente
de tu’alma a rir, a rir!

Flor, - o céo te abençoava.
Ria-te o sol, andorinha.
- Eras flor que desabrochava
ao sol da crença que vinha,
e que do céo dimanava253. 

O mundo não te era mais
que uma risada infantil.
Nos teus brincos virginaes
tudo era – um dia de Abril,
tudo – sonhos divinaes!

Não conhecias o amor...
Tu’alma ao prazer que tinha
se entregava sem temor...
- Eras mais livre que a flor,
mais alegre que a andorinha!

Hoje, venho, como outr’ora,
saudar-te lédo... e respondes:
- que não és a mesma, agora,
pois uma dor... que me escondes
tornou-te crepusc’lo – a aurora!

“- Contente? já fui... – me dizes
Em funda melancolia.
“- A sombra dos infelizes
“cobrio-me os vivos matizes;
“- morreu a flor da alegria!

253 Decorria, fluía.
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“Hoje sou como a saudade;
“luz de longinqua lembrança...
“- O lyrio da soledade
“traduz mais alma esperança
“do que a minha mocidade...

- Porque?
“- Não sei!
- Mas, não vês?
quem soffre assim è porque...
- “ Adivinhou-me?
- Talvez...
Não tem coragem...
- “Nem crê!
- Mas amas?
“ – Amo.
- E não crês?

- “Não é do amor qu’eu descreio
é do porvir que me espera!...”
.....................................................

Quando assim falas – receio
que algum doloroso anceio
te entristeça a primavera,

a primavera ditosa
dos teus annos de illusões
que sempre sorrio formosa
- entre perfumes de rosa
e as mais sublimes canções!

E eu sinto commigo e choro
a dor que tu vais sentindo;
- essa dor qu’eu ignoro
mas... que maldigo e deploro
porque te vai consumindo.

Um dia, talvez me fales
nesse pezar que te prostra.
E’ justo que hoje te cales...

- Olha... vê bem... não resvales
no abysmo que a dor te mostra.

Foge da senda sombria
onde te queirão levar...
Ninguem te agradeceria
o futuro de agonia
com que tu fosses lutar!

Amas? – pois segue esse amor.
Abraça a crença – e caminha!
- Se não tiveres temor...
serás feliz como a flor
e alegre como a andorinha!

Jorge Rodrigues

(A Provincia de Minas, (MG). 24 de out. de 1884. p.2.)254 
 

254 Poesia publicada também no O Domingo, (MG), edição do dia 31 de janeiro de 1886. 
Foi alterada na terceira quintilha, segundo, terceiro e quarto versos “que uma festa des-
lumbrante. / (...) / tudo era – em dia brilhante - / flores, prazer, idéaes...”. Quarta quinti-
lha, segundo verso, “Tu’alma, aos gozos que que tinha”. Quinta quintilha, segundo verso, 
“saudar-te, linda, e respondes;”. Sexta quintilha, primeiro verso, “ ‘Contente? já fui... me 
disses,”.



260  // Auro Malaquias dos Santos Manoel Jorge Rodrigues  //  261

IMAN DO SOL

Chave. No céo vão lúridas255, disformes,
amplas se desdobrando as nuvens lentas
como de monge uns habitos enormes,
ou funereas mortalhas pardacentas.

O monotono som triste das agoas
como um soluço vai morrer distante,
- emquanto chora o vendaval errante
E o cyprestal em flor suspira magoas.

Eu me envolvo tambem nessa tristeza
como si acaso de minh’alma fosse
esse luto que cobre a natureza...

Mas, de repente, - eis tudo illuminado!
Procuro: - vejo um rosto alvo e rosado;
tu chegaste á janella, - o sol mostrou-se!

Jorge Rodrigues

Soledade, 84.

(A Provincia de Minas, (MG). 27 de nov. de 1884. p.2.)

255 Pálidas, lívidas.

PRIMEIRO BEIJO256 

Escuta: - a hora bemdita
do nosso primeiro beijo
devia ser o lampejo
de uma ventura infinita...

- Foi a scintilla sagrada
de uma esperança a brilhar
junto da estrella adorada
do teu esplendido olhar.

Primeiro beijo! – clarão
de aurora que se bemdiz;
riso de um sonho feliz,
primeira flor em botão...

Febril, deslumbrado, ardente,
n’aquelle innocente crime,
fui tomado, - inconsciente - 
de um’alegria sublime

N’aquelle ditoso instante
meu coração não bateu...
 - minh’alma toda se deu
á tua... e foi, delirante,

unir-se em intimo amplexo
- n’um casto e doce fervor – 
comtigo, ao meigo reflexo
do teu sorriso de amor.

Novo sol no meu destino
mostrou-me um futuro inteiro,
- n’aquelle beijo divino,
- n’aquelle beijo primeiro!

Jorge Rodrigues
1884.
(A Provincia de Minas, (MG). 27 de nov. de 1884. p.2)

256 Para constar no jornal O Domingo, (MG), edição de 08 de novembro de 1885, a poesia 
“Primeiro beijo” foi reformulada em quase a sua totalidade, porém mantida a sua estru-
tura original. Sublinhamos os trechos acrescentados pelo poeta.
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PRIMEIRO BEIJO

Naquella hora bemdita
do casto primeiro beijo
nasce o magico lampejo
de uma esperança infinita:

- Aurea scintilla sagrada
de ignoto257  sonho a brilhar
à luz da estrella adorada
de um terno e húmido olhar.

Primeiro beijo! – clarão
de auroras alviçareiras,
- surgir de illusões fagueiras,
- primeira flôr em botão.

Grata expansão jubilosa,
que requeima as phantazias,
- e traz a febre ditosa
de insensatas alegrias.

Rapido instante feliz
em que ao nosso amor parece
- que a Deus uma ardente prece
noss’alma em delirio diz,

se unindo á outra – no amplexo
de um sentir que não se exprime...
- E o céo lhe envia o reflexo
de uma ventura sublime!...

Penhor de um futuro inteiro...
sorrir de um novo destino,
- ó néctar puro e divino,
- ó luz do beijo primeiro!

Jorge Rodrigues
(O Domingo, (MG), 08 nov. de 1885, p.7)258 

257 Desconhecido.
258 Essa versão foi publicada também no A Evolução, (MG), na edição de 15 de setembro de 

1889, p.1.

DESVARIO DA CRENÇA

Quando esquecendo o meu viver cançado
me entrego às scismas divinaes de crente,
sonho – e os delirios de um sonhar sagrado
trazem-me impulsos de um desejo ardente:

- Eolo!259  corre, e, ao meu acêno, irado
desencadeia um vendaval potente,
que me transporte á vastidão silente...
- Quero subir ao firmamento e – ousado –

transpor os sóes, a desvendar mysterios,
chegar aos mundos ideaes, ethereos,
na luz perder-me... a me inundar de luz...

e ahi, fitando as amplidões serenas, 
deixar o amor, as illusões terrenas,
- cahindo aos pés da redemptora cruz!

Jorge Rodrigues.

S. João d’El-Rey, - Maio de 1885.

(A Provincia de Minas, (MG). 18 de jun. de 1885. p.3.)

259 Éolo, divindade da mitologia grega e guardião dos ventos.
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MODERNA

Debalde eu tento levantar a ponta
desse mysterio que te cerca a vida;
- se chego o livro vais fechando prompta
da triste historia, que inda não foi lida.

Quando em teus olhos divinaes disponta
uma expressão de padecer dorida,
tu’alma em pranto julgo ouvir – perdida,
nas grandes penas, que chorando conta.

- Em crepe as fórmas sempre tens envoltas
e as tranças louras pela espadua soltas,
como a deusa dos velhos madrigaes...

...E hontem jurou-me um fallador astuto,
que andas assim... por que te assenta o luto
e os teus ares de sphinge... rendem mais!

Jorge Rodrigues.

(A Provincia de Minas, (MG). 02 de ago. de 1885. p.2.)260 

260 Soneto publicado também no O Domingo, (MG), edição do dia 14 de fevereiro de 1886, 
p.6.

A PROVINCIA DE SÃO PAULO (SP)

SADREESS
(OFFERECIDO A ADOLPHO B. CALDAS)

Soffres? sentes? Tua lyra
Bem disse n'um triste canto
Ai! vejo... padeces tanto
Como tua alma suspira.

Teu seio na dôr delira
S'envolve do lucto ao manto
E deixa correr no pranto
Toda a magua que respira!

Chora, soluça, que ha dôres
Que abrandam os seus rigores
No chorar do coração.

Mas... entre os véus da saudade
- Canta a tua infelicidade
Aos raios da inspiração!...

Taubaté, 19 de Fevereiro de 1879.

Jorge Rodrigues.

(A Provincia de São Paulo, (SP), 02 de mar. de 1879. p.2)
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A PROVÍNCIA DO ESPÍRITO-SANTO (ES)

NO SEMINARIO

Manhã brilhante! As aves encantavam
em revoada alegre o espaço infindo,
- trinos sonoros, festivaes, vibravam,
tudo em luz e perfumes se expandindo.

N’um velho muro rapidos pousavam
dois pombos brancos, do rumor fugindo,
meigos, ruflando as azas, segredavam,
os dois biquinhos com fervor unindo...

Palpitante de amor se conchegando
o pombo á companheira, terno e brando,
sente, ousado e feliz, que ella o deseja.

- Defronte, n’uma escura e fria cella
um presbytero lança da janella
fulvos olhares lubricos de inveja...

Jorge Rodrigues

(A Província do Espírito-Santo, (ES). 30 de maio de 1886. p.1) 

A’ MINHA IRMÃ

(Maria Adelaide Rodrigues)
(No dia de suas núpcias)

Duas almas que se prendem
n’um doce e casto fervor,
e gratas se comprehendem
nos mil segredos de amór:

são como duas estrellas
de um brilho extranho, a animar
fulgentes, divinas, bellas
as crenças de um novo lar.

São duas forças tenazes,
que unidas no mesmo laço,
vão rompendo o vasto espaço
das venturas efficazes,

que o bem-estar dos idyllios
- do nosso tempo fugiu:
não por ordem dos concilios
mas o bom senso a baniu.

Hoje damos largo talho
nas phantasias: - O amôr
quer inundar-se ao fulgor
da grande luz do trabalho

Dois corações alliados
no altar da Sinceridade
erguendo cultos sagrados
ás prescripções da Verdade.

Tornam a base potente
de um porvir cheio de flôres
mantendo a luz, os primores
de eterno gozar ridente.
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Essas almas se enlaçaram.
- Vão disputar a ventura,
que em doces horas sonharam;
- uma forte e a outra pura.

Dé-vos a ditosa sina,
meus irmãos, brilhantes dias.
plenos de sol, de alegrias
que a felicidade illumina.

Sêde felizes – consiste
n’esta frase o meu desejo
que traduzi n’este arpejo
qual minh’alma triste – triste!

Jorge Rodrigues.

15 de julho, Victoria, 86.

(A Província do Espírito-Santo, (ES). 25 de jul. de 1886. p.1) 
 

PSEUDÔNIMO GEORGINO

Manoel Jorge Rodrigues assinava algumas de suas poesias sob pseudôni-
mo, como mostram as poesias “Lungi” e “Juntos...”, onde assinou como “G.” e 
“Georgino”, respectivamente. Entretanto, com o passar do tempo as republicava 
assumindo a sua autoria e assinando geralmente como “Jorge Rodrigues”. Algu-
mas vezes, as revisava, substituindo palavras ou trechos, muito mais para apri-
morar a composição poética, do que ocultar a sua relação com o pseudônimo. 

A seguir, as versões da poesia “Juntos...”261 . Sublinhamos os trechos alte-
rados pelo autor.

Primeira versão
JUNTOS...

Quando erravamos hontem descuidosos
nas alamedas do jardim, - passando
os euros do crepusc’ulo ião, levando
do dia os rotos véos esplendorosos.

Abria o espaço uns quadros luminosos
de immacualado azul sereno e brando,
- emquanto a rir seguiamos fallando
nos nossos sonhos lindos e ditosos...

Perto, sorrindo, as rosas perfumadas
segredavão ás dhalias matizadas
nossos affagos intimos sentido...

E aos vagos sons de um ideal descante
via minh’alma em nosso amor constante
- uma benção azul do céo cahindo...

Georgino
(Pharol, (MG), 10 de jun. de 1884, p.1.)

261 Essa poesia foi publicada, pelo menos, seis vezes: no jornal Pharol, (MG), edição do dia 
10 de junho de 1884, p.1. com o título “Juntos...” (primeira versão), no A Provincia de 
Minas, (MG), edição do dia 29 de agosto de 1884, p.3, tendo o seu título alterado para 
“Benção” (primeira versão) e na edição do dia 06 de agosto de 1885, p.2. (segunda ver-
são). A partir daí, o autor fez uma terceira versão da poesia publicando-a nos seguintes 
jornais: No O Domingo, (MG), edição do dia 21 de janeiro de 1886, p.3., no Pharol, (MG), 
edição de 06 de junho de 1886 e com o título “Bençams” e postumamente no A Provincia 
do Espirito-Santo, (ES), edição do dia 27 de novembro de 1887, p.1.
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Segunda versão
BENÇÃOS

Quando erravamos hontem descuidosos
nas alamedas do jardim, passando
os euros do crepusc’lo ião, - levando
do dia os rotos véos esplendorosos,

Abria o espaço uns quadros radiosos
de immaculado azul sereno e brando,
- emquanto, a rir, seguiamos fallando
nos nossos aureos sonhos luminosos.

Longe olhavão-me os cravos, perto as rosas
segredavão ás dhalias, - invejosas
dos meus affagos... do teu rosto lindo.

- E ao vagos sons de um ideal descante
julguei sentir em nosso amor constante
divinas bençãos d’amplidão cahindo...

Jorge Rodrigues.

(A Provincia de Minas, (MG). 06 de ago. de 1885, p.2.)

Terceira versão
BENÇÃOS 

Iamos hontem rindo, descuidosos,
nas alamedas do jardim, passando
os euros do crepusculo iam, - levando,
do dia os rotos véos esplendorosos.

Mostrava o espaço uns quadros radiosos
de immaculado azul sereno e brando,
- emquanto, a rir, seguiamos, falando
Nos nossos aureos sonhos luminosos,

Longe –olhavam-me os cravos, perto,-as rosas
segredavam ás dhalias... invejosas
dos meus afagos, do teu rosto lindo...

- E aos vagos sons de um ideal descante,
julguei sentir em nosso amor constante
divinas bençãos d’amplidão cahindo...

Jorge Rodrigues

(O Domingo, (MG), 21 jan. de 1886, p.3.)
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Como demonstramos, a poesia “Juntos...” foi inicialmente assinada com o 
pseudônimo Georgino e posteriormente o autor passou a assiná-la com o pró-
prio nome. No entanto, isso não era uma regra. A poesia “Lyrio Perdido”, por 
exemplo, foi publicada em três jornais diferentes e assinadas respectivamente 
como Jorge R., Jorge Rodrigues e Alcino.

A seguir, podemos acompanhar as variações em cada uma delas através 
dos trechos que sublinhamos. 

Primeira versão

LYRIO PERDIDO
(Ao meu amigo Francisco Coimbra por ocasião da morte 

de seu innocente filho Miguel)

Oh! vê-de innocente
sorri... sorri ainda!
Su’alma foi, contente
Voar na plaga infinda
aos pés do Omnipotente!

Oh! vêde-o... que doçura
Nas candidas feições!...
- parece que d’Altura
Vêm - limpidos clarões
beijar-lhe a formosura.

Notai, quanta alegria
inunda-lhe o semblante...
- fitai-o: Dir-se-ia
que escuta algum descante262 
de angelica harmonia!

Chorar?...porque chorar
se o pallido menino
foi entre a luz gozar
um somno peregrino,
- e junto a Deus, sonhar?!

262 Concerto popular de vozes e instrumentos.

Porque sonhar se a flôr 
não quiz se abrir na terra?
- não tem o puro amor
que o Infinito encerra
- o mundo enganador...

Porque chorar se o lyrio,
ao vir das alvoradas,
- foi des’brochar no Empy’rio,
nas amplidões sagradas
onde não ha martyrio?

Invejo-te, creança,
não te deploro, não!
Oh! ave pura e mansa,
so ahi na escuridão
teu corpo hoje descança,

- tu’alma, flor mimosa,
se espraia alem... distante...
na região formosa,
sorrindo radiante
feliz e jubilosa!

Invejo-te! – a ventura
no mundo não existe.
a vida... é noite escura
é dôr profunda e triste,
é um transe de amargura...

Por entre a luz sublime
das fidalgas mansões
aonde não ha crime,
nem vicios, nem traições,
e nem a dôr comprime:

- Tu sorrirás contente,
em placida bonança,
- cantando, alegremente,
uns hymnos de esperança
aos pés do omnipotente!

Jorge R.
S. José do Rio Preto, 83.
(O Leopoldinense (MG), 01 jul. de 1883
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Segunda versão
CREANÇA MORTA

(Ante o cadaver do innocente Miguel)

AO AMIGO FRANCISCO COIMBRA

Ave banhada em mares de esperança,
Rosa em botão, chrysalida entre luzes
Foste o escolhido na tremenda ceifa!

F. Varella. Cant. do Calv.

Pallido innocente
Sorri... sorri ainda!
Sua alma foi, contente;
Voar na plaga infinda
Aos pés do Omnipotente!

Que divinal doçura
N’essas gentis feições!
Parece que d’Altura
Vem limpidos clarões
Beijar-lhe a formosura...

Olhai, quanta alegria
Inunda-lhe o semblante...
- Ao vêl-o dir-se-ia
Que escuta algum descante
De angelica harmonia.

Chorar? – por que chorar
Se o candido menino
Foi entre a Luz gozar
Um somno peregrino,
- E junto a Deus, sonhar?

Porque chorar se a flôr
Não quis se abrir na terra?
Não tem o puro amor
Que o infinito encerra
O mundo enganador...

Porque chorar se o lyrio,
Ao rir das alvoradas,
Foi des’brochar no Empyreo,
Nas amplidões sagradas
Onde não ha martyrio?

Invejto-te, creança,
Não te deploro, não!
O’ ave pura e mansa,
Se ahi na escuridão
Teu corpo hoje descança,

Tu’alma jubilosa,
Se espraia alem... distante...
Na região formosa,
Sorrindo a todo instante
N’uma expansão ditosa.

Invejo-te – a ventura
No mundo não existe.
A vida – é noite escura
E’ dor profunda e triste,
E’ um transe d’amargura...

Lá, onde, o sol sublime
Das claras amplidões
Não illumina o crime
Nem vicios, nem traições,
Nem o luctar que opprime,

- Tu sorrirás contente,
Em placida bonança,
Cantando, alegremente,
Uns hymnos de esperança
Aos pés do Omnipotente!

Jorge Rodrigues
S. José do Rio Preto, 83.
(O Arauto de Minas, (MG), 10 nov. de 1883, p.3).
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Terceira versão

LYRIO PENDIDO

Pallido innocente
Sorri... sorri ainda!...
S’ua alma foi contente
voar na plaga infinda
aos pés do Omnipotente...

Que divinal doçura
n’essas gentis feições!
- Parece que d’Altura
vêm-lhe limpidos clarões
beijar-lhe a formosura...

Olhai, quanta alegria
innunda-lhe o semblante...
Ao vêl-o dir-se-hia
que escuta algum descante
de angelica harmonia...

Chorar? – porque chorar
se o candido menino
foi entre a Luz gozar
um somno peregrino,
e, junto a Deus, sonhar?

Porque chorar se a flôr
não quiz se abrir na terra?
- Não tem o puro amor
que o infinito encerra
o mundo enganador...

Porque chorar se o lyrio,
ao rir das alvoradas,
foi des’brochar no Empyreo,
nas amplidões sagradas
onde não ha martyrio?

Invejto-te, creança,
não te deploro, não!
Oh! ave pura e mansa,
se ahi na escuridão
teu corpo hoje descança:

tu’alma jubilosa,
volita alem... distante...
- na Região formosa
sorrindo a todo instante
n’uma expansão ditosa...

Invejo-te! – a ventura
no mundo não existe.
- A vida é noite escura,
é dôr profunda e triste,
é um transe d’amargura...

Lá, onde, o sol sublime
das claras amplidões
não illumina o crime,
nem vicios, nem traições,
nem o lutar que opprime:

- tu sorrirás contente,
em placida bonança,
cantando alegremente,
uns hymnos d’esperança
- aos pés do Omnipotente...

Alcino.
(Pharol, (MG), 06 maio de 1884, p.2).
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O pseudônimo “Georgino” foi usado por Jorge Rodrigues desde os anos 
1870 e talvez tenha sido o primeiro. Foi, no entanto, o que mais usou para as-
sinar suas composições literárias, sejam poesias, contos, crônicas, entre outras. 
Sendo mais numerosas, reunimos as poesias que encontramos sob esse pseu-
dônimo263 . Porém lembramos, que há a possibilidade de algumas delas não 
serem de autoria do Jorge, já que não foi possível uma confirmação inequívoca 
de todas elas. Assim fizemos, para que sirva de ponto de partida para futuras 
pesquisas. Por último, há grande possibilidade existirem outros pseudônimos 
utilizados por Jorge Rodrigues e “Homero da Silva” pode estar entre eles.

263 Ver também o soneto “Assassinato e roubo” no capítulo “Embate literário”.

INVEJA

Eu vi-te assim, Maria,
Seismando tristemente,
Ao pé de uma corrente
Que limpida corria.

A trança te cahia
Nos hombros, docemente,
E a brisa alegremente,
Bejava-te... e fugia!

E o bardo, além seismando
Soffria contemplando
Teu corpo seductor.

E triste... eu invejava,
A brisa que beijava,
Teu rosto encantador.

Taubaté.

Georgino.
(Jornal da Tarde, (SP), 03 dez. de 1879, p.2).
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AEROLYTOS

I

Tua alma é toda dos céos
Tem attracções divinaes
- Teu rosto envolve-se em véos
De seducções ideaes.

Teu corpo é todo pureza
Nas lindas graças que encerra,
Diz-me celeste belleza,
Que fazes tu pela terra?

GEORGINO.
(Jornal da Tarde, (SP), 04 set. de 1880. p.3).

AEROLYTOS

II

Eu tenho lá no infinito,
Duas estrellas brilhantes
Que sempre adoro contricto
Em scysmares delirantes...

- Longe de ti, sonhadora
Carpindo acerbos pezares
Eu fito os astros, sorrindo,
Que me recordam, fulgindo,
Os teus languidos olhares.

GEORGINO.
(Jornal da Tarde, (SP), 07 set. de 1880. p.2).
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ELLE E ELLA

- Se tu soubesses, Maria...
- Quem é que diz q’eu não sei?...
- Talvez que ainda... algum dia...
- Até lá!...
- Só teu serei...

- Será constante?
- Eu jurei...
- Que até morrer... 
- Mas, seria
- Capaz de um favor? Fazei
- Por ti... a vida eu daria...

- Não peço tanto...
- Querida!
Ordena: queres-me a vida,
Meu coração, meu amor?...
- Não; eu só peço... attendei-me...
- Não sou perjuro...
- Esqueci-me,
Eu não vos amo, senhor...

GEORGINO.

(Jornal da Tarde, (SP), 01 out. de 1880. p.2).

ELLA E ELLE

- Poeta, ouvi teu cantar
E amei-te
- E eu... não vos creio...
- Não sentes bater-me o seio?
- E’ amor?
- Eu vou te jurar!

- Falso?...
- Me queres matar?...
- Morreis... por um devaneio?...
- Olha, eu sufoco de anceio,
Minh’alma...
- Vive a brincar...

- Tem dó de um seio tristonho
- Eu tenho.
- Não! – tu me atiras
No mar de um soffrer medonho...

- Não crio no amor.
- Inspiras!...
- O amor é abysmo de um sonho
- De rosas?
- Não, - de mentiras!

GEORGINO.

(Jornal da Tarde, (SP), 08 out. de 1880. p.2).
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RISONHAS

I

Escrevi-lhe uma carta perfumada,
Muito cheia de amor e sentimento.
Pedi-lhe um riso, chamei-a – minha amada
Creio até que fallei-lhe em casamento!!...

Esgotei o farnel de adjectivos,
Busquei palavras na sciencia infusa...
Chamei seus olhos de lampejos vivos...
E lhe disse a gemer: vem, minha musa!

Comparei-lhe o perfil á fornarina264,
Citei-lhe Tasso, lord Byron, Dante..
- Achei-a bella, angelical, Divina!
E off ’reci-lhe minh’alma delirante...

Foi um chorar dengoso... almiscarado,
Um faceiro menú de roda pé...
Eu... morria de amor, apaixonado,
Pelo anjinho que vi em Taubaté!

Meia hora depois... me respondeu...
N’um papel roto, com as beiradas sujas.
Abri tremendo... (que delirio – o meu!...)
E puz-me a decifrar as garatujas.

Cousa tão triste... nunca então se déra,
Oh! maldita illusão! Minha Eloá...
Caipira... boçal... me respondera:
- Papai me proibio de namorá.

Georgino.

(O Paladino, (RJ). 28 maio de 1881. p. 4)

264 Refere-se ao retrato de Margarita Luti pintado em 1518 e 1520 por Raffaello Sanzio.

NO CONCERTO.
A...

Ião teus cantos se perder nos ares
Como a nota fugaz de uma esperança,
Era divino o som dos teus cantares,
- Hymnos de amor em labios de criança

Quando o piano tremulo gemia
- Era o teu canto – uns languidos suspiros
Mais tristes do que a triste melodia
Das rolinhas... além... pelos retiros.

Depois, mimosa, seductôra, arteira,
Travesso allegro descantavas rindo:
E em tua fronte, linda e feiticeira,
- Via-se a luz do genio se expandindo.

Tinhas nos labios divinaes gorgeios,
Eras mais bella que o sorrir d’aurora
Sublime archanjo a despertar anceios
Nas sombras de minh’alma sonhadora...

Georgino.

(O Espirito-Santense, (ES), 09 fev. de 1882)
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MAIS UM!
(Ao anniversario do amigo A. Lima)

Então, rapaz, que tolice
queres hoje commetter?
Fazer annos!... que ratice!
- Eu... trato de os não fazer,
o contrario – é exquisitice.

Deixas assim te escapar
um anno de vida... assim!
Eu trato... de os conservar...
e se elles fogem de mim
é que os não posso agarrar.

Se pudesse, ai! quem me dera!
- eu te afirmo que vivia
á luz de rosea chimera,
e que nunca mais sahia
de uma eterna primavera...

Fazer annos!... ó que fado!
- Isso não se usa mais!...
- cousas do sec’lo passado,
que hoje em dia, meu rapaz,
não merecem mais cuidado...

Hoje em dia fica a gente
n’uma idade sempre, vês?
esquece-se de repente
o que foi... o que se fez:
- só p’ra cuidar no presente.

Mas... já que tu hoje deste
p’ra fazer annos, taful,
a minha musa se veste
toda de branco e azul,
e sem que ninguem conteste
vem te dizer em segredo
- que o fazer annos... é máo,
mas já que os fazer, Alfredo,

que os faças... a dar c’um páo.
Sim, que completes – cem annos
entre um ditoso fadario;
eu, quanto a mim, me contento
em fazer-te – o centenario...

Quero ver-te um lindo velho
Cheio de rugas e cans.
cercado de mil netinhos
gorduchos e coradinhos
- como os bagos das romans.

Queres mais? não é bastante?
- Um sec’lo a viver.. já é!
Dou-te uma quebra: desejo
(e digo-o cheio de fé)
que seja a tua existencia
um sonho de luz... um beijo...
riso de auroras constantes,
- descendo da Eternidade
Entre as petalas brilhantes
das rosas da f ’licidade...

Georgino.

(Pharol, (MG), 24 de fev. de 1883, p.3.)
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DEVANEIO
(AO MINEIRO ITABIRANO)

Escuta: - Eu amo tanto
o teu olhar profundo,
que vejo um céo de amores
no seu fugaz clarão;
enlevo-me sonhando,
e esqueço-me do mundo
-se encontro-o no delirio
de minha adoração!

Tu tens um riso brando
nos labios teus, mimosa,
que o seio meu palpita
ao vel-o apparecer;
- e a alma do poeta
inspira-se extremosa
e vai saudal-o em cantos 
de louco padecer!

A tua loura trança
nos hombros fluctuando
- semelha um manto d’ouro
ao sol – a reluzir...
E o bardo, alem... medroso...
suspira... contemplando,
- morrendo... por um fio,
se o desses... a sorrir!

Mas... fraco, sem ter forças
siquer para – rogar...
eu vou me sepultando
no abysmo da paixão...
E, á noite, delirante,
me vingo... a prantear...
- por não conter no peito
a dôr do coração...

E tu, meu lyrio pallido,
as vezes... bem me alentas,
e dás-me uma esperança
no teu sorrir do céo,
- e, as vezes, fria, esquiva,
o meu pezar augmentas
e envolves a minh’alma
em negro e triste véo!

Eu não te compreendo...
- ou tu és mui cruel,
ou temes, por acaso,
que é falso o meu amor...
Não vês a magua immensa,
não vês o amargo fel
que matam já... tão moço...
o pobre trovador?...

Não sê tão má, senhora.
sou bardo: - dá-me vida
e fé... para adorar-te
ao som destas canções...
- Nos hymnos de minh’alma
ardente, enfebrecida,
- serás a meiga estrella
sorrindo – inspirações...

Georgino.

(O Leopoldinense, (MG), 18 mar. de 1883, p.4.)
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ODIO DE AMOR

Não sei porque te odeio
nem mesmo posso olhar-te,
e tremo ao encontrar-te,
em rancoroso anceio!

Meu coração, um dia
sonhou, talvez, amar-te
e em eterna phantasia
viver... a contemplar-te

Mas hoje... o rosto brando
irrita-me excitando
que eu tenho até desejos.

- de estrangular-te aos braços
matar-te... em meus braços,
ou suffocar-te... em beijos!

Georgino

(O Leopoldinense, (MG), 27 mar. de 1883, p.3).

VIVER!

A vida com amor – é a treva immensa,
Profundo abysmo atterrador, maldito,
Como um sonhar escuro de um precito
Que soffre as ancias de fatal descrença,

E´ triste como a vida atroz, sombria,
Do Ashaverus265  da lenda; - amargurada
Como um queixume d'alma desgraçada
Que se estorce nas vascas266  da agonia;

E' triste como é triste a hora langue
Em que o dia se esvai, por sobre os montes,
E o sol – como uma lagrima de sangue
Rola do espaço... além... nos horizontes.

E' triste como a dor que nos arrasta
Ao fundo desalento pungitivo,
- Como o chorar amargo do captivo
Que geme aos golpes de cruel vergasta.

- A vida com amor! - é um precipicio
Onde despenhão-se illusões formosas,
Riso, esperança, as crenças mais ditosas,
- Tudo immola-se ao fero sacrificio!...

A vida sem amor – é luz querida
De uma aurora a surgir entre magias,
- Mixto de luz, de aroma e de harmonias
Como uns risos do céo – trazendo a vida.

Viver suave, alegre, descuidado,
Sem longas noites de scismar penoso,
- Sem queixas de Romeu apaixonado,
- Nem suspiros de Werther lacrimoso...

265 Personagem mítico da Lenda do Judeu Errante.
266 Convulsão, ânsia final.
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Largos dias de esplendidas bonanças,
De ledas expansões fortes, sinceras,
Em que a alma sorri como as crianças
E cantando – saúda as primaveras.

Escravisar a prazenteira idade
A uns olhos de mulher – sempre trahidores -
- E' suffocar os juvenis ardores;
Matar os ideaes da mocidade...

Meu desejo é – viver! - e, temerario,
Conquistar o prazer, sentir, gozar...
- E em plena luz o coração deixar
Expandindo-se livre... ardente e... vario!

Gerogino.

Trez-Ilhas. Abril de 1883.

(O Espirito-Santense, (ES), 06 maio de 1883 p. 3.)267

267 Poesia também publicada no A Provincia de Minas, (MG). Edição do dia 29 de novem-
bro de 1883. p.2, e assinada como “Jorge Rodrigues”, sendo alterada nos seguintes tre-
chos: Terceiro quarteto, terceiro e quarto versos, “Em que o dia se esvae, pallidamente 
/ (...) / Vai rolando na face do occidente:”. Quarto quarteto, segundo, terceiro e quarto 
versos, “Aos grandes desalentos pungitivos, / Como o chorar amargo dos captivos / Ge-
mendo aos golpes de cruel vergasta!”. Quinto quarteto, segundo verso, “Onde sepultão-
-se illusões formosas,” e sexto quarteto, terceiro verso, “- Mixto de sóes, de aroma e de 
harmonias”. Também publicada no O Domingo, (MG) edição do dia 20 de setembro de 
1885, p. 6, sendo dedicada a Frederico Salgado, escritor e poeta e um dos avaliadores do 
livro “Fugitivas”. Jorge acrescentou um quarteto ao conjunto poético, totalizando 11 e fez 
ainda novas alterações: Segundo quarteto, quarto verso “nas lentas convulsões de uma 
agonia”. Terceiro quarteto, segundo verso “em que o dia se esvae, saudosamente”. Quinto 
quarteto “A vida com amor! – atroz supplicio, / morte das louras illusões formosas... / - 
Sonhos de gloria, aspirações ditosas, / Tudo absorve o negro precipicio...”. Sexto quarteto, 
segundo, terceiro e quarto versos “de aurora eterna e phantasias magas, / misto de sóes e 
de harmonias vagas, / meiga esperança entre ideaes perdida”. Nono quarteto, segundo e 
quarto versos “a uns olhos de mulher fascinadores / (...) / que nos concita a deusa Liber-
dade.”. Décimo quarteto, primeiro e segundo versos “E, por isso, eu quizera – temerário 
- / viver, viver contente, e rir, gozar...” e Décimo primeiro quarteto “No emtanto, embalde 
m’esquivar procuro / me fascina o perigo, e eu amo... e eu corro / ao fogo d’ambição, do 
anhelo puro / de dar a vida áquella por quem morro.”

LUNGI!...268 

Nas côres opalinas
das minhas illusões
desdobrão-se as neblinas
das vagas afflicções.

Do céo de inspirações
onde tu só dominas
- não vêem-me as canções
ridentes, peregrinas...

- E tudo por que á treva,
ao frio, á dôr – me leva
a ausencia amargurada...

Comtigo eu vivo e forte,
sem ti – presinto a morte,
o abysmo o horror do – nada!

G.

(Pharol, (MG), 19 fev. de 1884, p.1)269 

268 Palavra italiana cujo significado em português é: distante.
269 Soneto também publicado no A Sentinella, (RJ), edição do dia 06 de julho de 1884, p.2, 

onde informa ser esse um soneto de Jorge Rodrigues.



294  // Auro Malaquias dos Santos Manoel Jorge Rodrigues  //  295

A SENTINELLA (RJ)

LEMBRANÇA

Entrei; estavas a scismar... nem déste
Por mim, que ha muito alli te contemplava.
Teu pranto as roseas faces inundava
Como um limpido orvalho, flôr celeste.

Tinha na mão a carta em qu'eu te dava
A nova de partir. Tremendo a lêste...
De tanto beijo e lagrimas lhe encheste
Que das letras... nem sombra mais restava!

Beijei-te as tranças... tu perdeste as côres,
Depois... me viste e... forão-se os temores.
- Abriste os labios n'um sorriso franco.

Depois... - Não parto! murmurei; sorriste
Toda contente; - e do momento triste
Só resta – a folha do papel... em branco!...

Jorge Rodrigues.

Trez Ilhas, 1883.

(A Sentinella, (RJ), 24 de jan. de 1883, p.2)270 

270 Poesia publicada também no jornal Pharol, (MG), edição de 30 de agosto de 1883, p. 1, 
no A Provincia de Minas, (MG), na edição de 29 novembro de 1883, p.2. e no O Espirito-
-Santense, (ES), nas edições dos dias 21 de outubro e 30 de dezembro de 1883, ambas nas 
páginas 3.

POESIAS PUBLICADAS EM LIVROS

CLAUDIO, Affonso. História da Litteratura Espirito-Santense:
subsidios para a historia da litteratura brasileira.
Porto: Officinas do “Commercio do Porto, 1912.

TERRIBILIS271 

“Si vens – subjugas - e implacavel, rindo,
segues, deixando um rastro fulgurante,
- Esplendida e cruel, vaes – triunphante –
da crença, do ideal, do amôr fugindo...

Queimam-se á luz dos olhos teos, bacchante,
almas e corações, quando, fulgindo,
surges na rampa – e o corpo deslumbrante
Cravos e rosas mil te vão cobrindo.

E, então, quer um ser luz – para beijar-te
outro flôr, para sorrir-te, e – para amar-te
quer outro ser um Deos sublime e forte...

E tu zombas, vaidosa entre as vaidosas,
calcando aos pés e condemnando á morte
almas e bravos, corações e rosas.”

Jorge Rodrigues

271 Soneto retirado do livro Manhãs d’Estio, p.25.
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A MINHA ESPOSA272 
(um mez depois)

“De dia em dia eu sinto a chamma sacrossanta
do meo profundo amôr a crepitar mais fórte;
o fogo recrudesce... e a minha crença é tanta
é tanto o meo prazer – que zombo até da morte.

Ha vida na alegria! ha luz que nos encanta
nos olhos divinaes e meigos da consorte,
- vibrante de emoção, contente, a lyra canta
sem outra inspiração buscar, que lhe conforte.

Eu todo m’expandindo em jubilos felizes,
contemplo envolto em sóes e fulgidos matizes
o meo porvir – qual flôr abrindo-se em fulgores.

Oh minha doce esposa! – amante e extremecida –
do meo viver a estrada em tremedaes273  perdida
- illuminaste a rir, cobriste-m’a de flôres...”

Jorge Rodrigues

272 Soneto retirado do livro Manhãs d’Estio.
273 Área pantanosa, lamacenta.

ANDALUSA274 

“Foi ao piano. Uns tremulos descantes275 
da seguidilha276  ao molles vibrações,
elevaram-me aos sonhos rutilantes
e ao delirio de extranhas sensações.

Era o raro primor das creações,
- maravilha de formas deslumbrantes
sorrir lascivo, olhares faiscantes,
e o perigo das grandes seducções.

Cantava a rir, e o negro olhar volvendo,
em minh’alma absôrta ia embebendo
o estylete cruel de uma ironia,

que se unindo ás volatas langorosas,
mais me excitava as ambições nervosas,...
Rosa de carne, ó flôr da Andalusia!”

Jorge Rodrigues

274 Soneto retirado do livro Manhãs d’Estio.
275 Cantar ao som de instrumentos musicais, cantar em segunda voz.
276 Canção e dança populares espanholas e de compasso, ritmo e movimento e de origem 

Andaluza.
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O Espirito-Santense, (ES), 27 jan. de 1876.

__________. 09 fev. de 1881.

__________. 15 jan. de 1882.

__________. 11 maio de 1887.

__________. 22 maio de 1886.

__________. 21 ago. de 1886. 

__________. 28 ago. 1886.

__________. 11 set. de 1886. 

__________. 18 set. de 1886.

__________. 20 out. de 1886. 

A Estação, (RJ), 15 abr. de 1884. 

A Provincia, (PE), 10 dez. de 1873.

A Folha da Victoria, (ES), 05 ago. 1883. 

__________. 19 ago. de 1886. 

__________. 22 ago. de 1886.

__________. 02 set. de 1886.

__________. 05 jan. de 1887. 

Gazeta Litteraria, (RJ), 15 out. de 1883. 

Gazeta de Noticias, (RJ), 13 nov. de 1883.

__________. 25 nov. de 1883.
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__________. 21 jul. de 1884.

Gazeta da Tarde, (RJ), 04 out.  de 1886. 

Jornal da Tarde, (SP), 14 ago. de 1880.

__________. 17 set. de 1880.

__________. 21 mar. de 1881.

Jornal do Commercio, (RJ). 05 set. de 1882.

A Justiça, (SP), 09 mar. de 1884.

__________. 03 maio de 1884.

O Leopoldinense, (MG), 06 maio de 1883

O Mercantil, (RJ), 18 ago. de 1883.

Pharol, (MG), 20 nov. de 1879.

__________. 13 maio de 1882.

__________. 31 ago. de 1882.

__________. 20 jan. de 1883.

__________. 18 ago. de 1883.

__________. 23 out. de 1883.

__________. 13 dez. de 1883.

__________. 15 dez. de 1883.

__________. 19 jan. de 1884.

__________. 23 mar. de 1884.

__________. 01 maio. de 1884.

__________. 01 jul. de 1884.

__________. 24 fev. de 1885.

__________. 05 maio de 1885.

__________. 10 maio de 1885.

__________. 01 set. de 1885.

__________. 13 set. de 1885.

__________. 07 ago. de 1886.

__________. 19 maio de 1886.

__________. 09 jun. de 1886.

A Provincia do Espirito-Santo, (ES), 03 ago. de 1883. 

__________. 18 ago. de 1886.

__________. 29 ago. de 1886. 

__________. 25 set. de 1887.

A Província de Minas, (MG), 17 ago. de 1877 

__________. 27 set. de 1885.

__________. 30 jan. de 1886.

__________. 18 ago. de 1886.

A Provincia de São Paulo, (SP), 29 ago. de 1879.

__________. 11 março. de 1880.

Revista Amazônica: segundo anno – tomo II. N. 8 e 9, jan. e fev. Pará, 1884.

São João D’El-Rei, (MG), 28 mar. de 1886.

A Semana, (RJ), 03 jan. de 1885.

O Trabalho, (SP), 21 maio de 1876.

Vida Capixaba: revista quinzenal illustrada, Vitória, ES. v.5, n.91, 1927
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COLEÇÃO JOSÉ COSTA
.

1 - OS DIAS ANTIGOS / RENATO PACHECO
2 - INSURREIÇÃO DO QUEIMADO  / AFONSO CLÁUDIO
3 - LOGRADOUROS ANTIGOS DE VITÓRIA / ELMO ELTON
4 - A MULHER NA HISTÓRIA DO ESPÍRITO SANTO / MARIA STELLA DE NOVAES
5 - ROMANCEIRO CAPIXABA / GUILHERME SANTOS NEVES
6 - A ILHA DE VITÓRIA QUE CONHECI E CONVIVI / DÉLIO GRIJÓ
7 - FAFI - ESCOLA, ESCOLA DE ARTE / ADILSON VILAÇA
8 - VIAGEM À PROVÍNCIA DO E. SANTO / AUGUSTE F. BIARD
9 - VIAGEM AO E. SANTO E RIO DOCE / AUGUSTE SAINT-HILAIRE
10 - A VITÓRIA DO MEU TEMPO / AREOBALDO LELLIS HORTA
11 - VITÓRIA, CIDADE PORTUÁRIA / FRANCISCO AURELIO RIBEIRO
12 - UM POUCO DE TUDO. CRÔNICAS / WALDEMAR MENDES DE ANDRADE
13 - PATRULHA DA MADRUGADA / ÁLVARO JOSÉ SILVA
14 - O INCALISTRADO. TOPÔNIMOS CAPIXABAS DE ORIGEM TUPI / SAMUEL MACHADO DUARTE
15 - NOVA ESCOLA PARA APRENDER A LER, ESCREVER E CONTAR / MANUEL DE ANDRADE DE FIGUEIREDO
16 - JARDIM POÉTICO / JOSÉ MARCELINO PEREIRA DE VASCONCELLOS
17 - POEMA MARIANO SOBRE A PENHA DO ESPÍRITO SANTO / DOMINGOS CALDAS
18 - TROVAS E CANTARES CAPIXABAS / AFONSO CLÁUDIO DE FREITAS ROSA
19 - A ESCRAVIDÃO E A ABOLIÇÃO NO ESPÍRITO SANTO / MARIA STELLA DE NOVAES
20 - DICIONÁRIO DE POETAS CAPIXABAS / THELMA MARIA AZEVEDO
21- INDÚSTRIA - A MODERNIZAÇÃO DO ESPÍRITO SANTO / GABRIEL BITTENCOURT
22 - AS MARAVILHAS DA PENHA / JOAQUIM JOSÉ GOMES DA SILVA NETO
23 - VELHOS TEMPLOS E TIPOS POPULARES DE VITÓRIA / ELMO ELTON
24 - NEGROS, ÍNDIOS E MESTIÇOS / AFONSO CLÁUDIO DE FREITAS ROSA
25 - LENDAS CAPIXABAS / MARIA STELLA DE NOVAES
26 - DR. VORONOFF / MENDES FRADIQUE
27 - POETAS CAPIXABAS / JOSÉ VICTORINO DE LIMA
28 - PATRONOS E ACADÊMICOS  / AEL
29 - BIOGRAFIA DE UMA ILHA / LUIZ SERAFIM DERENZI
30 - HOMENS E COUSAS ESPÍRITO-SANTENSES / AMÂNCIO PEREIRA
31 - QUANDO O PENEDO FALAVA / ELPÍDIO PIMENTEL
32 - O TESOURO DA ILHA DA TRINDADE / ADELPHO POLI MONJARDIM
33 - O ESTADO DO ESPÍRITO SANTO E O ESPÍRITO-SANTENSE / EURÍPEDES QUEIROZ DO VALLE
34 - MANOEL JORGE RODRIGUES: o precoce poeta espírito-santense e a busca
        pelo Parnaso no Brasil do século XIX / AURO MALAQUIAS DOS SANTOS

9 786589 121664


